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Vorwort des Präsidenten 
 

Liebe Mitglieder des DLV, 

nach zwei harten Jahren der Pandemie erleben wir endlich ein wenig mehr Normalität 
im Alltag, auch wenn die pandemische Bedrohung immer noch über uns schwebt. Im 
September 2021 war die Universität Leipzig Gastgeberin des 14. Deutschen 
Lusitanistentages, der dem Thema „Zeitlichkeit(en): Reminiszenzen, Wahrnehmungen, 
Projektionen“ gewidmet war und durch seinen interdisziplinären Charakter die 
Teilnahme von Forschern vieler Disziplinen aus verschiedenen Teilen der lusophonen 
Welt ermöglichte. Der Kongress fand in einem hybriden Format statt, so dass auch 
diejenigen teilnehmen konnten, die aufgrund der geltenden Beschränkungen nicht vor 
Ort anwesend sein konnten. Das lokale Organisationsteam ist zu beglückwünschen für 
die hervorragende Organisation und die Entwicklung eines Hygienekonzepts, das es 
ermöglichte, dass dieser erste große internationale Kongress in Deutschland im Jahr 
2021 mit mehr als 100 Teilnehmer*innen stattfinden konnte, ohne dass eine einzige 
Infektion mit COVID-19 registriert wurde. Bedauerlich war die weitgehende Abwesenheit 
von Kolleginnen und Kollegen aus Brasilien aufgrund von Pandemiebeschränkungen 
und der Kürzung zahlreicher Zuschüsse und Stipendien für junge Forscher*innen und 
für die internationale Mobilität, eine bedauerliche Maßnahme der derzeitigen Regierung. 

Aus wissenschaftlicher Sicht ist die Arbeit von Jasmin Wrobel (FU Berlin), der neuen 
Schriftführerin des DLV, hervorzuheben, die in Leipzig mit dem renommierten Georg-
Rudolf-Lind-Förderpreis, der alle zwei Jahre für herausragende Arbeiten im Bereich der 
Portugiesischstudien vergeben wird, ausgezeichnet wurde.  

Im Bereich der Lusitanistik findet in Deutschland derzeit ein Generationenwechsel statt, 
so dass wir mit Spannung auf die Ergebnisse der Besetzungsverfahren der vakanten 
Professuren (W1 bzw. W2) mit Schwerpunkt Iberoromanistik bzw. Lusitanistik an den 
Universitäten Gießen, Mainz und Marburg warten. Wir hoffen, dass die Lusitanistik durch 
die neuen Besetzungen gestärkt wird.  

Zahlreiche Konferenzen und Aktivitäten anlässlich des Welttages der portugiesischen 
Sprache in Konstanz und Heidelberg und Bände zur Vorbereitung des 50. Jahrestages 
der Nelkenrevolution bzw. des 25. Aprils, der im Jahr 2024, organisiert von den 
Professoren Teresa Pinheiro (Chemnitz), Robert Stock (HU Berlin) und Henry Thorau 
(Trier), begangen werden soll oder auch Kongresse noch in diesem Jahr anlässlich des 
100. Geburtstags von José Saramago an der Goethe-Universität in Frankfurt im 
November sowie schließlich die Wiederaufnahme der deutsch-portugiesischen 
Arbeitsgespräche in Coimbra Ende September erfüllen die Lusitanistik in Deutschland 
mit Leben und tragen zu ihrer Sichtbarkeit bei.  

Den Organisatoren der beispielhaft genannten Veranstaltungen und Aktivitäten sowie all 
jenen, die in irgendeiner Weise dazu beigetragen haben, den Portugiesischunterricht an 
ihren Einrichtungen zu fördern, gilt unser tiefster und aufrichtigster Dank.  
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Auch möchten wir Yvonne Hendrich (Mainz) und Daniel Reimann (Duisburg-
Essen/Berlin) zu ihrem Projekt im Bereich der Didaktik des Portugiesischen als 
Fremdsprache in der Hochschulbildung gratulieren, sowie Yvonne Hendrich zur 
Wiedereinführung des Portugiesischen als Wahlfach an der Schule in Mainz. 

Auch unserem Kollegen Thomas Johnen von der Westsächsischen Fachhochschule 
Zwickau möchten wir herzlich für die Organisation des 15. Deutschen Lusitanistentages, 
der unter dem Motto „Portugiesisch: globale Sprache des 21. Jahrhunderts: Kulturen, 
Literaturen, Wissenschaft und Wirtschaft“ stattfinden wird, danken. Wir hoffen, mit 
diesem innovativen und aktuellen Thema neue Forschungsfelder für die lusophone Welt 
zu eröffnen und den Kürzungen zu begegnen, unter denen die Lusitanistik an dieser 
Universität mit ihrem Schwerpunkt auf Sprachwissenschaften und angewandten 
Wissenschaften leidet. Den Kollegen in Zwickau wünschen wir für die Organisation gutes 
Gelingen, in der Hoffnung, dass dieser Kongress wieder überwiegend in Präsenz 
stattfinden wird. Ich möchte auch allen Kolleginnen und Kollegen danken, die (junge) 
Forscher*innen aus Brasilien willkommen geheißen haben, indem sie ihnen 
Zukunftsperspektiven geboten haben, in einer Zeit, in der die Kürzungen im Bereich der 
(höheren) Bildung und Kultur in Brasilien verheerend ausfallen! Wir hoffen, dass sich 
diese Situation trotz der Krisen, Konflikte und Kriege, die unsere Welt in diesen Tagen 
heimsuchen, bald ändert! 

 

Der Präsident des Deutschen Lusitanistenverbandes 

 

Benjamin Meisnitzer 

Leipzig, Mai 2022 
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Prefácio do Presidente 
Caras/os sócias/os do DLV, 

após dois duros anos de pandemia, finalmente vivemos um pouco mais de normalidade 
no quotidiano, ainda que a ameaça da pandemia continue a pairar sobre nós. Em 
setembro de 2021 a Universidade de Lípsia acolheu o 14º Congresso Alemão de 
Lusitanistas, dedicado ao tema “Temporalidade(s): reminiscências, perceções, 
projeções”, que pelo seu caráter interdisciplinar permitiu a participação de um alargado 
leque de disciplinas com investigadores e investigadoras oriundas dos diversos pontos 
do mundo lusófono. O congresso teve lugar em formato híbrido permitindo a 
participação até mesmo daqueles que devido às restrições vigentes não puderam 
participar presencialmente. A equipa organizadora local está de parabéns pela 
excelente organização e pelo desenvolvimento de um plano de sanidade que permitiu 
que este primeiro grande congresso internacional na Alemanha em 2021 tivesse tido 
lugar com mais de 100 participantes em presença, sem que se tivesse registrado uma 
única infeção com COVID-19. Lamentável foi a quase ausência de colegas do Brasil 
devido às restrições pandémicas e devido ao corte de numerosos apoios e bolsas para 
jovens investigadores e para mobilidade internacional, uma medida bastante lamentável 
do atual governo. 

Do ponto de vista científico é de realçar o trabalho de Jasmin Wrobel (FU Berlin), nova 
secretária da DLV, que foi premiado em Lípsia com o conceituado Prémio Georg-Rudolf 
Lind atribuído a trabalhos excelentes no campo dos Estudos Portugueses bianualmente.  

No campo dos Estudos Portugueses na Alemanha observamos atualmente uma 
mudança de gerações pelo que aguardamos com ansiedade o resultado das colocações 
nas Universidades de Gießen, Mogúncia e Marburgo nas vagas para Professores (W1 
e W2, respetivamente) com destaque para os Estudos Ibero-Romanísticos ou 
Portugueses. Esperamos que os Estudos Portugueses saiam reforçados com as novas 
colocações.  

Inúmeros congressos e atividades para assinalar o dia Mundial da Língua Portuguesa, 
em Constança e Heidelberg, e volumes em preparação para assinalar a comemoração 
dos 50 anos sob a Revolução dos Cravos ou o 25 de Abril, a celebrar em 2024, 
organizado pelos professores Teresa Pinheiro (Chemnitz), Robert Stock (HU Berlim) e 
Henry Thorau (Trier) ou congressos ainda este ano para assinalar o centenário de José 
Saramago, em novembro de 2022 na Universidade Goethe de Frankfurt Meno, e a 
retoma das Conversas Luso-Alemãs em Coimbra, no final de setembro, enchem de vida 
os Estudos Portugueses na Alemanha e contribuem para a visibilidade dos mesmos. 
Aos organizadores dos eventos e atividades mencionados a título de exemplo, bem 
como a todos aqueles que de alguma forma contribuíram para dinamizar o ensino do 
Português nas suas Instituições o nosso profundo e sincero agradecimento.  

Queremos também parabenizar Yvonne Hendrich (Mogúncia) e Daniel Reimann 
(Duisburg-Essen/ Berlin) pelo projeto desenvolvido em prol de uma Didática do 
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Português como Língua Estrangeira no Ensino Superior e Yvonne Hendrich pela 
reimplementação do português como disciplina opcional na escola em Mogúncia. 

Por fim, resta-nos agradecer ao colega Thomas Johnen, da Universidade de Ciências 
Aplicadas de Zwickau, por organizar o 15º Congresso Alemão de Lusitanistas dedicado 
ao tema “Português: língua global do século XXI: culturas, literaturas, ciência e 
economia”. Esperamos com este tema inovador e atual alcançar também novas áreas 
da investigação relacionadas com o mundo lusófono e fazer frente aos cortes que os 
Estudos Portugueses estão a sofrer nesta Universidade com foco na linguística e nas 
ciências aplicadas. Aos colegas em Zwickau, resta-nos desejar boa sorte para a 
organização, na esperança de que este Congresso volte a ser dominantemente 
presencial. Quero também agradecer a todos os colegas que acolheram (jovens) 
investigadores provenientes do Brasil, proporcionando-lhes perspetivas para o futuro 
numa altura em que os cortes no ensino (superior) e na cultura foram fatais no Brasil! 
Esperamos que esta situação se reverta apesar das crises, conflitos e guerras que 
assolam o nosso mundo nos dias que correm! 

 

O Presidente da Associação Alemã de Lusitanistas 

 

Benjamin Meisnitzer 

Lípsia, maio de 2022
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15. Deutscher Lusitanistentag  
Westsächsische Hochschule Zwickau,  

19.-23. September 2023 
 

Einladung zum 15. Deutschen Lusitanistentag und Aufruf zur 
Sektionsbildung  

 

Portugiesisch: globale Sprache des 21. Jahrhunderts –  

Kulturen, Literaturen, Wissenschaft und Wirtschaft  
 

Der 15. Deutsche Lusitanistentag steht unter dem Rahmenthema:  

 

„Portugiesisch: globale Sprache des 21. Jahrhunderts –  

Kulturen, Literaturen, Wissenschaft und Wirtschaft“. 

 

Mit aktuell mehr als 260 Millionen Sprechern ist das Portugiesische Amtssprache in neun 
Staaten in Afrika, Amerika, Asien und Europa, die die Gemeinschaft 
portugiesischsprachiger Länder (CPLP) bilden. Darüber hinaus leben mehr als fünf 
Millionen portugiesischsprachige Migrantinnen und Migranten auf allen Kontinenten. Sei 
es als Muttersprache, als Zweitsprache oder Verkehrssprache, das Portugiesische ist 
Kommunikationssprache in einer Vielzahl von sehr unterschiedlichen Kulturen, 
gesellschaftlichen und wirtschaftlichen Realitäten, in denen die Akteure unabhängig von 
ihrer Erstsprache politische Ideen und kulturelle Manifestationen auf Portugiesisch 
artikulieren. Dabei ist Portugiesisch eine plurizentrische Sprache mit zwei gut etablierten 
Varianten (der europäischen und der brasilianischen) und weiteren aufstrebenden 
Varianten in Afrika und Timor-Leste, die sich im Kodifizierungsprozess befinden, aber in 
den kommenden Jahrzehnten zunehmend an Bedeutung gewinnen werden. 

Durch die Integration der portugiesischsprachigen Länder in verschiedene regionale 
Blöcke (EU, Afrikanische Union, Mercosur, UNASUL, SADC, Westafrikanische 
Wirtschaftsgemeinschaft, Zentralafrikanische Wirtschaftsgemeinschaft, ASEAN) und 
multilaterale Staatengruppierungen wie den BRICS-Staaten, dem Macau-Forum und 
dem Dialogforum Indien – Brasilien – Südafrika (IBAS) ist die internationale Bedeutung 
und Ausstrahlung des Portugiesischen in den letzten Jahrzehnten deutlich gewachsen. 
Dieser Prozess vollzog sich zeitgleich zu dem starken wirtschaftlichen Wachstum von 
Staaten wie Brasilien und Angola zu Beginn des 21. Jahrhunderts. Hinzu kommt eine 
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wachsende Popularität gewisser kultureller Tendenzen aus der portugiesischsprachigen 
Welt in den Bereichen Musik, Film und Literatur. 

Im Hinblick auf das Portugiesische als Wissenschaftssprache ist festzustellen, dass 
Organisationen wie die Vereinigung der portugiesischsprachigen Universitäten (AULP) 
und neu geschaffene Infrastrukturen für qualitativ hochwertige Open-Acces-
Publikationen wie das Portal Scielo zur Schaffung eines aufstrebenden 
portugiesischsprachigen Raums für akademischen und wissenschaftlichen Austausch 
einen wichtigen Beitrag geleistet haben. 

Eine Folge dieser Tendenzen einer erhöhten Wahrnehmbarkeit und Bedeutung des 
Portugiesischen als globaler Sprache ist das wachsende Interesse am Erlernen des 
Portugiesischen in vielen lateinamerikanischen und afrikanischen Ländern, aber auch in 
China und Indien. 

Trotz der kulturellen Heterogenität der portugiesischsprachigen Räume, wird die 
Kommunikation zwischen Sprechern des Portugiesischen aus unterschiedlichen Teilen 
der Welt durch die neuen Technologien erleichtert, indem beispielsweise bei geringen 
Kosten Referentinnen und Referenten für digitale oder hybride Tagungen gewonnen 
werden können. Doch ist diese neue Tendenz nicht auf die akademische Welt 
beschränkt. Das Internet und die sozialen Medien erleichtern die Interaktion von 
Sprechern des Portugiesischen aus verschiedenen Teilen der Welt, so können 
beispielsweise Sprecher verschiedener Varianten des Portugiesischen gemeinsam an 
einem Wikipedia-Artikel schreiben und so eine weltweit akzeptierte neue Variante 
aushandeln. Im Bereich der Wirtschaft trägt die Eröffnung von Tochtergesellschaften von 
Unternehmen aus portugiesischsprachigen Ländern in anderen portugiesischsprachigen 
Ländern dazu bei, dass vor allem in der internen Unternehmenskommunikation die 
verschiedenen Varianten in Interaktion treten. 

Auf dem 15. Deutschen Lusitanistentag laden wir ein, die oben aufgezeigten relevanten 
Fragestellungen zur aktuellen Situation des Portugiesischen als globale Sprache aus 
unterschiedlichen disziplinären und interdisziplinären Blickwinkeln zu beleuchten und zu 
diskutieren. Darin eingeschlossen sind auch historische Analysen, ohne die die 
Gegenwart nicht zu verstehen ist, wie auch die Extrapolation der Entwicklung des 
Portugiesischen als globale Sprache in der Zukunft. 

Das Faktum, dass das Portugiesische heute eine der wenigen globalen Sprachen ist, 
die auf vier Kontinenten präsent ist, ist der Geschichte des portugiesischen 
Kolonialismus geschuldet. Von daher stellt sich die Frage nach der Kolonialität des 
Portugiesischen als globale Sprache besonders deutlich in Bezug auf das Konzept der 
Lusophonie. Ein anderes Beispiel ist die Frage der Aufoktroyierung einer Norm des 
Portugiesischen, die sich von der jeweiligen Vernakularvariante des Portugiesischen 
stark unterscheidet. Die Frage der Kolonialität erscheint jedoch in Bezug auf das 
Portugiesische komplexer als bei anderen Sprachen mit einem starken kolonialen Erbe, 
da auch die antikolonialistischen Befreiungsbewegungen (z.B. Fretelin in Timor-Leste) 
dezidiert das Portugiesische als Sprache der nationalen Identität und als 
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Kommunikationssprache zur Artikulation ihrer politischen Forderungen während des 
Kampfes um die Unabhängigkeit gewählt haben. Aus interdisziplinärer Sichtweise stellt 
sich die Frage nach der versteckten Kolonialität in verschiedenen Wissensbereichen, 
z.B. in der Literatur, im Film, in der Musik, in der Geschichtsschreibung, in sozialen und 
anthropologischen Theorien. 

Aus interdisziplinärer Sicht stellt sich noch eine andere Frage, nämlich die der 
Interkulturalität des Portugiesischen, und zwar sowohl innerhalb der Gesellschaften der 
portugiesischsprachigen Länder (z.B. zwischen den verschiedenen autochthonen 
Bevölkerungsgruppen, Minderheiten, Migrantengruppen, ländlicher und urbaner 
Bevölkerung), wie auch in Bezug auf Migrations- und Exilerfahrungen, den Kontakt von 
Menschen aus verschiedenen portugiesischsprachigen Ländern, aber auch in Bezug auf 
Kontakte nach außen (z.B. internationale Diplomatie, Handel, 
Entwicklungszusammenarbeit, im Gesundheitswesen, beim akademischen Austausch 
und der Forschungszusammenarbeit, bei militärischen und zivilen Friedenseinsätzen im 
Rahmen der Vereinten Nationen, Tourismus, Studierendenmobilität). 

Auf den Gebieten der Literatur und der Filmwissenschaft stellt sich beispielsweise auch 
die Frage, wie die ästhetisierten Erfahrungen in der konkreten oder historisch 
rekonstruierten Wirklichkeit der jeweiligen portugiesischsprachigen Länder verankert 
sind und in welchem Grad sich hier auch Universelles manifestiert. Sowohl in der 
Literatur als auch im Film lässt sich beobachten, dass in bestimmten Werken andere 
lusophone Räume als derjenige der Herkunft der jeweiligen Autorinnen und Autoren, 
Regisseurinnen und Regisseure ausgekundschaftet werden. (vgl. manche Thematiken 
bei Autoren wie José Agualusa, Mia Couto, António Lobo Antunes, José Maria Ferreira 
de Castro oder auch in einigen Bestsellern von Miguel Sousa Tavares).  

Im Rahmen dieses Kongresses sind darüber hinaus aber auch Beiträge von Interesse, 
die aktuelle Tendenzen in Literatur und Film der portugiesischsprachigen Länder und 
Diasporen untersuchen: neue ästhetische Formen, Thematiken, aber auch den Ort von 
Literatur und Film in der historischen Entwicklung des Portugiesischen zu einer globalen 
Sprache und die Bedeutung einzelner Schriftstellerinnen und Schriftsteller bzw. 
Regisseurinnen und Regisseure. Eine weitere interessante Frage ist die nach dem 
Zusammenhang von Sprache und Identität in Literatur und Film, die Darstellung von 
Mehrsprachigkeit wie auch literarische Bestrebungen, das Portugiesische durch die 
Verwendung einer eigenen im Kontakt mit den anderen nationalen Sprachen 
entstehenden Variante zu dekolonisieren, wie dies beispielsweise in der angolanischen 
Literatur seit dem Erzählband Vidas Novas von Luadino Vieira, der noch vor der 
Unabhängigkeit erschien, geschieht und auch heute noch diskutiert wird. 

Ein anderer relevanter Punkt ist die Frage nach der Rezeption der 
portugiesischsprachigen Literatur in den jeweils anderen portugiesischsprachigen 
Ländern, aber auch im Rest der Welt – dabei im Kontext dieser Tagung besonders die 
Rezeption in den deutschsprachigen Ländern. 

Aus sprachwissenschaftlicher Sicht stellt sich die Frage nach der portugiesischen 
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Sprache an sich. Was können die verschiedenen sprachtheoretischen Ansätze zur 
Deskription des Portugiesischen in Diachronie und Synchronie beitragen? Das 
Portugiesische als globale Sprache besteht aus einem äußerst komplexen Diasystem, 
das zusätzlich bereichert wird durch seine Plurizentriertheit und die sich im 
Kodifikationsprozess befindenden neuen Varianten. Das Portugiesische als globale 
Sprache ist in Kontakt mit einer sehr großen Zahl unterschiedlichster Sprachen und hat 
diese beeinflusst oder wurde von diesen beeinflusst, woraus sich bis heute sehr 
unterschiedliche Mehrsprachigkeitskonstellationen ergeben: Mirandesisch, Spanisch, 
Arabisch, amerikanische Sprachen (z.B. aus den Sprachfamilien Tupi-Guaraní, Karib, 
Arawak, Arawá, Tukano und Yanomani), afrikanischen Sprachen (z.B. Fon, Yoruba, 
Kikongo, Kimbundu, Umbundu, Ronga, Changana), Kreolsprachen (z.B. Kabuverdianu, 
Forro, Angolar), asiatische Sprachen (z.B. Konkani, Marathi, Tamilisch, Malaiisch, 
Kantonesisch, Mandarin, Japanisch), austronesische Sprachen wie Tetum, 
Gebärdensprachen (z.B. LIBRAS, LGP, LSM, LGA, LGG, LGSTP, Kapverdianische 
Gebärdensprache) und schließlich auch Migrantensprachen (z.B. Italienisch, 
Pommerisch, Ukrainisch, Japanisch, Jiddisch). Weiters stellt sich die Frage nach 
Neologismen, den Fachsprachenterminologien in verschiedenen Varianten des 
Portugiesischen, die Dokumentation des Wortschatzes in allgemeinen und 
spezialisierten lexikographischen Werken in gedruckter und digitaler Form. Weitere 
gewichtige Themen sind das Portugiesische als Wissenschaftssprache, Sprache und 
Medien, diskursive Traditionen in der lusophonen Welt, Textgenres und Textsorten des 
Portugiesischen, gesprochenes Portugiesisch, soziopragmatische Unterschiede und 
Konvergenzen, Besonderheiten der computervermittelten Kommunikation auf 
Portugiesisch. Zu erwähnen ist auch die Frage nach der Sprachpolitik, z.B. in Familie, in 
Unternehmen bzw. Institutionen sowie auf lokaler, regionaler, nationaler und 
internationaler Ebene. 

In Bezug auf die Angewandte Sprachwissenschaft sind Übersetzen und Dolmetschen 
Schlüsselbereiche für die sprachliche und kulturelle Mittlung zwischen Sprachgruppen. 
Sie besitzen Relevanz in all ihren Dimensionen: Ausbildung von auf Portugiesisch 
spezialisierten Übersetzerinnen und Übersetzern sowie Dolmetscherinnen und 
Dolmetschern, Community Interpreting, Konferenzdolmetschen, Dolmetschen im 
Gerichtswesen, bei Geschäftsverhandlungen oder Verhandlungen im Kontext der 
Diplomatie, literarische und Fachübersetzung, Untertitelung und Synchronisierung von 
Filmen. Was sind die spezifischen Herausforderungen des Portugiesischen als globale 
und plurizentrische Sprache in all diesen Gebieten? 

Wie zuvor schon erwähnt ist eine Folge der ständig wachsenden Bedeutung des 
Portugiesischen als globale Sprache die weltweit wachsende Nachfrage nach 
Portugiesisch als Fremdsprache. Folglich stellt sich hier die Frage nach dem geeigneten 
Curriculum für die entsprechende Zielgruppe, wie man die vier Fertigkeiten entwickeln 
kann, wie interkulturelle und Text- und Diskurskompetenz, die jeweils die 
unterschiedlichen Kulturen des portugiesischsprachigen Raumes einbeziehen, und zwar 
für die unterschiedlichen Lern-Lehr-Kontexte: Sekundarschule, Hochschule, 
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Erwachsenenbildung. Es gilt, Lehrwerke auf die zugrunde liegenden Methodologien und 
Ideologien zu untersuchen. Es stellt sich zudem die Frage nach dem Portugiesisch-als-
Fremdsprache-Unterricht in Unternehmens- und Hochschulkontexten. Im 
Zusammenhang mit dem Tagungsthema, interessiert, darüber hinaus auch die Frage 
des nicht-muttersprachlichen Unterrichts des Portugiesischen für Bewohner der 
portugiesischsprachigen Länder: seien es Staatsbürger/innen mit anderen 
Muttersprachen (einschließlich der Gebärdensprachen) oder Migrant(inn)en. Im 
deutschsprachigen Kontext ist zudem der Unterricht des Portugiesischen als 
Herkunftssprache von Bedeutung. 

Die Tagungssprachen sind wie üblich Portugiesisch, Galicisch und Deutsch. Der DLV 
und die Westsächsische Hochschule Zwickau laden Wissenschaftlerinnen und 
Wissenschaftler aus verschiedenen Fachbereichen ein, sich über die unterschiedlichen 
Dimensionen des Portugiesischen als globale Sprache, seine Kulturen und Literaturen 
sowie seine Relevanz für Wissenschaft, Wirtschaft, Gesellschaft und internationale 
Beziehungen auszutauschen. Die in Frage kommenden Themen sind nicht auf die 
Länder beschränkt, in denen Portugiesisch Amtssprache ist, sondern können auch die 
portugiesischsprachigen Diasporen einbeziehen. Sektionsvorschläge von etablierten 
Wissenschaftlerinnen und Wissenschaftlern sind ebenso willkommen wie Vorschläge 
von Nachwuchswissenschaftlerinnen und -wissenschaftlern und Fachexpertinnen und 
Fachexperten. Bitte schicken Sie Ihre Vorschläge bis zum 30. September 2022 an den 
Präsidenten des DLV, Herrn Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer (benjamin.meisnitzer@uni-
leipzig.de). Geben Sie bei Ihrer Einreichung bitte bereits zwei potenzielle Sektionsgäste 
an, für deren Reisekosten Sie eine (Teil-)Finanzierung anstreben, unter Angabe einer 
Kurzvita (ca. 5-10 Zeilen) und einem möglichen Thema bzw. einer Begründung des 
thematischen Bezuges und der Relevanz für die von Ihnen vorgeschlagene Sektion. 

 

Thomas Johnen 

Zwickau, Mai 2022 
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15º Congresso Alemão de Lusitanistas                      
Westsächsische Hochschule Zwickau 

19 a 23 se Setembro de 2023 
 

Convite para o 15º Congresso Alemão de Lusitanistas e para a 
formação de secções 

  

Português: língua global do século XXI –  
culturas, literaturas, ciência e economia 

 

O 15º Congresso Alemão de Lusitanistas terá como tema de enquadramento: 
"Português: língua global do século XXI: culturas, literaturas, ciência e economia". 

O português, com mais de 260 milhões de falantes – sendo língua oficial em nove países 
das Américas, da África, Europa e Ásia que formam a CPLP (Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa) – e com diásporas com mais de cinco milhões de migrantes 
lusófonos em numerosos países de  todos os continentes, é uma língua que (seja como 
língua materna, seja como língua segunda ou seja como língua franca) é um meio de 
comunicação, de articulação política e de expressão cultural de uma grande 
multiplicidade de culturas, realidades sociais e económicas. É uma língua pluricêntrica 
com duas variedades bem estabelecidas (a europeia e a brasileira) e outras emergentes 
(as africanas e a timorense) que nos próximos decênios vão ganhar cada vez mais 
espaço. 

Como consequência da integração de países de língua oficial portuguesa em diferentes 
blocos regionais como a União Europeia, a União Africana, o Mercosul, UNASUL, 
SADC, CEDEAO, CEEAC e ASEAN, bem como, em agrupamentos multilaterais como 
os Estados de BRICS, o Fórum de Macau, o IBAS (Fórum de Diálogo entre Índia, Brasil 
e África do Sul), nos últimos decênios, o português vem aumentando a sua projeção e 
o seu peso internacionais. Esse processo foi acompanhado pelos avanços económicos 
no começo do século XXI de países como o Brasil e Angola e a crescente popularidade 
mundial de certas expressões culturais do mundo lusófono nas áreas de música, filme 
e literatura. 

No que tange o português como língua acadêmica, articulações como a AULP 
(Associação das Universidade de Língua Portuguesa) e infraestruturas de publicações 
científicas de qualidade em acesso livre (como o portal Scielo) contribuíram para a 
criação de um espaço de intercâmbio acadêmico lusófono emergente. 
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Essa tendência de uma projeção cada vez mais articulada do português como língua 
global, veio se traduzindo num interesse crescente na aprendizagem do português em 
muitos países latino-americanos e africanos, mas também na China e na Índia. 

Apesar da heterogeneidade cultural dos espaços da língua portuguesa, a comunicação 
entre lusofalantes no mundo inteiro vem sendo facilitada pelas novas tecnologias, 
possibilitando com poucos custos a participação ativa de conferencistas em encontros 
virtuais ou híbridos. No entanto, essa nova tendência não se restringe ao mundo 
acadêmico. A internet e as mídias sociais tornam muito fácil a interação de falantes do 
português em diferentes partes do mundo. Assim, falantes de diferentes variedades do 
português podem colaborar na redação de artigos da wikipedia, negociando uma 
variedade globalmente aceita. Também na área de economia, a fundação de sucursais 
de empresas de países lusófonos em outros países lusófonos contribui na comunicação 
interna para uma interação das diferentes variantes. 

No 15º Congresso Alemão de Lusitanistas pretendemos discutir a partir de diferentes 
ângulos disciplinares e interdisciplinares questões relevantes para a situação atual do 
português como língua global acima retratada. Isso inclui análises históricas sem as 
quais o presente não pode ser compreendido, bem como extrapolações para o futuro. 

O fato do português ser hoje uma das poucas línguas globais presentes em quatro 
continentes é devido à história do colonialismo português. Daí surge a questão da 
colonialidade do português como língua global, de maneira mais óbvia, por exemplo, no 
que diz respeito ao próprio conceito de lusofonia. Outro exemplo seria a questão da 
imposição de uma norma do português às vezes muito distante da variedade vernácula. 
No entanto, no caso do português, a questão da colonialidade é mais complexa que no 
contexto de outras línguas com uma forte herança colonial, uma vez que também os 
movimentos anticolonialistas de libertação como a Fretelin em Timor-Leste escolheram 
o português como língua de identidade nacional e como uma das línguas de articulação 
das suas reivindicações durante a sua luta pela independência. Do ponto de vista 
interdisciplinar, vale a pena indagar a presença da colonialidade em diferentes áreas de 
conhecimento, por exemplo, na literatura, no cinema, na música, na filosofia, na 
historiografia e nas teorias sociais e antropológicas. 

Outra questão que se coloca do ponto de vista interdisciplinar é a questão da 
interculturalidade, tanto no interior das sociedades dos países de língua oficial 
portuguesa (entre as diferentes populações autóctones, minorias, grupos de migrantes, 
populações rurais e urbanas) quanto em relação à experiência da emigração e do exílio, 
do contato entre pessoas de diferentes países de língua oficial portuguesa, bem como, 
em relação a contatos externos (p. ex., diplomacia internacional, negócios, cooperação 
tecnológica, na área de saúde e acadêmica, intervenções militares e civis de paz no 
âmbito das Nações Unidas, turismo, intercambio discente). 

Na área da literatura e da cinematografia se coloca, por exemplo, a questão do 
enraizamento das experiências estetizadas na realidade concreta ou historicamente 
reconstruída dos países de língua oficial portuguesa e da universalidade nela contida. 
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Tanto na literatura quanto na cinematografia observamos o fenómeno de exploração de 
outros espaços lusófonos do que aquele de origem do autor ou realizador (por exemplo, 
temáticas escolhidas por José Agualusa, Mia Couto, António Lobo Antunes, José Maria 
Ferreira de Castro, ou também em alguns best-sellers de Miguel Sousa Tavares). No 
âmbito do congresso, no entanto, interessa também discutir as tendências atuais da 
literatura e do cinema dos países de língua oficial portuguesa, de novas formas 
estéticas, das temáticas, mas também o lugar da literatura e do cinema na evolução 
histórica do português como língua global, a importância de escritoras e escritores, de 
realizadoras e realizadores. Interessa também analisar temas como a articulação de 
língua e identidade na literatura e no cinema, a representação do multilinguismo, ou os 
projetos literários de descolonialisar o português através de uma variedade própria 
emergente do contato com as outras línguas nacionais que se articulam, por exemplo, 
na literatura angolana desde Vidas Novas de Luandino Vieria antes da independência e 
que continuam sendo discutidas na atualidade.  

Outro ponto relevante é a questão da recepção da literatura em língua portuguesa em 
outros países de língua oficial portuguesa, mas também no resto do mundo, no contexto 
deste congresso, especialmente nos países de língua oficial alemã.  

Do ponto de vista linguístico, coloca-se a questão da língua portuguesa em si. O que as 
diferentes teorias linguísticas podem contribuir para a descrição do português na 
sincronia e na diacronia? O português como língua global consiste de um diassistema 
muito complexo enriquecido pela sua pluricentridade e as variedades emergentes. O 
português como língua global está em contato com as mais variadas línguas com 
influências mútuas e que até hoje coexistem em situações de multilinguismo: o 
mirandês, o espanhol, o árabe, línguas indígenas (por exemplo, das famílias tupí-
guaraní, karíb, arauák, arawá, tukano e  yanomani), línguas africanas (como o fon, o 
ioruba, o quicongo, o quimbundo, o umbundo, o ronga, o xangana), línguas crioulas 
(como o kabuverdianu, o forro e o angolar), línguas asiáticas (como o marathi, o konkani, 
o tâmil, o malaio, o cantonês, o mandarim, o japonês), línguas austronésias como o 
tetum,  as línguas de sinais (como LIBRAS, LGP, LSM, LGA, LGG, LGSTP, Língua 
Gestual Cabo-Verdiana), línguas de imigração (como o italiano, o pomerano, o 
ucraniano, o japonês, o ídiche). Coloca-se também a questão da neologia, das 
terminologias da linguagem especial de diferentes áreas de conhecimento, a 
documentação do português em obras lexicográficas gerais e especializadas, impressas 
e digitais. Interessam particularmente a questão da linguagem acadêmica, da língua e 
a mídia, das tradições discursivas do mundo lusófono, gêneros e tipos textuais, as 
características da língua oral, diferenças e convergências sociopragmáticas, as 
particularidades de comunicação mediada por computadores. Cabe mencionar também 
a questão das políticas linguísticas nos diferentes níveis: políticas linguísticas familiares, 
empresariais/organizacionais, locais, regionais, nacionais e internacionais. 

No que concerne a linguística aplicada, tradução e interpretação, são áreas chave da 
mediação cultural entre grupos linguísticos e são relevantes em todas as suas 
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dimensões: formação de tradutores e intérpretes de português, interpretação 
comunitária, de conferência, no judiciário, em negociações comerciais ou diplomáticas, 
tradução literária e técnica, legendagem e dublagem/dobragem de filmes. Quais são os 
desafios específicos do português como língua global, pluricêntrica em todas estas 
áreas citadas? 

Como mencionado anteriormente, uma das consequências da importância crescente do 
português como língua global é uma maior procura pelo PLE. 

Portanto, também aqui se coloca a questão curricular para o grupo alvo, como 
desenvolver, além das quatro habilidades, uma competência intercultural e discursiva-
textual que englobe as diferentes culturas de língua portuguesa (nos diferentes 
contextos de aprendizagem: ensino médio, ensino superior, formação de adultos)? 
Cabe analisar os manuais existentes segundo as metodologias e ideologias 
subjacentes. Coloca-se a questão do ensino do PLE em contextos empresariais e 
académicos. No contexto do tema do congresso, porém, interessa também a questão 
do ensino de Português Língua Não-Materna para habitantes dos países de língua 
oficial portuguesa: sejam de minorias linguísticas (incluindo falantes de línguas de 
sinais), sejam migrantes (Português Língua de Acolhimento). No contexto dos países 
germanófonos, importa, além disso, o ensino de Português Língua de Herança. 

As línguas do Congresso são, como de costume, o português, o galego e o alemão. A 
DLV e a WHZ convidam cientistas de várias disciplinas a trocar ideias sobre as 
diferentes dimensões do português como língua global e suas culturas e literaturas, bem 
como sua relevância para as ciências, a economia e as sociedades, e as relações 
internacionais. Isso inclui não só os países de língua oficial portuguesa, mas também 
as diásporas lusófonas.  As propostas de secções apresentadas por investigadores 
conceituados são tão bem-vindas como as propostas de jovens investigadores em início 
de carreira e peritos. Por favor, envie as suas propostas ao Presidente da DLV, ao Prof. 
Dr. Benjamin Meisnitzer (benjamin.meisnitzer@uni-leipzig.de), até o dia 30 de 
setembro de 2022. Ao apresentar a sua candidatura, por favor, indique já dois 
potenciais convidados da secção para cujas despesas de viagem pretende 
financiamento (parcial), incluindo um breve CV (cerca de 5-10 linhas) e um possível 
tema ou uma justificação da referência temática e relevância para a secção que propõe. 

 

Thomas Johnen  

Zwickau, Maio de 2022 
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Die Fakultät Angewandte Sprachen und Interkulturelle 
Kommunikation an der Westsächsischen Hochschule Zwickau 
(WHZ) und die Lusitanistik an der Fakultät 

 

Der 15. Deutsche Lusitanistentag findet an der 1992 in der Nachfolge der Technischen 
Hochschule Zwickau gegründeten Westsächsischen Hochschule Zwickau statt. Zwickau 
– am Fuße des Erzgebirges ca. 80 km südlich von Leipzig und 100 km südwestlich von 
Dresden gelegen – hat ca. 90.000 Einwohner. Die Stadt war in der frühen Neuzeit eines 
der Zentren der Reformation. Thomas Müntzer war hier an der Marienkirche tätig und 
auch Martin Luther hat die Stadt besucht. An der Zwickauer Ratsschule, an der in der 
frühen Neuzeit die Schüler in der Sprachenfolge Hebräisch, Arabisch, Griechisch, 
Lateinisch unterrichtet wurde, war 1519-1522 der berühmte Mineraloge Georgius 
Agricola Rektor und legte schon damals Wert auf berufsbezogene Sprachausbildung. 

Der Reichtum der Stadt stammte vom Bergbau (Silber und Kohle). Im Zuge der 
Industrialisierung kam der Automobilbau hinzu: die Horch-Werke und zu DDR-Zeiten die 
Sachsenwerke mit der Produktion des Trabant (heute VW-Standort mit der 
Spezialisierung auf Elektromobilität). Daher versteht sich die WHZ 2022 als Hochschule 
der Mobilität und hat zwei Fakultäten die sich mit Fahrzeugbau beschäftigen. 

Doch Zwickau ist nicht nur eine Industriestadt. Auch die Kultur hat ihren Platz. Robert 
und Clara Schumann stammen von hier, auch der Brücke-Maler Max-Pechstein.  

Die Westsächsische Hochschule Zwickau hat z.Z. ca. 3500 Studierende und besitzt acht 
Fakultäten: Angewandte Kunst, Angewandte Sprachen und Interkulturelle 
Kommunikation, Automobil- und Maschinenbau, Elektrotechnik, Gesundheits- und 
Pflegewissenschaften, Kraftfahrzeugtechnik, Physikalische Technik/Informatik und 
Wirtschaftswissenschaften. 

Die Fakultät Angewandte Sprachen und Interkulturelle Kommunikation wurde 1996 
gegründet. Hier studieren z.Z. rund 350 Studierende. Aktuell gibt es den 
Bachelorstudiengang Languages and Business Administration mit den 
Studienrichtungen chinesischsprachiger Kulturraum, frankophoner Kulturraum, 
iberoromanischer Kulturraum sowie Wirtschaftskommunikation Deutsch. Hinzu kommen 
der Diplomstudiengang Gebärdensprachdolmetschen sowie die Masterstudiengänge 
Language and Business Administration German-Chinese sowie im Rahmen der 
deutsch-französischen Hochschule des trinationalen Masterstudienganges Gestion des 
Projets Régionaux et Européens/Regionale und europäische Projektplanung (in 
Zusammenarbeit mit der Université Bretagne Sud und der Südböhmischen Universität 
Budweis). Zum WS 2023/24 soll der binationale Bachelorstudiengang deutsch-
französische Medienkommunikation (in Zusammenarbeit mit der Université Grenoble – 
Alpes) starten. Außerdem unterstützt die Fakultät andere Fakultäten in den Bereichen 
Technisches Englisch und Deutsch als Fremdsprache. 



    

 

20 

Nr. 37                     Juli 2022   

Etablierung des Fachs Wirtschaftsportugiesisch 
Zunächst startete die Fakultät mit den Diplomstudiengängen Wirtschaftssinologie, 
Wirtschaftsfrankoromanistik und Wirtschaftshispanistik. Portugiesisch konnte als 
Wahlpflichtfach wie auch Katalanisch als Drittsprache im Studiengang 
Wirtschaftshispanistik gewählt werden. Im Zuge der Bologna-Reform wurden die 
Studiengänge zum siebensemestrigen Bachelorstudiengang Languages and Business 
Administration zusammengefasst mit den oben erwähnten Studienrichtungen 
chinesischsprachiger, frankophoner und hispanophoner Sprachraum. Letzterer 
Schwerpunkt wurde im WS 2013/14 auf den iberoromanischen Kulturraum erweitert, 
womit Wirtschaftsportugiesisch als neues Fach etabliert wurde. Zusätzlich zu Spanisch 
können die Studierenden nun auch Portugiesisch (Allgemein- und Wirtschaftssprache) 
wählen und werden in vier Semestern auf das Niveau B2 gebracht, so dass es ihnen 
möglich ist, im 5. Semester ihr Studium an einer der portugiesischen oder brasilianischen 
Partneruniversitäten fortzusetzen – ein Angebot, dass von der Mehrheit der 
Studierenden wahrgenommen wird. Portugiesisch kann zudem als Wahlpflichtfach auch 
von anderen Studierenden gewählt werden.  

Der Bachelorstudiengang Languages and Business Administration ist ein 
interdisziplinärer Studiengang mit den Pfeilern Sprache, Wirtschaft und Interkulturelle 
Kommunikation. Ein einsemestriges Auslandsstudium in einem Land der gewählten 
Sprache und ein einsemestriges Unternehmenspraktikum sind Pflicht. Seit der stärkeren 
Institutionalisierung des Portugiesischen im Allgemeinen und des 
Wirtschaftsportugiesischen im Besonderen (vgl. Werner 2018) hat sich der Anteil der 
Studierenden, die ihr Auslandssemester an einer der brasilianischen oder 
portugiesischen Partneruniversitäten absolvieren, stark erhöht. In manchen Jahren 
gehen bis zu 80% an eine portugiesischsprachige Partnerhochschule (Universidade do 
Algarve, Universidade de Aveiro, Universidade do Porto, Instituto Politécnico de Leiria, 
UFMG, UTFPR, Unisagrado). Vereinzelt haben Studierende auch 
portugiesischsprachige Länder für ihr Unternehmenspraktikum gewählt (Brasilien, 
Mosambik, Portugal). 

Eine Besonderheit des Bachelorstudienganges Languages and Business Administration 
ist der Pfeiler Interkulturelle Kommunikation, durch den eine interkulturelle Vorbereitung, 
Begleitung und Nachbereitung des Auslandsjahres durch bestimmte Module erfolgt. 
Hervorzuheben ist in diesem Zusammenhang auch das Projekt Portico, bei dem einige 
Studierende während ihres Aufenthaltes in einem portugiesischsprachigen Land kleine 
soziopragmatische Forschungsaufgaben durchgeführt haben (vgl. Berkenbusch/ 
Fetscher/ Johnen 2019 und Johnen 2021 mit weiteren Literaturhinweisen). 

Eine zusätzliche Besonderheit des Schwerpunktes iberoromanischer Kulturraum ist, 
dass Spanisch und Portugiesisch auch für Lernende ohne Vorkenntnisse in beiden 
Sprachen aufeinander bezogen unterrichtet werden, wobei die Synergien, die sich aus 
der Nähe der beiden Sprachen ergeben, ausgenutzt werden. Zugleich wird das 
Wechseln von der einen in die andere Sprache besonders geübt. 
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Die stärkere Etablierung des Portugiesischen hatte in den vergangenen Jahren zur 
Folge, dass die Zahl an Bachelorarbeiten mit einem Thema mit Bezug zur lusophonen 
Welt deutlich angestiegen ist. 

Seit dem WS 2021/22 ist die Studiensituation in Bezug auf das Portugiesische jedoch 
prekärer geworden, da die seit 2008 bestehende halbe Stelle aus Hochschulpaktmitteln 
ohne vorherige Evaluierung des Erreichten nicht verstetigt wurde. Dadurch ist es aus 
Kapazitätsgründen kaum mehr möglich über den Sprachunterricht und die 
sprachlernbezogenen Linguistikmodulbausteine hinaus beliebte Wahlpflichtmodule wie 
iberoromanisches Theater oder Wirtschafts- und Sozialgeschichte Brasiliens 
anzubieten. 

Die oben skizzierte Entwicklung von der Drittsprache Portugiesisch zum Fach 
Wirtschaftsportugiesisch wurde maßgeblich von Samuel Werner, Dozent für die 
Wirtschaftsfachsprachen Portugiesisch und Spanisch, auf den Weg gebracht. Samuel 
Werner studierte Lusitanistik und Hispanistik (ergänzt durch Kulturmanagement) an der 
Universität Passau, der Universidade do Minho (Braga), der Universidad de Deusto 
(Bilbao) und der Universität Leipzig sowie als Gaststudent an der Universidade Federal 
da Bahia (Salvador). Hinzu kommen Erfahrungen durch diverse Tätigkeiten in 
Wissenschaft, Wirtschaft und Erwachsenenbildung. Seine Schwerpunkte in der Lehre 
sind:  

• Parallele Lern- und Unterrichtsstrategien zum zeitgleichen Erlernen der 
portugiesischen sowie spanischen Sprache. 

• Anwendung von Techniken des Improvisationstheaters und Storytellings für 
kreatives Kommunizieren in Wirtschaftsfremdsprachen 

• Erstellung von Lehrmaterial und dessen Anwendung im Bereich der schriftlichen 
Handelskorrespondenz (port./span.) sowie der mündlichen 
Wirtschaftskommunikation 

• Bewerbungstraining und ‚Arbeitsmarktintegration für Absolventen*innen‘ in den 
Fachsprachen Portugiesisch und Spanisch 

Durch die Berufung 2014 von Thomas Johnen auf die (von Romanische Sprachen mit 
den Schwerpunkten Wirtschaftsfranzösisch und Wirtschaftspanisch zu Romanische 
Sprachen mit den Schwerpunkten Wirtschaftsspanisch und Wirtschaftsportugiesisch) 
umgewidmete Professur wurde diese Entwicklung konsolidiert. Die Hauptschwerpunkte 
in der Forschung liegen auf kontrastiver Linguistik, kommunikativer Grammatik des 
Portugiesischen, Diskursanalyse, Soziopragmatik und interkultureller Pragmatik. 

 
Zitierte Bibliographie 
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de portfólio eletrônico para o fomento da competência intercultural da Westsächsische 
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A Faculdade de Línguas Aplicadas e Comunicação 
Intercultural da Universidade de Ciências Aplicadas de 
Zwickau (WHZ) e a Linguística em Zwickau 
 
O 15º Congresso Alemão de Lusitanistas terá lugar na Universidade de Ciências 
Aplicadas de Zwickau (Westsächsische Hochschule Zwickau – WHZ) que foi fundada 
em 1992 como sucessora da Universidade Técnica de Zwickau. 

A cidade de Zwickau com atualmente por volta de 90 mil habitantes é situada no estado 
de Saxônia, ca. 80 km ao sul de Lípsia (Leipzig) e 200 km ao sul de Berlim, bem como 
100 km ao sudoeste de Dresden e 200 km ao noroeste de Praga, no começo dos Montes 
Metalíferos. Foi um dos centros da Reforma de Lutero. Thomas Müntzer atuou na Igreja 
de Sta. Maria (Marienkriche) e também o próprio Lutero visitou a cidade. Nesta época 
já existia uma escola municipal, a Ratsschule, onde os alunos aprendiam, entre outras, 
línguas estrangeiras na sequência seguinte: hebraico, árabe, grego, latim. De 1519 a 
1521 o famoso minerólogo Georgius Agricola foi reitor desta escola e deu importância 
ao ensino de línguas para contextos profissionais. 

A riqueza da cidade foi baseada na mineração de prata e carvão. Com a industrialização 
veio, já no século XIX, a indústria automobilística: as fábricas de Horch, mais tarde na 
época da R.D.A. as Sachsenwerke que produziram o carro emblemático Trabant. Hoje 
é uma das sucursais de Volkswagen especializada na eletromobilidade. É daí que a 
WHZ se define hoje (2022) como Universidade da Mobilidade e possui duas faculdades 
relacionadas à construção automobilística. 

Porém, Zwickau não é somente uma cidade industrial. Também a cultura possui seu 
lugar. Os compositores Robert e Clara Schumann nasceram aqui, assim como o pintor 
do movimento expressionista Die Brücke, Max Pechstein. 

Estudam atualmente cerca de 3500 alunos na WHZ. A universidade é composta por oito 
faculdades: Artes Aplicadas, Ciências Médicas e Enfermagem, Construção 
Automobilística e Engenharia Mecânica, Economia, Engenharia Automobilística, 
Engenharia Eléctrica, Engenharia Física e Informática e Línguas Aplicadas e 
Comunicação Intercultural. 

A Faculdade de Línguas Aplicadas e Comunicação Intercultural foi fundada em 1996. 
Nesta faculdade estudam atualmente acerca de 350 alunos. Há dois cursos de 
graduação: O curso de graduação (7 semestres) de Línguas e Administração de 
Empresas com a possibilidade de se especializar nos espaços culturais iberoromânico, 
francófono e sinófono, bem como, em comunicação em contextos empresariais em 
língua alemã. O outro curso de graduação é o curso de Interpretação de Língua de 
Sinais.  

Além disso, há dois cursos de Máster: Language and Business Administration German 
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– Chinese, bem como, no âmbito da Universidade Franco-Alemã, o máster trinacional 
de Gestão de Projetos Regionais e Europeus (em cooperação com as Universidade de 
Bretanha-Sul e da Universidade da Bohemia Meridional de České Budejovice). Para o 
ano universitário de 2023/24 é planejada, em cooperação com a Universidade de 
Grenoble, a inauguração do curso de graduação binacional de Comunicação Midiática 
Franco-Alemã. A faculdade apoia, além disso, as outras faculdades nas áreas de Inglês 
Técnico e de Alemão como Língua Estrangeira. 

 

Introdução da disciplina de Português Empresarial 

A faculdade de Línguas Aplicadas e Comunicação Intercultural foi fundada em 1996 
começando com os cursos de graduação de oito semestres de francoromanística 
empresarial, hispanística empresarial e sinologia empresarial. O português podia ser 
estudado (assim como o catalão) somente em disciplinas eletivas. Com a reforma de 
Bolonha, estes três cursos de graduação foram reunidos no curso de sete semestres de 
Línguas e Administração de Empresas com as especializações nos espaços culturais 
sinófonos, francófonos e hispanófonos. Em 2013, esta última especialização foi 
ampliada pela inclusão do Português (sob a denominação de Línguas e Administração 
de Empresas com Especialização no Espaço Cultural Iberoromânico). Desta maneira, a 
disciplina de Português Empresarial foi estabelecida e integrada no currículo. Agora, os 
alunos têm a possibilidade, além do espanhol, de optar também pelo português (língua 
geral e especializada). O objetivo é que alcancem em quatro semestres o nível B2, de 
maneira tal que possam continuar seus estudos no 5º semestre numa das nossas 
universidades parceiras lusófonas – uma oferta que a maioria dos alunos elege. 

Além disso, também estudantes de outros cursos podem aprender o português como 
disciplina optativa. 

O curso de graduação de Línguas e Administração de Empresas é um curso 
interdisciplinar com os três pilares de língua, economia e comunicação intercultural. São 
obrigatórios os estudos de um semestre numa universidade de um país da língua pela 
qual o aluno optou, tal como, um estágio em uma empresa com duração de um 
semestre. Com a institucionalização fortalecida do português (cf. Werner 2018b), a 
porcentagem dos alunos que escolhem para seu semestre no estrangeiro uma 
universidade parceira no Brasil ou em Portugal (Universidade do Algarve, Universidade 
de Aveiro, Universidade do Porto, Instituto Politécnico de Leiria, UFMG, UTFPR, 
Unisagrado) tem ampliado, alcançando até 80% dos alunos das turmas. Alguns alunos 
escolheram também para o estágio uma empresa num país lusófono (Brasil, 
Moçambique, Portugal). 

Uma particularidade do curso de graduação de Línguas e Administração de Empresas 
é o pilar de comunicação intercultural, pelo qual os alunos não somente são preparados 
à estadia no estrangeiro, mas também através das disciplinas de interculturalidade 
dispensadas durante e depois do ano no estrangeiro, é fomentada a reflexão sobre suas 
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vivências interculturais feitas nesse período. Neste contexto, deve ser ressaltado o 
projeto Portico em cujo âmbito alguns alunos conduziram pequenas pesquisas 
sociopragmáticas no país lusófono da sua estadia (cf. Berkenbusch/ Fetscher/ Johnen 
2019 e Johnen 2021). 

Outra particularidade da área de especialização no espaço ibero-românico é que o 
espanhol e o português são ensinados não de maneira aditiva, mas de maneira 
relacionada, aproveitando das sinergias decorrentes da proximidade das duas línguas 
e treinando a passagem de uma para a outra. Assim, mesmo alunos sem conhecimentos 
prévios em espanhol e português logram aprender, com sucesso, ambas as línguas 
simultaneamente.  

A maior institucionalização do português na faculdade teve também como consequência 
o aumento significativo do número de monografias de conclusão de curso com temas 
relacionados ao mundo lusófono. 

Desde o ano universitário de 2021-2022 a situação do português em Zwickau tornou-
se, no entanto, mais precária, uma vez que um posto, antes financiado pelo programa 
do governo federal “Pacto pelas I.E.S.” foi suprimido sem avaliação prévia. Assim, a 
oferta em disciplinas optativas que sempre tinham despertado o interesse dos alunos, 
como o Teatro Iberoromânico ou História Social e Económica do Brasil, não pode mais 
ser mantida, restringindo-a ao ensino de língua e à linguística relevante para 
acompanhar este processo de aprendizagem. 

A evolução do Português acima explicada de uma língua terceira à disciplina de 
Português Empresarial foi iniciada por Samuel Werner, docente de Português e 
Espanhol Empresariais. Samuel Werner estudou Hispanística e Lusitanística 
(completado por Gestão Cultural) nas universidades de Passau, do Minho (Braga), 
Deusto (Bilbao) e Leipzig, além disso, como aluno de intercâmbio na UFBA. Possui, 
ademais, diversas experiências profissionais no mundo académico e empresarial, assim 
como na formação de adultos. Suas áreas de concentração no ensino são às seguintes: 

• estratégias de aprendizagem e ensino paralelo e simultâneo do português e do 
espanhol; 

• técnicas do teatro de improvisação e do storytelling para a comunicação criativa 
em línguas estrangeiras para contextos empresariais; 

• produção de materiais de ensino e sua aplicação para a correspondência 
comercial em português e espanhol, bem como, na comunicação empresarial 
oral;  

• treino em português e espanhol para entrevistas de emprego e integração no 
mercado de trabalho de recém-formados.  

Com a nomeação no ano de 2014 do professor Thomas Johnen para a cátedra de 
Línguas Românicas, especialmente Espanhol e Português em Contextos Empresariais 
(cuja denominação anterior era: Línguas Românicas, especialmente Francês e 
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Espanhol em Contextos Empresariais), essa evolução da área de português foi 
consolidada. 

Os principais focos na pesquisa são a linguística contrastiva, a gramática comunicativa 
do português, análise de discurso, sociopragmática e pragmática intercultural. 
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Tätigkeitsberichte über die Amtsperiode 2019-2021 
 

Tätigkeitsbericht der Präsidentin                                              
Prof. Dr. Doris Wieser 

 

Als Präsidentin des DLV habe ich in der Amtsperiode 2019-21 insgesamt acht 
Vorstandssitzungen einberufen und geleitet, in denen es in erster Linie um die Planung 
des Leipziger Lusitanistentags ging. Meine weiteren Tätigkeiten betrafen:  

• die Organisation und Moderation der Nachwuchssektion, zusammen mit Joachim 
Steffen 

• die Registrierung der neuen Statuten des DLV 
• die Vergabe von Projektfördermitteln an Mitglieder des DLV 
• die Vergabe des Georg-Rudolf Lind-Preises 
• den Bereich Internationalisierung  

 

Bevor ich zum wichtigsten dieser Punkte komme, der Organisation des Lusitanistentags 
in Leipzig, möchte ich ein paar Worte zu den anderen Tätigkeiten sagen: 

 

Zum Nachwuchstreffen:  

Auf dem diesjährigen Lusitanistentag hat das 5. DLV Nachwuchstreffen stattgefunden. 
Bereits zum dritten Mal haben wir das Treffen auf den ersten Veranstaltungstag noch 
vor die Eröffnungsfeier des Kongresses gelegt, um dem Nachwuchs zu ermöglichen, 
später an den Sektionen teilnehmen zu können. Dieses Verfahren hat sich mittlerweile 
bewährt. Die Zahl der Teilnehmer*innen steigerte sich von 5 (in Augsburg) auf 8 (in 
Leipzig). Die jungen Wissenschaftlerinnen und Wissenschaftler sind in folgenden 
Ländern tätig: einer in Mosambik, drei in Deutschland und vier in Brasilien. Zwei von 
ihnen sind leider nicht zum Vortrag erschienen. Dieses Mal wurde das Treffen von mir 
und Joachim Steffen geleitet.  

 

Änderung der Statuten des DLV: 

Auf der letzten ordentlichen Mitgliederversammlung (Augsburg 2019) wurde eine Reihe 
von Satzungsänderungen beschlossen. Der Vorstand des DLV hat sich mit vereinten 
Kräften um die Eintragung dieser Änderungen beim Vereinsregister Frankfurt 
gekümmert. Dieser Prozess verlangte eine relativ langwierige Detailarbeit (die den 
Vergleich mit älteren Fassungen der Statuten bis auf das letzte Komma beinhaltete). 
Das Amtsgericht hat die neuen Statuten registriert und sie wurden auf der DLV-
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Homepage entsprechend aktualisiert. 

 

Vergabe von Projektfördermitteln an Mitglieder des DLV: 

Zum ersten Mal hat der Lusitanistenverband in dieser Amtsperiode 1000 EUR zur 
Förderung von Projekten seiner Mitglieder ausgeschrieben und ausgegeben. Im 
vergangenen Jahr konnten Unterstützungsanträge für Kolloquien und Initiativen zur 
Stärkung des Fachs eingereicht werden. Wie ich im Vorwort der letzten Mitteilungen 
bereits berichtet habe, ging der Zuschlag über jeweils 500 € an Gianluca Campos Sardo 
(Mainz) für seine Feldforschung im Rahmen seines Dissertationsprojekts 
(Fördermaßnahmen für Schülerinnen und Schüler mit zielsprachlichem Hintergrund im 
Fremdsprachenunterricht am Beispiel des Portugiesischen) sowie an Daniel Reimann 
(Duisburg-Essen) zur Erstellung einer Fachdidaktik Portugiesisch. Beide Projekte zielen 
darauf ab, das Fach an der Basis zu stärken, also in den Schulen. 

Hintergrund der Ausschreibung war nicht nur der Wunsch, Initiativen in der Lusitanistik 
auf diese Weise zu stärken, sondern auch das Verbandsvermögen tendenziell zu 
verringern, damit die Gemeinnützigkeit des Vereins erhalten bleibt.  

 

Vergabe des Georg-Rudolf Lind-Förderpreises: 

Drei Dissertationen wurden dieses Mal fristgerecht eingereicht und von den 
Vorstandsmitgliedern begutachtet. Die Arbeiten stammten aus verschiedenen 
Fachbereichen und zeigen einmal mehr, dass in unserem kleinen Fach stetig exzellente 
wissenschaftliche Abschlussarbeiten geschrieben und verteidigt werden. Nach 
eingehender Diskussion beschloss der Vorstand einstimmig, den Georg-Rudolf-Lind-
Preis 2021 an Jasmin Wrobel zu verleihen. Janek Scholz erhielt außerdem für seine 
Arbeit eine lobende Erwähnung (menção honrosa). 

 

Zur Internationalisierung:  

Ich war weiterhin während der nun zu Ende gehenden Amtszeit in Portugal tätig (an der 
Universität Coimbra) und habe dort für unseren Kongress und Verband geworben. 
Dasselbe gilt für meine weiteren Netzwerke in den portugiesischsprachigen Ländern. 
Die Beziehung des DLV zur Associação Internacional de Lusitanistas hatte ich bereits in 
der vorhergehenden Amtsperiode wieder aufgenommen. Mitglieder des DLV wurden auf 
dem diesjährigen Kongress der AIL in Rom wie Mitglieder der AIL behandelt. Diese 
Beziehungen werden sicher auch von den künftigen Vorständen des DLV weiter gepflegt 
werden.  
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Zum Lusitanistentag Leipzig: 

Einmal mehr ist die Ausrichtung eines Lusitanistentag gelungen – dieses Mal unter 
besonders schwierigen Bedingungen. Die Planungsunsicherheit, bedingt durch die 
Pandemie und die Maßnahmen zu deren Eindämmung, führten dazu, dass viele 
Planungsprozesse sehr lange mit einem Fragezeichen versehen werden mussten. Die 
Entscheidung, den Kongress hybrid (Präsenz/online) durchzuführen, war in dieser Lage 
sicher die richtige, hat das Team aber vor ganz besondere technische 
Herausforderungen gestellt, die es mit Bravour gemeistert hat. 

Deswegen möchte ich an dieser Stelle nochmals meinen ganz herzlichen Dank an das 
Team aussprechen: An Benjamin Meisnitzer und Jobst Welge, die auf den vergangenen 
acht Vorstandsitzungen alle auftauchenden Herausforderungen mit den anderen 
Vorstandsmitgliedern besprochen haben und stets eine Reihe von Lösungsansätzen für 
alle Schwierigkeiten im Ärmel hatten. Aber auch den anderen Teammitgliedern möchte 
ich ganz, ganz herzlich danken: Tinka Reichmann, Carsten Sinner, Christine Hundt, 
Cornelia Döll, Mafalda Gonçalves, David Paul Gerards, Kilian Morawetz, Max Krahnert, 
Linus Neitzel und Jonas Köhler. Ein großes starkes Team hat einen wunderbaren 
Lusitanistentag auf die Beine gestellt, dessen Organisation – ohne Übertreibung – 
schwieriger war als je zuvor. Einen Applaus für das Leipziger Team! 

Ein Dank gilt auch an meine Kolleginnen und Kollegen aus dem Vorstand für die 
hervorragende Zusammenarbeit. 

 

Abschluss: 

Für die nächste Amtsperiode stehe ich nicht mehr als Vorstandsmitglied zur Verfügung 
(wegen der begrenzten Wiederwahlmöglichkeit). Seit meinem Einstieg als Schriftführerin 
im September 2013 hat sich viel bewegt im DLV. Als Meilensteine erinnere ich mit 
besonders an: 

• die Umstellung der Homepage auf die zweisprachige Version  
• die Einstellung des Drucks der DLV Mitteilungen und die Einführung des Versands 

per PDF. 
• die Erhöhung des Preisgeldes des Georg Rudolf Lind-Preises von 500 auf 1000 

EUR 
• und die Modernisierung der Satzung 

 

Viele Aktivitäten haben sich in dieser Zeit außerdem als wichtiger Bestandteil der 
Tätigkeiten des DLV verfestigt: die Vergabe des Georg-Rudolf-Lind-Preises, die 
Durchführung der Nachwuchssektion, die Förderung des Forums Junge Romanistik 
sowie die Zusammenarbeit mit den anderen romanistischen Fachverbänden. Und ich 
hoffe auch, dass sich die Projektförderung als fester Bestandteil etablieren wird.  
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Der DLV hat mich um viele Erfahrungen und Erlebnisse reicher gemacht. Ich danke 
Ihnen / ich danke euch für das mir entgegengebrachte Vertrauen und freue mich auf 
künftige Lusitanistentage! 

 

Doris Wieser 

Coimbra, September 2021 

 



    

 

31 

Nr. 37                     Juli 2022   

Tätigkeitsbericht des Vizepräsidenten                                          
Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer 

 

In meiner zweiten Amtszeit als Vizepräsident des DLV nahm ich an allen 8 
Vorstandssitzungen teil und richtete den Lusitanistentag 2021 im Hybridformat in Leipzig 
aus. Darüber hinaus förderte ich das Networking von jungen Wissenschaftlerinnen und 
Wissenschaftlern untereinander und mit bereits etablierten Gelehrten, wirkte an der 
Auswahlkommission für den Georg-Rudolf-Lind-Preis mit und kümmerte mich um die 
Eintragung des neuen Vorstands und der Satzungsänderung beim Amtsgericht Frankfurt 
am Main. 

Zur Förderung von Nachwuchswissenschaftlerinnen und -wissenschaftlern arbeite ich 
zusammen mit der Protokollführerin des DLV an einem Konzept zur Förderung von 
Portugiesisch als Fremd- oder Herkunftssprache an Sekundarschulen durch den Erwerb 
entsprechender Qualifikationen an Schulen. 

Ich nahm für den DLV an den Sitzungen des FID und der Arbeitsgemeinschaft der 
romanistischen Fachverbände (AG ROM) aktiv teil und vertrat dort die Belange der 
Lusitanistik. Im Fokus der AG ROM standen der #ichbinhannah, die Problematik der 
Stellenentfristung im Mittelbau und die unmittelbare Folge, dass zahlreiche 
Qualifikationsstellen für eine LfbA-Stelle geopfert werden, Lehrdeputate bei LfbA-Stellen 
in den neuen Bundesländern (z.B. bis zu 24 in Sachsen) und die Ermöglichung von 
Vernetzung unter Nachwuchswissenschaftlerinnen und -wissenschaftlern in Zeiten der 
Coronapandemie. Die Linguistik organisierte in diesem Rahmen einige Online-
Workshops – einen davon leitete ich zusammen mit Prof. Dr. Johannes Kabatek (Zürich) 
und Prof. Dr. Silke Jansen (Nürnberg-Erlangen) am 14.05.2021 zum Thema 
Varietätenlinguistik –, bei denen Dissertationsprojekte vorgestellt und diskutiert wurden. 

Der 14. Deutsche Lusitanistentag unter meiner Leitung zusammen mit dem Kollegen 
Prof. Dr. Jobst Welge und der Kollegin Prof. Dr. Tinka Reichmann stellte uns wegen der 
Coronapandemie vor besondere Herausforderungen. Die Pandemie veranlasste uns auf 
Rückmeldung bzw. Bitte zahlreicher Sektionsleiterinnen und -leiter dazu, die Tagung im 
Hybridformat unter Einhaltung eines von mir in Zusammenarbeit mit der 
Hochschulleitung und dem Sächsischen Gesundheitsministerium erarbeiteten 
Hygienekonzepts durchzuführen. Wegen des Hybridformats mussten die Räume 
entsprechend technisch ausgestattet sein und gleichzeitig die Einhaltung der 
gesetzlichen Abstandsvorgaben ermöglichen. Der Campus an der Jahnallee in Leipzig 
(Räume der Fakultäten für Erziehungswissenschaften und Sportwissenschaft) 
ermöglichte als einziger Ort eine sichere Durchführung der Tagung. Das Motto der 
Tagung „Zeitlichkeit(en) – Reminiszenzen, Wahrnehmungen und Projektionen“ erwies 
sich als sehr anschlussfähig und ergiebig insofern, als wir im Vorfeld eine Rekordzahl an 
Sektionsvorschlägen erhielten. Eine Sektion fiel bedauerlicherweise wegen geringer 
Teilnehmerzahlen aus, das Sektionsthema soll jedoch angesichts hochkarätiger 
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Einreichungen Gegenstand eines Sammelbandes mit weiteren Autorinnen und Autoren 
werden. Sechs der 22 Sektionen waren vollständig online angelegt, die restlichen hybrid 
mit Teilnehmerinnen und Teilnehmern vor Ort. Der Vorschlag von Axel Schönberger, 
sich darum zu bemühen alle Sektionen, die zum Rahmenthema passten und die 
formalen Vorgaben erfüllten, aufzunehmen, sofern räumlich möglich, hat sich absolut 
bewährt. Auch die Verlegung der Mitgliederversammlung auf Samstagnachmittag 
bewirkte eine signifikante Steigerung der Teilnehmerzahl. Mit 5 Linguistiksektionen 
wurde auch der Auftrag der Mitglieder erfüllt, die Präsenz der Linguistik gegenüber dem 
13. Lusitanistentag zu stärken. 

Ich danke allen, die die Herausforderung angenommen haben und als 
Sektionsleiterinnen und -leiter, Teilnehmerinnen und Teilnehmer, Plenarsprecherinnen 
und -sprecher, als Autorin, als Teil des Organisationsteams und vor allem als 
studentische Hilfskraft die Tagung ermöglicht haben. Denn Vernetzung ist unabdingbar 
für junge Wissenschaftlerinnen und Wissenschaftler, die die großen Verlierer der 
Pandemie sind. 

Mit einigen Professuren – vor allem Juniorprofessuren – aus der Sprachwissenschaft ist 
die Vernetzung und Einbindung der neuen Kolleginnen und Kollegen eine wichtige 
Aufgabe für den heute neu gewählten Vorstand, um die Lusitanistik weiter zu stärken 
und bestehende Standorte langfristig zu sichern. Auch die Aktualisierung der Homepage 
ist dringend nötig und war in der vergangenen Amtszeit leider wegen diverser anderer 
dringlicherer Aufgaben nicht möglich.  

Ich schließe mit einem Dank an die Kolleginnen und Kollegen des scheidenden 
Vorstands: Die Zusammenarbeit mit Euch war großartig und hat viel Spaß gemacht. 

 

Benjamin Meisnitzer 

Leipzig, September 2021 
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Tätigkeitsbericht des Vizepräsidenten                                       
Prof. Dr. Joachim Steffen 

 

Als Vizepräsident des DLV habe ich in der Amtsperiode 2019-21 an den insgesamt acht 
Vorstandssitzungen teilgenommen und mich an den den Planungen des Leipziger 
Lusitanistentags beteiligt, insbesondere an den folgenden Punkten: 

• der Organisation und Moderation der Nachwuchssektion zusammen mit Doris 
Wieser 

• Sichtung und Diskussion der Einreichungen zum Georg-Rudolf-Lind-Preis 
 

Da diese Punke eingehend im Bericht von Doris Wieser behandelt werden, müssen sie 
an dieser Stelle nicht ausgeführt werden. 

 
Internationalisierung  
Im April dieses Jahres habe ich Kontakt mit der ABRE (Associação de Brasilianistas na 
Europa) aufgenommen, im Besonderen mit der derzeitigen Vizepräsidentin Šárka 
Grauová von der Karls-Universität Prag. Die ABRE wurde erst 2017 in Leiden gegründet, 
aber ist außerhalb von Deutschland in Europa und Brasilien bereits recht aktiv und 
bekannt (mit ca. 1000 Mitgliedern laut Auskunft von Šárka Grauová). Allerdings gibt es 
in Deutschland bisher noch eine Art Loch im europäischen Teppich und fast keine 
deutschen Mitglieder. Die Philologien sind bisher auch eher schwächer vertreten als die 
Geschichtswissenschaft und Soziologie. Nach eingehenden Vorgesprächen habe ich 
mich bereiterkärt, ab Oktober 2021 im Vorstand der ABRE mitzuwirken – sofern ich 
gewählt werde –, denn ich sehe ein gutes Potenzial für die Zusammenarbeit mit dem 
DLV, besonders im Hinblick auf Brasilianisten in Europa außerhalb der 
deutschsprachigen Länder, die beim Lusitanistentag teilnehmen könnten. In der Zukunft 
werde ich mich in diesem Sinne bemühen, eine engere Vernetzung mit dem DLV zu 
fördern, zumal dies auch vom derzeitigen und voraussichlich vom zukünftigen Vorstand 
der ABRE ausdrücklich gewünscht wird.  

 

Joachim Steffen 

Augsburg, September 2021 
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Tätigkeitsbericht der Schriftführerin                                             
Dr. Yvonne Hendrich 

 

Liebe DLV-Mitglieder, 

zuallererst möchte ich Benjamin Meisnitzer, Jobst Welge und dem übrigen Leipziger 
Organisationsteam für die hervorragende Bewältigung der Aufgaben in unsicheren 
Zeiten unter äußerst erschwerten Bedingungen danken. 

Da ich aus privaten Gründen leider nicht mehr bei der Mitgliederversammlung anwesend 
sein kann, habe ich Benjamin Meisnitzer gebeten, meinen Tätigkeitsbericht zu verlesen. 

Die Protokollführung habe ich an Joachim Steffen delegiert. 

 

In meiner zweiten Amtsperiode (2019-2021) als Schriftführerin des DLV habe ich an den 
Vorstandssitzungen teilgenommen und dabei an der Planung des Leipziger 
Lusitanistentags mitgearbeitet. Darüber hinaus habe ich folgende Tätigkeiten/Aufgaben 
erfüllt: 

• Erstellung der Protokolle der Vorstandssitzungen sowie der 
Mitgliederversammlung,  

• Aufnahme und Begrüßung neuer Mitglieder,  

• Aktualisierung der Mitgliederliste,  

• Pflege der Homepage und Ankündigung von Ausschreibungen, 
wissenschaftlichen Veranstaltungen, Publikationen etc. von DLV-Mitgliedern, 

• Erstellung und Versand (per E-Mail) des Newsletters sowie die  

• Redaktionelle Betreuung und Versand (per E-Mail) der Mitteilungen.  

In Hinblick auf die Mitgliederzahlen lässt sich eine positive Entwicklung erkennen, denn 
nach aktuellem Stand (Stand September 2021), hat der DLV 280 Mitglieder (inkl. eines 
Ehrenmitgliedes). Seit Mitte September 2019 hat der DLV 29 Eintritte und 7 Austritte zu 
verzeichnen.  

Wenngleich Sie Ähnliches bereits von mir auf der letzten Mitgliederversammlung gehört 
haben sollten, werde ich trotzdem an dieser Stelle nicht müde, folgendes Anliegen an 
dieser Stelle nochmals zu wiederholen. Da die Pflege und Aktualisierung der DLV-
Homepage im Sinne der Außendarstellung des Verbands Ihrer stetigen Mitarbeit 
bedürfen, möchte ich insbesondere auf folgende Menüpunkten hinweisen und Sie bitten, 
meinem Nachfolger/meiner Nachfolgerin Ihre Ankündigungen, Aktualisierungen oder 
Änderungswünsche zu schicken: 

• Unter „Aktuelles – Publikationen, Kongresse, Ausschreibungen“ 
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(http://lusitanistenverband.de/aktuelles/) kann Folgendes veröffentlicht werden: 

o Informationen über Neuerscheinungen von DLV-Mitgliedern aus dem 
Bereich der Lusitanistik mit Buchcover und Link zum Verlag  

o Ankündigungen von wissenschaftlichen Veranstaltungen und CfP 

o Stellenausschreibungen  

• Unter dem Menüpunkt „Universitäten“ 
(http://lusitanistenverband.de/universitaeten/)  informiert die Unterseite 
„Lusitanistik an deutschsprachigen Universitäten –  Studienmöglichkeiten“ über 
das Studienangebot für Portugiesisch im deutsch-sprachigen Raum. Daher 
meine Bitte an Sie als Mitglieder, die Angaben zu Ihren jeweiligen Universitäten 
zu überprüfen und meinem Nachfolger/meiner Nachfolgerin ggf. 
Änderungswünsche mitzuteilen.  

• Unter „Lusitanistentage“ – „Tagungsakten“ finden Sie eine Liste aller aus den 
Sektionen vergangener Lusitanistentage hervorgegangenen Publikationen. 
Hierbei bitte ich um Ihre Mithilfe, um die zum Teil recht lückenhafte Liste mit den 
Angaben der aus den jeweiligen Sektionen entstandenen Veröffentlichungen zu 
ergänzen: 10. Lusitanistentag 2013 in Hamburg, 11. Lusitanistentag 2015 in 
Aachen, 12. Lusitanistentag 2017 in Mainz und 13. Lusitanistentag 2019 in 
Augsburg.  
 

Meine Tätigkeit als Schriftführerin des DLV habe ich sehr gerne wahrgenommen und die 
mir angetragenen Aufgaben und Anfragen stets recht zeitnah erfüllt, nicht zuletzt, da ich 
den Kontakt mit Ihnen, den Mitgliedern, als Bereicherung empfand.  

Sie als Mitglieder werden in Zukunft allerdings keine E-Mails mehr von mir bekommen. 
Nach vier Jahren Vorstandsaktivität werde ich mich nicht mehr zur Wahl stellen, weil 
andere Projekte und Verpflichtungen mich darin hindern, mich mit der gehörigen 
Intensität weiterhin der Vorstandsarbeit zu widmen. Die Arbeit im DLV war mir eine 
Freude und eine Ehre.  

Ich bedanke mich ganz herzlich bei meinen DLV-Kolleg*innen für die kollegiale und 
konstruktive Zusammenarbeit im Vorstand sowie bei Ihnen, den DLV-Mitgliedern.  

Meinem Nachfolger/meiner Nachfolgerin im Amt des Schriftführers/der Schriftführerin 
und dem kommenden Vorstand wünsche ich viel Erfolg und alles Gute. 

 

Yvonne Hendrich  

Mainz, September 2021 
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Tätigkeitsbericht des Kassenwarts                                                    
Prof. Dr. Joachim Michael  

 

Ich habe im vergangenen Mandatszeitraum von September 2019 bis September 2021 
das Verbandsvermögen des DLV gewissenhaft und ordnungsgemäß verwaltet und 
hierüber präzise Buch geführt. Das Vermögen des DLV wurde in diesem Zeitraum 
maßvoll abgesenkt von zuletzt 21.321,12 Euro (10.09.2019) auf 18.722,33 (13.09.2021), 
wie auf der vergangenen Mitgliederversammlung angemahnt, um es stärker zur 
Förderung satzungskonformer, lusitanistischer Aktivitäten zu nutzen und um die 
Anerkennung der Gemeinnützigkeit durch das Finanzamt zu wahren. Wie der 
nachstehenden Bilanz zu entnehmen ist, schlägt der umfangreichere Mitteleinsatz 
(Verdoppelung des Preisgeldes des Georg-Rudolf-Lind-Preises, die Unterstützung der 
Lusitanistentage sowie die Förderung lusitanistischer Projekte) nur deshalb nicht noch 
stärker zu Buche, weil aufgrund der Corona-Pandemie die Reisekosten des Vorstands 
nach Januar 2020 vollständig wegfielen, und der Verband dadurch erhebliche Mittel 
einsparte.  

Die Steuererklärung des DLV wurde fristgerecht über einen Steuerberater im August 
2020 beim Finanzamt Frankfurt eingereicht. Der positive Bescheid ging erst nach Ablauf 
des Berichtszeitraums Ende 2021 ein (die Gemeinnützigkeit des Verbandes verlängert 
sich um fünf Jahre). 

 

Überblick über Einnahmen und Ausgaben des DLV 2019 (zweites Halbjahr) – 2021 
(erstes Halbjahr) 
 

 10.09.-
31.12.2019 

01.01.-
31.12.2020 

01.01.-
13.09.2021 

    

1. Einnahmen    

1.1 Mitgliedsbeiträge 300,00  4.000,00  3625,00  

1.2 Zinserträge 0,51  0,75  -- 

1.3 Veröffentlichungserträge -- 50,00  -- 

1.4 Zwischenbuchung Förderung Instituto Camões Förderung 
Lusitanistentag -- -- 10.000,00  

    

Gesamteinnahmen 300,51  4050,75  13625,00 

    

    

2. Ausgaben    

2.1 Aufwandsentschädigungen Reisekosten -2078,21  -1116,87  -- 
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2.2 Förderung Lusitanistentag -- -2.500,00  -2.000,00 

2.3 Mitgliedsbeiträge an Verbände -- -- -300,00  

2.4 Notariats- und Vereinsregisterkosten -- -133,59  -- 

2.5 Georg-Rudolf-Lind-Preis -1000,00  -- -- 

2.6 Bankgebühren -6,00  -3,00  -19,72  

2.7 Verwaltungskosten -- -- -23,26  

2.8 Steuerberater  -394,40   

2.9 Förderung lusitanistischer Projekte -- -- -1000,00  

2.10 Weiterleitung Fördermittel Instituto Camões an 
Tagungsorganisation Leipzig -- -- -10.000 

    

Gesamtausgaben -3084,21  -4147,86  -13342,98  

    

    

Gesamtergebnis -2783,70  - 97,11  282,02  

    

    

Kontostände zum Ende des Berichtzeitraums    

Girokonto 8.508,30  8410,44  8692,46  

Geldmarktkonto 10.029,12  10.029,87  10.029,87  

    

    

Gesamtvermögen zum Ende des Berichtzeitraums 18.537,42  18.440,31  18.722,33  

 

 

Joachim Michael 

Leipzig, September 2021 
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Protokolle 
Protokoll der 3. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 

2019-2021 vom 25.09.2020 per Zoom 
 

Beginn:  14:00 Uhr  
Ende:  18:05 Uhr 

Anwesende: Yvonne Hendrich, Benjamin Meisnitzer, Joachim Michael, Joachim Steffen, 
Jobst Welge (kooptiertes Mitglied), Doris Wieser Vorsitz 

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Doris Wieser eröffnet die Sitzung. Sie begrüßt die Anwesenden und stellt die 
Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Verabschiedung der Protokolle der letzten Sitzungen 

Das Protokoll der letzten Sitzung wurde im Umlaufverfahren verabschiedet und in den 
DLV-Mitteilungen 35 veröffentlicht. 

 

TOP 4: Lusitanistentag 2021  

Benjamin Meisnitzer und Jobst Welge berichten über den Stand der Vorbereitungen. 

i) Organisationsteam: Dem Leipziger Organisationsteam gehören darüber hinaus an: 
Prof. Dr. Tinka Reichmann sowie die Studentischen Hilfskräfte Linus Neitzel und Max 
Krahnert.    

ii) Finanzierung: Der DFG-Antrag wird gestellt, sobald die definitiven 
Sektionsbeschreibungen und die Gastreferent*innen feststehen (nach 30.11.2020). Im 
Zuge der offiziellen Einladung an die Portugiesische Botschaft/Instituto Camões soll 
zugleich ein Antrag auf Förderung in Höhe von 10.000 € gestellt werden.  

iii) Tagungsräume: Die Räume wurden bereits gebucht. Aufgrund von kommenden 
Sanierungsarbeiten im Laufe des Jahres 2021 war die Reservierung des Paulinums nicht 
möglich. Stattdessen wird der Lusitanistentag auf dem neuen und zentrumsnahen 
Sportcampus stattfinden, wo genügend Räumlichkeiten zur Verfügung stehen. 
Diesbezüglich gilt es noch, die Frage nach den Raummieten abschließend zu klären. 
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Ziel ist es, die Tagung als Präsenzveranstaltung stattfinden zu lassen. Angesichts der 
allgemeinen Situation, die bis September 2021 nur schwer vorhersehbar ist, werden als 
Ausweichmöglichkeit hybride Lösungen diskutiert. Die dafür notwendige digitale 
Ausstattung und der technische Support sollen dementsprechend geklärt werden.  

iv) Homepage: Die Tagungshomepage wird ab 1.1.2021 freigeschaltet.  

v) Rahmenprogramm: Bereits zugesagt haben: Johannes Kabatek (Zürich) für den 
Eröffnungsvortrag sowie Maria Eugénia Duarte (Rio de Janeiro) für den Plenarvortrag in 
Sprachwissenschaft und Roberto Vecchi (Bologna) für den Plenarvortrag in 
Literaturwissenschaft. Für die Lesung ist angedacht, einen Abend der Literatur mit 2 
Autor*innen zu veranstalten. Folgende Namen werden in die Diskussion eingebracht: 
João Paulo Borges Coelho (Mosambik), Ungulani Ba Ka Khosa (Mosambik), Afonso 
Reis Cabral (Portugal), Afonso Cruz (Portugal), Conceição Lima (São Tomé e Príncipe) 
und Filipa Leal (Portugal).  

Zudem werden die Vorschläge diskutiert, die Verleihung des Georg-Rudolf-Lind-Preises 
in die Eröffnung zu integrieren, um damit einen Abend zur freien Gestaltung der 
jeweiligen Sektionen zu ermöglichen. Die Erfahrungen der letzten Jahre haben gezeigt, 
dass es aus zeitlichen Gründen sinnvoll wäre, die Lesung nicht im Anschluss an die 
Mitgliederversammlung zu veranstalten. Als mögliche Alternative käme dafür der 
Samstag Nachmittag vor dem Conference Dinner in Frage. Für den Ort der Lesung 
wurde bereits die Niemeyersphäre reserviert. 

 

TOP 5: Sektionsauswahl  

Doris Wieser informiert, dass insgesamt 21 Sektionsvorschläge fristgerecht 
eingegangen sind und beantragt, die beiden nach dem Ende der Frist eingereichten 
Sektionsvorschläge in die Diskussion aufzunehmen. Der Antrag wird einstimmig 
angenommen. Somit stehen 23 Vorschläge zur Abstimmung. 

Nach Diskussion und Beratung über die eingegangenen Sektionsvorschläge werden 
folgende 22 Sektionen (einige unter Auflagen) angenommen.  

 

14. Lusitanistentag in Leipzig 2021 – Sektionen 

Sektion Sektionsleitung Sektionsthema Kategorie 
1 Eduardo Jorge de 

Oliveira 
 
Pauline Bachmann 
 
 André Masseno 
 

Amazonien (un)limitiert: 
Reminiszenzen, 
Perzeptionen, Projektionen in 
Texten des 21. Jahrhunderts 

Literaturwissenschaft 
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Dayron Carillo-
Morell 

2 Alexander 
Altevoigt 
 
 
Tobias 
Brandenberger 

Historische Zäsuren und 
literarische Reaktionen 

Literaturwissenschaft 

3 Rosa Maria 
Sequeira 
 
Axel Schönberger 

Geschichte, 
Erinnerungsliteratur und 
fiktionale Erzählung in den 
Künsten der Zeit (narrative 
Texte, Theater, Film) in der 
portugiesischsprachigen 
Kultur 

Literaturwissenschaft 

4 Gabriella Campos 
Mendes 

Narratividade e 
temporalidade: a questão 
temporal nas narrativas 
literárias em língua 
portuguesa. 

Literaturwissenschaft 

5 
Sarah Burnautzki 
 
Miriane Peregrino 
 

Temporalitäten des 
Naturalismus in Brasilien: 
Breite Gegenwart und 
Wiederkehr einer 
literarischen Ästhetik 

Literaturwissenschaft 

6 Jaime Ginzburg 
 
Joachim Michael 

Passados e futuros 
presentes no Brasil: relações 
entre tempo e violência na 
literatura e no cinema 

Literaturwissenschaft 
+ Medien 

7 Silvio Renato 
Jorge 
 
Roberta 
Guimarães Franco 
Faria de Assis  
 
Daniel Marinho 
Laks 

Das Fortbestehen des 
kolonialen Imaginären und 
des Autoritarismus in der 
Gegenwart 

Literaturwissenschaft 
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8 Janek Scholz 
 
 
Jasmin Wrobel 

Die Lebensuhr tickt: 
Schwangerschaft, Krankheit 
und Alter(n) als Zeit-Zeichen 
des Körpers 

Literaturwissenschaft 

9 Roger Friedlein 
 
Marcos Machado 
Nunes 
 
Regina Zilberman 

Fiktionsinterne und -externe 
Modellierungen der 
Literaturgeschichte im 19. 
Jahrhundert 

Literaturwissenschaft 

10 Esther Gimeno 
Ugalde 
 
Kathrin Sartingen 
 
Tatjana Wais 

Die „Dritte Zeit“: Zwischen 
Erinnerungen und 
Vorhersagen                         
in portugiesischsprachigen 
Film- und Literaturtexten 

Literaturwissenschaft 
+ Medien 

11 Susana Pimenta 
 
Fernando Moreira 
 
Orquídea Ribeiro 

Estudos culturais e estudos 
pós-coloniais: 
Reminiscências e perceções 
dos tempos coloniais no 
tempo presente 

Literaturwissenschaft 
/ Kulturwissenschaft 

12 Peter W. Schulze 
 
Luca Bacchini 
 
Carola Saavedra 

Andere Zeitlichkeiten: Kunst, 
Literatur und Widerstand in 
Brasilien 

Literaturwissenschaft 

13 Angelo Adriano 
Faria de Assis 
 
Marcus Vinicius 
Reis 
 

As múltiplas temporalidades 
das (in)tolerâncias religiosas 
no mundo lusófono 
 

Kulturwissenschaft 

14 Elcio Loureiro 
Cornelsen 
 
Marcel Veimelka 

"Mehr als 90 Minuten“ – 
Zeiten und Zeitlichkeiten des 
Fußballs 

Kulturwissenschaft 

15 Malte Rosemeyer 
 
 
Albert Wall 

Wandelphänomene im 
heutigen Portugiesischen 

Sprachwissenschaft 
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16 Carmen Widera 
 
 
Georg A. Kaiser 

Zur zeitlichen Dimension des 
Portugiesischen: Die 
diachrone Untersuchung des 
Portugiesischen mithilfe 
moderner empirischer 
Methoden 

Sprachwissenschaft 

17 Julia Kuhn 
 
Gustavo Gomes 
Araújo 

Sprachkontakt, 
Sprachenschwund und 
Sprachersatz als zeitliches 
Phänomen in der lusophonen 
Welt 

Sprachwissenschaft 

18 Miguel Gutiérrez 
Maté  
 
 
Eva Gugenberger 

Lusophone Varietäten und 
Sprachkontakt in Afrika: 
Kontinuitäten und Brüche in 
multilingualen Szenarien von 
den ersten Kontakten bis zu 
den aktuellen postkolonialen 
Verhältnissen 

Sprachwissenschaft  

19 Joachim Steffen 
 
Marcelo Jaco Krug 

Temporalität der Sprache 
und Temporalität in der 
Sprache. Variation und 
Wandel im Tempus- und 
Aspektsystem des 
Portugiesischen 

Sprachwissenschaft 

20 Johannes 
Kretschmer 
 
Maria Aparecida 
Barbosa 
 
 
 
Susana Kampff 
Lages 

Aporias e fluxos do tempo e 
da tradução  

Translationswissensc
haft  

21 Tinka Reichmann 
 
Maria da 
Conceição 
Carapinha 
 
Cornelia Plag 

Zeitlichkeit(en) in der 
Fachkommunikation und 
Translation in rechtlichen 
Kontexten 

Translationswissensc
haft  



    

 

43 

Nr. 37                     Juli 2022   

22 Daniel Reimann 
 
Christian Koch 

Vergleichende Didaktik des 
Portugiesischen als Zweit- 
und Fremdsprache: 
Historische Perspektiven und 
aktuelle Tendenzen 

Didaktik 

 
 

Zusätzlich zu den 22 Sektionen soll erneut eine Nachwuchssektion organisiert werden. 

Im Bestätigungsschreiben wird Doris Wieser darauf hinweisen, dass zu beachten ist, 
dass alle Sektionsleiter*innen Mitglieder des DLV sein müssen.  Falls dies noch nicht 
der Fall sein sollte, ist zwingend die Mitgliedschaft zu beantragen 

 

TOP 6: Georg Rudolf-Lind-Preis  

Die Ausschreibung des alle zwei Jahre im Rahmen des Lusitanistentags verliehenen 
Georg-Rudolf-Lind-Preises läuft bis 28.2.2021. Sie wird über den Newsletter 
angekündigt.  

 

Top 7: Verschiedenes   

Joachim Michael informiert, dass die Steuererklärung fristgerecht abgegeben. 

Die Satzungsänderungen wurden vom Amtsgericht Frankfurt am Main bestätigt. Die 
aktualisierte Fassung der Satzung wurde auf der Homepage des DLV allgemein sichtbar 
und zugänglich gemacht. 

 

Doris Wieser schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

  

Yvonne Hendrich (Schriftführerin) 



    

 

44 

Nr. 37                     Juli 2022   

Protokoll der 4. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 
2019-2021 vom 10.12.2020 per Zoom 

 

Beginn:  16:30 Uhr  
Ende:  18:30 Uhr 

Anwesende: Yvonne Hendrich, Benjamin Meisnitzer, Joachim Michael, Joachim Steffen, 
Jobst Welge (kooptiertes Mitglied), Doris Wieser Vorsitz 

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Doris Wieser eröffnet die Sitzung. Sie begrüßt die Anwesenden und stellt die 
Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Verabschiedung des Protokolls der letzten Sitzung 

Das Protokoll der letzten Sitzung wird einstimmig verabschiedet. 

 

TOP 4: Entscheidung über die Anträge zur Projektförderung  

Der Vorstand diskutiert über Anträge im Rahmen der Förderung von Projekten zur 
Stärkung der Lusitanistik (Kolloquien, Dissertationsprojekte, Initiativen zur Förderung 
des Portugiesischunterrichts etc.). 

Eine Zusage über jeweils 500 € erhielten Gianluca Campos Sardo für die Durchfürhrung 
einer Feldforschung im Rahmen seines Dissertationsprojekt (Fördermaßnahmen für 
Schülerinnen und Schüler mit zielsprachlichem Hintergrund im Fremdsprachenunterricht 
am Beispiel des Portugiesischen) sowie Daniel Reimann zur Erstellung einer auf dem 
deutschsprachigen Markt bisher inexistenten Fachdidaktik Portugiesisch.  

 

TOP 5: Lusitanistentag 2021  

Benjamin Meisnitzer und Jobst Welge berichten über den Stand der Vorbereitungen. 

i) Finanzierung: Der DFG-Antrag wurde im November 2020 gestellt, nachdem die 
definitiven Sektionsbeschreibungen und die Gastreferent*innen feststanden. Dem 
Antrag an die Portugiesische Botschaft/Instituto Camões in Höhe von 10.000 € wurde 
Anfang Dezember 2020 eine Zusage erteilt.  
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ii) Sektionsgäste: Die Reisekostenpauschale pro Sektion beträgt max. 1000 €.    

iii) Tagungsräume: Der Lusitanistentag wird auf dem neuen und zentrumsnahen 
Sportcampus stattfinden, wo genügend Räumlichkeiten zur Verfügung stehen. Die 
Lesung wird wegen der Corona-Maßnahmen und Abstandsbestimmungen nicht wie 
ursprünglich geplant in der Niemeyersphäre, sondern im Kulturkraftwerk (Kesselsaal) 
stattfinden. Die dafür zu veranschlagende Miete beträgt ca. 2.300 €. Erklärtes Ziel ist es 
weiterhin, die Tagung als Präsenzveranstaltung stattfinden zu lassen. Angesichts der 
allgemeinen Situation, die bis September 2021 nur schwer vorhersehbar ist, werden als 
Ausweichmöglichkeit hybride Lösungen diskutiert. Die dafür notwendige digitale 
Ausstattung und der technische Support (Zugang über eduoram und/oder das Leipziger 
Uni-Netz, Erwerb von Zoom-Lizenzen etc.) befinden sich in der Klärung.  

iv) Homepage: Die Tagungshomepage wird ab 10.1.2021 freigeschaltet.  

v) Rahmenprogramm: Für die Lesung wurden Conceição Lima (São Tomé e Príncipe) 
und Filipa Leal (Portugal) angefragt. Letztere hat bereits zugesagt, ebenso wie der 
Übersetzer Michael Kegler für die Moderation der Lesung. Für die musikalische 
Gestaltung der Eröffnungsfeier steht ein Budget von 2.000-2.500 € zur Verfügung. Die 
Tagungsorganisation wird verschiedene Alternativen sondieren.  

Für das Conference Dinner am 18.9.2021 wurden bereits verschiedene Lokalitäten in 
Leipzig angefragt und Pauschalangebote sondiert. In Hinblick auf den Unkostenbeitrag 
ist mit ca. 50 € pro Person zu rechnen. Für den 19.9.2021 ist zum Abschluss eine 
Stadtführung vorgesehen. 

Fristenläufe 

Folgende Fristen sind zu berücksichtigen:  

31.5.2021: Deadline für die einzureichenden Beiträge/Abstracts, die an die 
Sektionsleiter*innen direkt zu senden sind. Die Sektionsleitungen sind angehalten, dies 
den potenziellen Teilnehmenden ihrer Sektion zu kommunizieren und um unbedingte 
Einhaltung der Frist zu bitten. Die Vortragszeit beträgt wie auch auf den vorherigen 
Lusitanistentagen 45 Minuten (30 Min. +15 Min. Diskussion). 

30.6.2021: Deadline für die Sektionsleiter*innen, das definitive Sektionsprogramm mit 
allen Sektionsteilnehmer*innen an die Tagungsorganisation in Leipzig zu senden, um 
das Kongressprogramm und den Tagungsreader fertigzustellen. Die 
Sektionsleiter*innen erhalten dazu ein leeres Programmblatt mit den vorhandenen slots, 
in das sie die für ihre Sektion vorgesehenen Vorträge eintragen können. 

30.6.2021: Anmeldung für den Lusitanistentag mit Frühbucherrabatt (60 € Mitglieder / 80 
€ Nichtmitglieder / 30 € Studierende). 

Ab 1.7.2021: Anmeldung für den Lusitanistentag ohne Rabatt (80 € Mitglieder / 100 € 
Nichtmitglieder / 30 € Studierende). 
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TOP 6: Newsletter  

Mitte Januar 2021 wird ein Newsletter mit dem Hinweis auf die Leipziger 
Tagungswebseite sowie die Frist für die Einreichung der Vortragsvorschlägen verschickt 
werden. Darin soll zudem nochmals an die Frist für die Einreichung von Masterarbeiten 
und Dissertationen für den Georg-Rudolf-Lind-Preis erinnert werden. 

 

Top 7: Verschiedenes   

Benjamin Meisnitzer berichtet von der AG-Rom Sitzung. Es wurde u.a. darüber 
diskutiert, einen zentralen Fördertopf, zu dem die einzelnen Verbände beitragen, zur 
Förderung von Tagungen von Nachwuchswissenschaftler*innen einzurichten. Es 
bestehen zudem die Überlegungen, in Hinblick auf die von den jeweiligen Verbänden 
verwendeten Programme für Kassenführung und finanzielle Angelegenheiten auf eine 
zentrale Software umzusteigen. Im Austausch der einzelnen Verbände zeichnet sich der 
Wunsch zur gendergerechten Sprache und der entsprechenden Umbenennung der 
Verbandsnamen ab (Romanisten > Romanistik, Lusitanisten > Lusitanistik etc.).  

Die nächste Sitzung wird im März stattfinden. Der genaue Termin soll im 
Umlaufverfahren per Doodle-Kalender ermittelt werden. 

 

Doris Wieser schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

  

Yvonne Hendrich (Schriftführerin) 
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Protokoll der 5. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 
2019-2021 vom 09.03.2021 per Zoom 

 

Beginn:  15:00 Uhr  
Ende:  17:15 Uhr 

Anwesende: Yvonne Hendrich, Benjamin Meisnitzer, Joachim Michael, Joachim Steffen, 
Jobst Welge (kooptiertes Mitglied), Doris Wieser (Vorsitz) 

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Doris Wieser eröffnet die Sitzung. Sie begrüßt die Anwesenden und stellt die 
Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Verabschiedung des Protokolls der letzten Sitzung 

Das Protokoll der letzten Sitzung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 4: Georg Rudolf Lind-Preis  

Gleich drei Dissertationen wurden formal den Richtlinien entsprechend und fristgerecht 
eingereicht. Der Vorstand zeigt sich erfreut über die exzellenten Arbeiten von 
Nachwuchswissenschaftler*innen in der Lusitanistik und die Sichtbarkeit des Preises. 
Thematisch sind die Arbeiten breit aufgestellt; sie stammen aus unterschiedlichen 
Fachgebieten der Lusitanistik und sind teils interdisziplinär angelegt.  

• Barbara Mayer: Die multiethnischen Einflüsse Brasiliens im Schaffen des 
Komponisten Hekel Tavares (1896-1969), erläutert am Beispiel seines Concerto para 
Piano e Orquestra em Formas Brasileiras op. 105 Nr. 2 (Universität Mozarteum 
Salzburg) 

• Janek Scholz: Coisas futuras! Die metapoetologische Funktion der Kartenlegerin im 
Kontext des globalen Südens am Beispiel brasilianischer Literatur (Universität Wien) 

• Jasmin Wrobel: Topografien des 20. Jahrhunderts: Die memoriale „Poetik des 
Stolperns“ in Haroldo de Campos Galáxias (Freie Universität Berlin) 

Nach eingehender Diskussion beschließt der Vorstand einstimmig, den Georg-Rudolf-
Lind-Preis 2021 an Jasmin Wrobel zu verleihen. Die Preisverleihung findet im Rahmen 
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des 14. Lusitanistentags in Leipzig statt. Doris Wieser wird die Autor*innen schriftlich 
über das Ergebnis informieren und Jasmin Wrobel zum Lusitanistentag einladen. 

 

TOP 5: Lusitanistentag 2021  

Benjamin Meisnitzer und Jobst Welge berichten über den Stand der Vorbereitungen. 

i) Tagungsräume: Für die Nutzung der Räumlichkeiten auf dem neuen und 
zentrumsnahen Sportcampus werden aller Voraussicht nach keine Raumgebühren 
erhoben werden. Die Lesung wird nun doch wie ursprünglich geplant in der 
Niemeyersphäre stattfinden können. Wenngleich sämtliche Anstrengungen darauf 
gelegt werden, die Tagung als Präsenzveranstaltung stattfinden zu lassen, werden 
angesichts der nur schwer vorhersehbaren Situation verschiedene Szenarien und deren 
Durchführbarkeit (von hybriden Lösungen bis hin zu einem komplett digitalen Notfallplan) 
diskutiert. Die Möglichkeiten der Bereitstellung von Zoom-Lizenzen und des 
entsprechenden technischen Supports (u.a. durch studentische Hilfskräfte etc.) befinden 
sich zurzeit in der Klärung.  

ii) Rahmenprogramm: Für die Lesung wurden haben Conceição Lima (São Tomé e 
Príncipe) und Filipa Leal (Portugal) mittlerweile zugesagt. Die Moderation wird der 
Übersetzer Michael Kegler übernehmen. Für die musikalische Gestaltung der 
Eröffnungsfeier hat die Tagungsorganisation bereits mehrere Alternativen sondiert, eine 
Entscheidung steht noch aus. Aufgrund der momentanen Umstände und 
Einschränkungen hat die Tagungsorganisation sich dazu entschieden, dieses Mal 
keinen Büchertisch auszurichten. 

 

TOP 6: Mitteilungen des DLV  

In den DLV-Mitteilungen, Nr. 36 wird die Einladung zur Mitgliederversammlung am 17. 
September 2021 in Leipzig erfolgen. Angesichts der technischen Situation werden 
technische Möglichkeiten für Teilnahme und Wahl via Zoom diskutiert und geprüft. 

 

Top 7: Satzungsänderungen 

Auf der Mitgliederversammlung in Leipzig soll folgender Antrag auf Satzungsänderung 
gestellt werden:  

„§ 14 Wahl und Abwahl des Vorstandes 

2. Alle Vorstandsmitglieder müssen dem Verband als Mitglieder angehören. Sie sind 
prinzipiell unbeschränkt wiederwählbar. Lediglich für das Amt des Präsidenten sowie der 
Vizepräsidenten ist eine Wiederwahl nur zweimal möglich. Vorstandsmitglieder, welche 
das Amt des Präsidenten oder eines der Vizepräsidenten während drei Amtsperioden in 
Folge bekleidet haben, können hiernach dem Vorstand in anderer Funktion auch 
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weiterhin angehören.“  

Der Vorstand schlägt diesbezüglich folgende Änderung vor: „Jedes Vorstandmitglied 
kann höchstens zweimal in Folge dasselbe Amt bekleiden.“  

In Hinblick auf eine mögliche Änderung des Verbandsnamen im Zuge einer 
gendergerechten Sprache wird diskutiert, vorab per Online-Umfrage ein Meinungsbild 
bei den Mitgliedern über eine entsprechende Umbenennung des Verbandsnamen ab 
(Lusitanisten > Lusitanistik) einzuholen. 

 

Top 8: Verschiedenes  

Benjamin Meisnitzer berichtet aus der AG Rom, dass zurzeit auch weitere Verbände den 
Wunsch nach Umbenennung der jeweiligen Verbandsnamen sondieren. 

Die nächste Sitzung wird am 7. Mai via Zoom stattfinden. 

Doris Wieser schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

Yvonne Hendrich (Schriftführerin) 
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Protokoll der 6. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 
2019-2021 vom 17.05.2021 per Zoom 

Beginn:  17:00 Uhr  
Ende:  18:57 Uhr 

Anwesende: Yvonne Hendrich, Benjamin Meisnitzer, Joachim Michael, Joachim Steffen, 
Jobst Welge (kooptiertes Mitglied), Doris Wieser (Vorsitz) 

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Doris Wieser eröffnet die Sitzung. Sie begrüßt die Anwesenden und stellt die 
Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Verabschiedung des Protokolls der letzten Sitzung 

Das Protokoll der letzten Sitzung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 4: Lusitanistentag 2021  

Benjamin Meisnitzer und Jobst Welge berichten über den Stand der Vorbereitungen. 

i) Durchführung der Tagung: Stand Mitte Mai wird angesichts der nur schwer 
vorhersehbaren Situation ein hybrides Format der Tagung geplant, um insbesondere 
von Reiseeinschränkungen betroffenen Teilnehmer*innen eine digitale Teilnahme (via 
Zoom) zu ermöglichen.  

ii) Sektionen: Auf Vorschlag der Leipziger Organisation beschießt der Vorstand 
einstimmig eine Verlängerung der Einreichungsfrist für die Abstracts bis 30. Juni. Die 
Tagungsorganisation wird eine entsprechende E-Mail an die Sektionsleitungen 
versenden und darin auch nochmals auf die Deckelung der Reisekostenpauschale von 
max. 1000 € pro Sektion hinweisen. 

iii) Mitgliederversammlung: Die Versammlung findet am Samstag, den 18. September 
2021, um 14:30 Uhr statt und wird aufgrund der andauernden COVID-19-Pandemie im 
Hybridmodus durchgeführt. Nicht anwesende Mitglieder können per Zoom an der 
Versammlung teilnehmen. Ein entsprechender Link wird vor Kongressbeginn per E-Mail 
an die Mitglieder verschickt. 
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TOP 5: Änderung des Verbandsnamens 

In Hinblick auf eine mögliche Änderung des Verbandsnamen im Zuge einer 
gendergerechten Sprache wird diskutiert, vorab per Online-Umfrage ein Meinungsbild 
bei den Mitgliedern über eine entsprechende Umbenennung des Verbandsnamen 
(Lusitanisten > Lusitanistik) einzuholen. Die technischen Möglichkeiten für eine solche 
Umfrage werden geprüft. 

 

Top 6: Mitteilungen  

Die Verlängerung der Einreichungsfrist für die Abstracts bis 30. Juni wird noch in die 
DLV-Mitteilungen Nr. 36 aufgenommen. In den Mitteilungen wird die Einladung zur 
Mitglieder-versammlung am 18. September 2021 in Leipzig erfolgen, zusammen mit der 
Tagesordnung, der Bekanntgabe des Raumes und der Uhrzeit.   

 

 

Top 7: Verschiedenes  

In Hinblick auf den Austragungsort für den kommenden Lusitanistentag 2023 soll in Köln 
und Heidelberg die Bereitschaft, die Tagung auszurichten, sondiert werden. 

 

Die nächste Sitzung wird voraussichtlich im Juli via Zoom stattfinden. 

Doris Wieser schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

Yvonne Hendrich (Schriftführerin) 
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Protokoll der 7. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 
2019-2021 vom 15.07.2021 per Zoom 

Beginn:  13:00 Uhr  
Ende:  15:45 Uhr 

Anwesende: Yvonne Hendrich, Benjamin Meisnitzer, Joachim Michael, Joachim Steffen, 
Jobst Welge (kooptiertes Mitglied), Doris Wieser (Vorsitz) 

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Doris Wieser eröffnet die Sitzung. Sie begrüßt die Anwesenden und stellt die 
Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Verabschiedung des Protokolls der letzten Sitzung 

Das Protokoll der letzten Sitzung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 4: Lusitanistentag 2021  

Benjamin Meisnitzer und Jobst Welge berichten über den Stand der Vorbereitungen. 

i) Durchführung der Tagung: Benjamin Meisnitzer stellt einen Antrag auf Unterstützung 
durch den DLV in Höhe von 2.000 € als finanziellen Puffer für Coronabedingte 
Ausnahmelösungen, um die Durchführung der Tagung sicherzustellen. Der Antrag wird 
einstimmig angenommen. 

ii) Anmeldung: Die Frühzahlerfrist wird bis bis 31.7. verlängert. 

iii) Sektionen: Die Tagungsorganisation informiert die Sektionsleitungen darüber, die 
Sektionsprogramme bis 20.7. einzureichen. Zudem sollen die Sektionsleitungen per E-
Mail nochmals auf die Notwendigkeit der Zoom-Lizenzen zur Durchführung der 
Sektionen in hybridem Format hingewiesen werden. Die Zoom-Lizenzen können seitens 
der Tagungsorganisation erstattet werden. Als technischer Support während der Tagung 
ist jeweils eine studentische Hilfskraft für zwei Sektionsräume vorgesehen.  

iv) Mitgliederversammlung: Die Versammlung am 18. September 2021 wird im 
Hybridmodus per Zoom durchgeführt. 

v) Die Planung des Rahmenprogramms gestaltet sich aufgrund der nur schwer 
vorhersehbaren Situation als schwierig. Da für die Lesung vermutlich beide Autorinnen 
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nicht in Präsenz anwesend sein können, werden die technischen Möglichkeiten (Zoom 
oder live-Stream) für ein hybrides Format mit Michael Kegler als Moderator vor Ort 
geprüft.   

Als Veranstaltungsorte sind das Kaiserbad und das alte Stadtbad evtl. für das 
Conference Dinner. Im Sinne einer verlässlicheren Planung wurde seitens der 
Tagungsorganisation eine Anfrage an die Sektionsleitungen verschickt, mit vielen 
Teilnehmer*innen in Präsenz zur rechnen sei. Ob Roberto Vecchi für den Plenarvortrag 
am 16.09. in Präsenz anwesend sein wird, steht ebenfalls noch nicht definitiv fest. 

Die musikalische Gestaltung durch die Band A Panda do Sol aus Berlin ist als eine Art 
„Mini-Konzert“ vor dem Conference Dinner am Samstag, 19.09. geplant. 

Aller Voraussicht nach wird es aufgrund der Einschränkungen in diesem Jahr nicht 
möglich sein, den obligatorischen Büchertisch anbieten zu können. 

vi) Vorstand: Da Doris Wieser und Yvonne Hendrich in Leipzig definitiv aus dem 
Vorstand ausscheiden, sollen im Vorfeld bereits Kandidat*innen sondiert werden, die 
Interesse daran bekunden, sich im Vorstand einzubringen. 

 

TOP 5: Forum Junge Romanistik 

Das nächste Forum Junge Romanistik findet vom 11. bis 13. April 2022 an der 
Universität Wien statt. Den DLV erreichte auch in diesem Jahr ein Antrag auf finanzielle 
Förderung der Veranstaltung. Doris Wieser stellt den Antrag, wie bereits in der 
Vergangenheit geschehen, die Veranstaltung in Höhe von 300 € zu unterstützen. Der 
Antrag wird einstimmig angenommen. 

 

Top 6: Verschiedenes  

Doris Wieser bittet um ein Meinungsbild auf die Anfrage, die den Vorstand u.a. seitens 
des DRV unter #ichbinhanna erreicht hat. Darin werden die aus der Befristungspraxis an 
den Hochschulen durch das WissZVG resultierenden Arbeitsbedingungen innerhalb des 
akademischen Mittelbaus kritisiert. In Hinblick auf die Bitte um eine Stellungnahme 
beschließt der Vorstand nach eingehender Diskussion einstimmig, sich als 
wissenschaftlicher Fachverband nicht zu dieser komplexen arbeitsrechtlichen Frage zu 
positionieren.  

In Hinblick auf den kommenden Lusitanistentag 2023 hat Peter W. Schulze in Köln 
signalisiert, dass die Ausrichtung 2023 für Köln etwas zu früh käme, jedoch für 2025 
vorstellbar sei. Dementsprechend sollen nun Kiel, Göttingen und Zürich angefragt 
werden. 
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Die nächste Sitzung wird voraussichtlich Anfang September via Zoom stattfinden. 

Doris Wieser schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

Yvonne Hendrich (Schriftführerin) 
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Protokoll der 8. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 
2019-2021 vom 15.09.2021 per Zoom 

 

Beginn:  10:00 Uhr  
Ende:  11:30 Uhr 

Anwesende: Yvonne Hendrich (entschuldigt), Benjamin Meisnitzer, Joachim Michael, 
Joachim Steffen (Protokoll), Jobst Welge (kooptiertes Mitglied), Doris Wieser (Vorsitz) 

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Doris Wieser eröffnet die Sitzung. Sie begrüßt die Anwesenden und stellt die 
Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Verabschiedung des Protokolls der letzten Sitzung 

Das Protokoll der letzten Sitzung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 4: Lusitanistentag 2021  

Benjamin Meisnitzer und Jobst Welge berichten über den Stand der Vorbereitungen. 

i) Rahmenprogramm: Johannes Kabatek und Roberto Vecchi werden in Leipzig 
anwesend sein, bei Eugênia Duarte besteht noch Ungewissheit aufgrund einer 
Erkrankung ihrer Mutter. Das Rahmenprogramm wird noch bis vor Beginn des 
Lusitanistentages auf der Homepage separat ausgewiesen werden (derzeit erscheint es 
als Teil der Sektionsprogramme).  

ii) Die Veranstalter rechnen mit ca. 110 Teilnehmer*innen vor Ort 

iii) Zur Mitgliederversammlung: die Tagungsorganisation wird einen Zoomlink 
bereitstellen, der von der Präsidentin des DLV zentral verschickt werden wird. Es wird 
auch ein technisch ausgewiesener Mitarbeiter der Leipziger Lusitanistik an der 
Versammlung teilnehmen, der für technische Fragen wie Online-Abstimmungen 
(parallele Abzählung der Online- und Präsenzvoten) zuständig sein wird. Auf Vorschlag 
von Benjamin Meisnitzer wird Jonas Köhler (wiss. Mit. aus Leipzig) die technische 
Begleitung in diesem Sinne übertragen.  

iv) Aufgrund Krankheitsprobleme bei dem betreffenden Restaurant besteht noch 
Klärungsbedarf bezüglich des Konferenz-Abschlussdinners. 
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v) Die Tagungsorganisation wird vor Kongressbeginn eine Mail mit einer Liste von 
Zoomlinks verschicken, die Zutritt zu den Zoomsitzungen des Lusitanistentages 
erlauben. 

vi) Zu kommunizieren ist bei der Anmeldung, dass aktuelle Test- oder Impfnachweise 
vorzulegen sind. 

 

TOP 5: Steuererklärung des DLV 

Der Kassenwart Joachim Michael berichtet, dass die Steuererklärung des DLV durch 
das Finanzamt Frankfurt immer noch nicht bearbeitet wurde. Persönliche Nachfragen 
beim Steuerberater, über den die Erklärung im August 2020 fristgerecht eingereicht 
wurde, sowie bei der zuständigen Sachverständigen des betreffenden Finanzamtes 
ergaben, dass der Vorgang erst Ende September zur Bearbeitung kommt, so dass mit 
dem Bescheid Mitte Oktober zu rechnen ist. Der Steuerberater gab als Grund für die 
lange Bearbeitungsdauer die Covid-Pandemie und die hierdurch verursachten 
Mehrbelastungen durch das Finanzamt. Das Finanzamt teilte dem Kassenwart bei 
seiner Nachfrage mit, dass keine Dringlichkeit besteht, da der Bescheid zur Freistellung 
der Steuerpflicht im August 2017 ausgestellt wurde und fünf Jahre Gültigkeit besitzt. D.h. 
dass die Gemeinnützigkeit bis August 2022 bestätigt ist. Es wurde einstimmig 
beschlossen, dass der Sachverhalt in dieser Weise den Mitgliedern auf der 
Versammlung in Leipzig zu kommunizieren ist. 

 

Doris Wieser schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

Joachim Steffen (Vizepräsident) 
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Protokoll der 15. Mitgliederversammlung des DLV  
vom 18.09.2021 um 14:30 Uhr im Hybridmodus  

(Zoom und im Hörsaal 15, Haus 5, Universität Leipzig, Campus 
Jahnallee) 

 

Die Versammlung wurde durch die Präsidentin Doris Wieser satzungsgemäß durch 
Veröffentlichung der Einladung in den Mitteilungen des Deutschen 
Lusitanistenverbandes 36 (Mai 2021), S. 79, einberufen. Sie fand am 18. September 
2021 in hybrider Form im Hörsaal Nr. 15 (Haus 5, Campus Jahnallee) der Universität 
Leipzig sowie über Zoom statt und dauerte von 14:30 Uhr bis 16:54 Uhr. Zu Beginn der 
Mitgliederversammlung waren 24 Mitglieder im Hörsaal und 9 Mitglieder über Zoom 
anwesend. Die Versammlung wurde während der Tagesordnungspunkte 1-8 von Doris 
Wieser, während der Tagungsordnungspunkte 9-11 von Benjamin Meisnitzer geleitet. 
Die Protokollführung oblag durchgehend Joachim Steffen. Enthaltungen wurden nicht 
protokolliert, da sie für die Beschlussfassung unwesentlich sind (BGH NJW 1982, 1585). 
Beschlussfähigkeit war durchgehend gegeben. 

 

TOP 1: Eröffnung der Versammlung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Doris Wieser eröffnet die Versammlung. Sie begrüßt die Anwesenden und stellt die 
Beschlussfähigkeit fest. Schriftführerin Yvonne Hendrich lässt sich entschuldigen, an 
ihrer Stelle führt Joachim Steffen das Protokoll. Jonas Köhler, wiss. Mitarbeiter der 
Universität Leipzig und Mitglied des DLV, organisiert die Abstimmungen über Zoom.  

 

TOP 2: Feststellung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Genehmigung des Protokolls der 14. ordentlichen 
Mitgliederversammlung vom 13. September in Augsburg (veröffentlicht in den 

Mitteilungen des DLV 35, Mai 2020) 

Das Protokoll der letzten Sitzung wird einstimmig genehmigt.  

 

TOP 4: Anträge auf Satzungsänderung  

a) Eventuelle Änderung des Verbandsnamens. In den Fachverbänden der Romanistik 
gibt es eine Diskussion zur Änderung der Namen in Bezeichnungen, die das generische 
Maskulinum vermeiden. Die AG ROM empfiehlt eine Einheitlichkeit unter den versch. 
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Fachverbänden. Es wird lediglich ein Stimmungsbild abgefragt, um Argumente bezüglich 
eventueller zukünftiger Änderungen auszutauschen.   

Als Argumente, die für eine Änderung sprechen, werden u.a. genannt:  

• Logo und Kürzel ändern sich nicht bei einer Umbenennung in Deutscher 
Lusitanistik-Verband; dadurch auch bessere Ansprechbarkeit für nicht reine 
Lusitanisten; „Lusitanistik“ stärke die Bedeutung der Disziplin 

• Die Mitglieder seien angehalten, auf genderneutrale Bezeichnungen 
zurückzugreifen 

• Stärkung der Zukunftsfähigkeit, da vom wiss. Nachwuchs erwartet 
• Eine Umbenennung sei gendergerecht und gesetzlich vorgeschrieben (das 

Gesetz wurde nicht genannt) 
• „Lusitanistenverband“ wirke angestaubt 

Als Argumente für eine Beibehaltung des bisherigen Namens werden genannt: 

• Die konkrete Arbeit werde dadurch nicht beeinflusst; diese habe „in der Sache“ 
bisher keine Diskriminierung bewirkt 

• Die Änderung würde einen bekannten Markennamen aufgeben; Name sei nicht 
nur das Kürzel und der Klang des bisherigen Namens sei besser  

• Die Abkehr von der Verwendung des generischen Maskulinums sei eine 
vorübergehende Modeerscheinung   

• Als Philologen hätten die Mitglieder keine Notwendigkeit, sich von außen 
Vorschriften antragen zu lassen 

• keine generelle Erwartungshaltung unter den Studierenden hinsichtlich einer 
Verwendung von gendergerechter Sprache 

• Es sollte eine Einheitlichkeit auch im Hinblick auf andere Fachverbände 
(romanistische, aber auch z.B. Deutsche Mathematiker-Vereinigung) gewahrt 
werden 

Daneben gibt es Hinweise und Vorschläge zum Verfahren:  

• Laut AG ROM wollen nicht alle romanistischen Fachverbände den Namen 
ändern (z.B. der Balkanromanistenverband), weshalb von mehreren Mitgliedern 
darauf hingewiesen wird, dass keine Notwendigkeit einer romanistischen 
Einheitlichkeit bestehe und es wird für die Loslösung von den Entscheidungen 
der anderen Verbände plädiert 

• Die Frage sollte nicht nur in einer relativ kleinen Runde (bei der 
Mitgliederversammlung), sondern in einer allgemeinen Mitgliederbefragung 
erörtert werden 

Die Aussprache endet mit der Feststellung der Vorsitzenden, dass vom neuen Vorstand 
ein Verfahren entwickelt werden solle, um Meinungen und Argumente zu sammeln und 
dann ggf. fundiert auf Antrag bei der kommenden Mitgliederversammlung abstimmen zu 
können 
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b) Die bei der vergangenen Mitgliederversammlung offengebliebene Neufassung des § 
14.2. „Wahl der Vorstandsmitglieder“ wird erörtert. Zunächst wird die Neufassung 
(veröffentlicht auf S. 91 in den Mitteilungen Nr. 36 (Mai 2021) vorgestellt. Benjamin 
Meisnitzer stellt den Antrag, den alten Wortlaut durch die Neufassung des Textes (mit 
dem Zusatz „in Folge“) zu ersetzen: 

§ 14 Absatz 2 (ALT) 

„Alle Vorstandsmitglieder müssen dem Verband als Mitglieder angehören. Sie sind 
prinzipiell unbeschränkt wiederwählbar. Lediglich für das Amt des*der Präsident*in 
sowie der Vizepräsident*innen ist eine Wiederwahl nur zweimal möglich. 
Vorstandsmitglieder, welche das Amt des*der Präsident*in oder eines der 
Vizepräsident*innen während drei Amtsperioden in Folge bekleidet haben, können 
hiernach dem Vorstand in anderer Funktion auch weiterhin angehören.“ 

§ 14 Absatz 2 (NEU) 

„Alle Vorstandsmitglieder müssen dem Verband als Mitglieder angehören. Eine 
Wiederwahl ist nur zweimal in Folge möglich, unabhängig davon, ob sie für dasselbe 
oder ein anderes Amt erfolgt.“ 

 

Der restliche Absatz entfällt ersatzlos: 

„Lediglich für das Amt des*der Präsident*in sowie der Vizepräsident*innen ist eine 
Wiederwahl nur zweimal möglich. Vorstandsmitglieder, welche das Amt des*der 
Präsident*in oder eines der Vizepräsident*innen während drei Amtsperioden in Folge 
bekleidet haben, können hiernach dem Vorstand in anderer Funktion auch weiterhin 
angehören.“ 

 

Offene Abstimmung auf Antrag von Axel Schönberger: Der Antrag wird einstimmig 
angenommen. 

 

TOP 5: Tätigkeitsberichte des Vorstands 

Die Vorstandsmitglieder Doris Wieser (Präsidentin), Benjamin Meisnitzer 
(Vizepräsident), Joachim Steffen (Vizepräsident) und Joachim Michael (Kassenwart) 
verlesen ihre Tätigkeitsberichte. Der Bericht von Yvonne Hendrich (Schriftführerin) wird 
aufgrund ihrer Abwesenheit von Benjamin Meisnitzer vorgetragen. Die Berichte (s. 
Anhang) werden in den nächsten Mitteilungen des DLV, Nr. 37, veröffentlicht. 

In der Aussprache zum Finanzbericht des Kassenwarts warnt Axel Schönberger vor dem 
Verlust der Gemeinnützigkeit und begrüßt die Entscheidung, angesichts der 
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Schwierigkeiten in der aktuellen Situation einen Steuerberater einzustellen, aber er regt 
gleichzeitig an, die Steuererklärung in Zukunft ohne Hinzunahme eines Beraters 
durchzuführen. Sebastião Iken regt an, die finanzielle Förderung des Faches durch den 
DLV zu stärken, u.a. durch Zuschüsse für Publikationen der Sektionsbeiträge; Volker 
Jäckel unterstützt die Idee. Joachim Michael antwortet, dass die Lusitanistentage 
neuerdings durch den DLV finanziell gefördert würden. Die Ausgaben konnten 
ansonsten auch trotz des grundsätzlichen Willens, dies im Sinne der Verbandszwecke 
zu tun, nicht gesteigert werden, weil nicht abgesehen werden konnte, wie lange die 
Pandemie dauern würde und weil Reisekosten für den Vorstand weggefallen waren. Er 
regt an, dass der nächste Vorstand sich mit der Frage befasst, wie das Vermögen 
sinnvoll eingesetzt werden kann.  

 

TOP 6: Bericht der Kassenprüfer 

Sebastião Iken und Christoph Müller geben nach satzungsgemäßer Prüfung bekannt, 
dass sämtliche Finanzaufstellungen des Kassenwarts minutiös belegt und 
nachvollziehbar dargestellt gewesen seien.  

 

TOP 7: Entlastung des Vorstands 

Albert Wall beantragt die Entlastung des Vorstands, Benjamin Meisnitzer beantragt die 
Entlastung en bloc, die einstimmig befürwortet wird.  

 

TOP 8: Neuwahl des Vorstands 

Christoph Müller schlägt Tobias Brandenberger als Wahlleiter vor, Axel Schönberger 
schlägt Doris Wieser vor. Tobias Brandenberger lehnt daraufhin ab, und Doris Wieser 
wird als Wahlleiterin einstimmig gewählt. 

Benjamin Meisnitzer wird von Joachim Steffen für das Amt des Präsidenten 
vorgeschlagen; er erklärt sich bereit zu kandidieren. Abstimmung per Handzeichen: 
Einstimmige Befürwortung. Somit ist Benjamin Meisnitzer gewählt. Er nimmt die Wahl 
an. 

Tinka Reichmann wird von Albert Wall für das Amt der 1. Vizepräsidentin vorgeschlagen; 
Joachim Steffen wird von Henry Thorau für das Amt des 1. Vizepräsidenten 
vorgeschlagen; Tinka Reichmann kandidiert nicht, Joachim Steffen erklärt sich bereit zu 
kandidieren. Abstimmung per Handzeichen: Einstimmige Befürwortung. Somit ist 
Joachim Steffen gewählt. Er nimmt die Wahl an. 

Tinka Reichmann wird von Albert Wall für das Amt der 2. Vizepräsidentin vorgeschlagen; 
sie erklärt sich bereit zu kandidieren. Abstimmung per Handzeichen: Einstimmige 
Befürwortung. Somit ist Tinka Reichmann gewählt. Sie nimmt die Wahl an. 
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Jasmin Wrobel wird von Benjamin Meisnitzer für das Amt der Schriftführerin 
vorgeschlagen; sie erklärt sich bereit zu kandidieren. Abstimmung per Handzeichen: 
Einstimmige Befürwortung. Somit ist Jasmin Wrobel gewählt. Sie nimmt die Wahl an. 

Joachim Michael wird von Eva Gugenberger für das Amt des Kassenwarts 
vorgeschlagen; er erklärt sich bereit zu kandidieren. Abstimmung per Handzeichen: 
Einstimmige Befürwortung. Somit ist Joachim Michael gewählt. Er nimmt die Wahl an. 

 

TOP 9: Neuwahl der Kassenprüfer 

Hans Fernández wird von Benjamin Meisnitzer vorgeschlagen, jener hat schriftlich seine 
Bereitschaft signalisiert (s. Anhang); eine Enthaltung im Zoom, keine Gegenstimmen.  

Volker Jäckel wird von Axel Schönberger vorgeschlagen; einstimmig – er nimmt die Wahl 
an. 

 

TOP 10 Vorschläge für die Ausrichtung des 15. Deutschen Lusitanistentags 2023 

Nachdem Benjamin Meisnitzer erklärt, dass bisherige Sondierungen für einen 
Veranstaltungsort für den 15. Lusitanistentag zu keinem Ergebnis geführt hätten, wobei 
erwähnt wurde, dass es für Köln zu früh komme, fragt Henry Thorau nach, warum es zu 
früh sei. Peter Schulze erklärt, dass er 2022 in São Paulo arbeite und die Endevaluation 
seiner Juniorprofessur noch bevorstehe, was die Konzentration auf die Organisation 
erschweren würde. 

Axel Schönberger schlägt vor, gleich bei der Planung zu ermöglichen, digitale Sektionen 
einzurichten, da er davon ausgehe, dass die Pandemie noch ca. 4 Jahre andauern 
werde.  

Da es keine weiteren Vorschläge bei der Versammlung gibt, wird übereingekommen, 
dass der Vorstand weiterhin versuchen werde, den Veranstaltungsort für den nächsten 
Lusitanistentag zu finden.  

 

TOP 11: Verschiedenes 

Benjamin Meisnitzer berichtet, dass aus Sicht einiger Nachwuchswissenschaftler eine 
Stellungnahme des DLV hinsichtlich der z.T. prekären Anstellungsverhältnisse des 
Mittelbaus, welche unter #IchbinHanna beklagt wurden, angeregt wird. Es werden in 
diesem Zusammenhang folgende Punkte erörtert:  

• Ein Fachverband sei kein Berufsverband im engeren Sinne (z.B. auch nicht in 
den Berufungskommissionen o.ä. engagiert) 

• Das Leipziger Beispiel zeige, dass zwar Stellen entfristet wurden, die dann 
allerdings in LfbA-Stellen umgewandelt wurden, was nicht unbedingt im Sinne 
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des Nachwuchses sei. Besonders in der Lusitanistik würden zudem an anderen 
Universitäten vermutlich keine LfbA-Stellen geschaffen, sondern diese würden 
mutmaßlich eher an größere Fächer gehen. 

• Axel Schönberger empfiehlt, keinen Einfluss auf Stellenvergabe etc. zu nehmen, 
da sonst der Verbandsfrieden gefährdet sei (wer einem helfe, schade 
möglicherweise anderen)   

Auf Nachfrage des neuen Vorsitzenden gibt es angesichts der erwähnten 
Unwägbarkeiten keine positiven Stimmen zur Unterstützung der Kampagne 
#IchbinHanna. 

 

Benjamin Meisnitzer schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

 

Joachim Steffen (Vizepräsident) 
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Protokoll der 1. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 
2021-23 vom 18.09.2021 an der Universität Leipzig, Institut für 
Romanistik, Beethovenstr. 15, 04107 Leipzig, Raum: H2 3 16 

 
Beginn:  17:45 Uhr  
Ende:  18:30 Uhr 

Anwesende: Benjamin Meisnitzer (Vorsitz), Joachim Michael, Tinka Reichmann, 
Joachim Steffen, Jasmin Wrobel  

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Der Präsident Benjamin Meisnitzer eröffnet die Sitzung. Er begrüßt die Anwesenden, 
d.h. den neuen Vorstand: Joachim Steffen (Vizepräsident), Tinka Reichmann 
(Vizepräsidentin), Jasmin Wrobel (Schriftführerin) und Joachim Michael (Kassenwart), 
und stellt die Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet. 

 

TOP 3: Geschäftsordnung und Aufgabenverteilung des Vorstands des DLV 

Auf der 15. ordentlichen Mitgliederversammlung am 18.09.2021 in Augsburg wurde für 
die Amtsperiode 2021-2023 ein neuer Vorstand des DLV gewählt. Die 
Vorstandsmitglieder treten ihre Ämter gemäß ihrer angenommenen Wahl an. Der 
Vorstand setzt die Geschäftsordnung mit sofortiger Wirkung in Kraft. 

Die Aufgabenverteilung der Ämter für die Amtsperiode 2021-2023 stellt sich 
folgendermaßen dar:  

• Der Präsident, Benjamin Meisnitzer, übernimmt die Vertretung des DLV nach 
außen gegenüber nationalen und internationalen Institutionen und Fachverbänden 
sowie gegenüber dem Instituto Camões und der portugiesischen Botschaft in 
Deutschland. Er ist des Weiteren für die Einbindung der neu zu berufenden 
Professorinnen und Professoren auf lusitanistische Professuren oder solche mit 
lusitanistischer Teilkomponente zuständig. Zusammen mit der neu gewählten 
Vizepräsidentin Tinka Reichmann und der ebenfalls neu gewählten Schriftführerin 
Jasmin Wrobel nimmt er die Aktualisierung und Modernisierung der Website des 
DLV in Angriff. 

• Der Vizepräsident, Joachim Steffen, ist zuständig für die Internationalisierung des 
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Verbandes und vor allem für die Pflege der neu entstandenen Zusammenarbeit 
mit dem Internationalen Lusitanistenverband sowie für eine Vernetzung mit ABRE 
(Associação Europeia de Brasilianística) und die Vertretung des DLV beim FID 
Romanistik. 

• Die Vizepräsidentin, Tinka Reichmann, ist zuständig für die Vertretung des DLV in 
der AG Rom. Sie ist außerdem zusammen mit dem Präsidenten und der 
Schriftführerin für die Modernisierung der Website des DLV zuständig sowie für 
eine proaktive Nachwuchsförderung und das Nachwuchstreffen am kommenden 
Lusitanistentag.   

• Die Schriftführerin, Jasmin Wrobel, ist zuständig für das Führen der Mitgliederliste, 
die Erstellung der Protokolle, die Mitteilungen, den Newsletter sowie die Pflege der 
Website des Verbandes. 

• Der Kassenwart, Joachim Michael, ist zuständig für die Führung der Kasse des 
Verbandes und die Einholung des ausstehenden Steuerbescheids. 

Der neu gewählte Vorstand muss notariell beurkundet und im Vereinsregister am 
Amtsgericht Frankfurt/Main eingetragen werden. 

 

TOP 4: Rückblick auf den 13. Deutscher Lusitanistentag 2021 – Finanzen  

Der neue Vorstand bestätigt den in der 8. Vorstandsitzung der Amtsperiode 2019-2021 
einstimmig angenommenen Antrag, angesichts der gestiegenen Kosten wegen des 
Hybrid-Formats des 14. Deutschen Lusitanistentags in Leipzig nach jetzigem Stand 
2.000 € der Organisationskosten zu übernehmen. 

 

TOP 5: Satzungsänderungen  

Der Präsident und die Vizepräsidentin übernehmen den Auftrag der 
Mitgliederversammlung, zu sondieren, ob eine Anpassung des Verbandsnamens an 
eine gendergerechte Sprache (= Lusitanistik Verband) gewünscht wird oder nicht, und 
ob diese ggfs. nur gewünscht wird, wenn die Mehrheit der anderen romanistischen 
Fachverbände ihre Denomination anpasst, oder unabhängig davon. Wie angeregt, wird 
im Rahmen der Umfrage auch die Zufriedenheit mit der ausschließlich digitalen 
Zustellung der Mitteilungen abgefragt.  

Sollte eine Namensanpassung gewünscht werden, wird der Vorstand einen 
entsprechenden Antrag für die nächste Mitgliedervollversammlung auf den Weg bringen.  

Der Vorstand wird die auf der Mitgliederversammlung beschlossenen 
Satzungsänderungen schnellstmöglich beim Amtsgericht Frankfurt/Main hinterlegen. 

 

 



    

 

65 

Nr. 37                     Juli 2022   

 

TOP 6: Newsletter  

In Kürze wird ein Newsletter an die Mitglieder verschickt, in dem der neu gewählte 
Vorstand bekanntgegeben wird. Ebenfalls wird dies auf der Website kommuniziert 
werden.  

 

TOP 7: Ausrichtung des 15. Deutschen Lusitanistentages 2023 

Auf der Mitgliederversammlung gab es keine Vorschläge zur Ausrichtung des 15. 
Deutschen Lusitanistentages. Die Universitäten Köln, Heidelberg, Flensburg und Wien 
meldeten zurück, dass sie die nächste Tagung nicht ausrichten können. Der Präsident 
des DLV übernimmt die Aufgabe, die Universitäten Salzburg, Zürich, Frankfurt/Main und 
Tübingen anzufragen. 

 

TOP 8: Verschiedenes 

Die nächste Vorstandssitzung wird im Dezember 2021 oder Januar 2022 stattfinden. Der 
genaue Termin wird im Umlaufverfahren entschieden werden.  

 

Benjamin Meisnitzer schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

Jasmin Wrobel (Schriftführerin) 
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Protokoll der 2. Vorstandssitzung des DLV in der Amtsperiode 
2021-23 vom 28.01.2022 per Zoom 

 

Beginn: 15:00 Uhr  
Ende: 16:30 Uhr 

Anwesende: Benjamin Meisnitzer (Vorsitz), Joachim Michael, Joachim Steffen, Tinka 
Reichmann, Jasmin Wrobel  

 

TOP 1: Begrüßung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Der Präsident, Benjamin Meisnitzer, eröffnet die Sitzung. Er begrüßt die Anwesenden 
und stellt die Beschlussfähigkeit fest. 

 

TOP 2: Verabschiedung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet. 

 

TOP 3: Verabschiedung des Protokolls der letzten Sitzung 

Das Protokoll der letzten Sitzung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 4: Ausrichtung des 15. Deutschen Lusitanistentags 

Der Präsident, Benjamin Meisnitzer, ist mit Bernhard Pöll und Christopher Laferl von der 
Universität Salzburg sowie mit Thomas Johnen von der Westsächsischen Hochschule 
Zwickau über die Ausrichtung des 15. Deutschen Lusitanistentags 2023 im Gespräch. 
Er berichtet dem Vorstand, sobald es hierzu verbindliche Rückmeldungen gibt.  

 

TOP 5: Finanzamt – Satzungsänderung – Mitgliederversammlung 

Der Verband wurde vom Finanzamt Frankfurt/Main aufgefordert, die Satzung in 
wortgleicher Übereinstimmung mit § 60 AO (Abgabenordnung) anzupassen. Hierbei 
bezieht es sich auf den §2 der Satzung des DLV („Zweck und Ziel“), der die 
satzungmäßigen Voraussetzungen für die Steuerfreiheit gewährleisten soll. Aus diesem 
Grund ist der Verband aufgefordert, den genannten Paragraphen zu ändern. Es handelt 
sich nicht um eine inhaltliche Änderung der Zwecke und Ziele des DLV sondern darum, 
die betreffenden, allgemeinen Formulierungen in Deckungsgleichheit mit der 
Mustersatzung für Vereine, Stiftungen usw. in Anlage 1 zu §60 AO zu bringen. In diesem 
Sinne beantragt Schatzmeister Joachim Michael folgende Änderung des §2 der Satzung 
des DLV: 
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Alt:  

2 Zweck und Ziel 

1. Zweck und Ziel des Verbandes ist:  

1.1. Förderung und Verbreitung des Portugiesischunterrichts sowie der Kenntnis von 
Geschichte, Kultur, Literatur und Sprache(n) aller portugiesischsprachigen Länder und 
Galiciens an Schulen, Volkshochschulen und Hochschulen des gesamten deutschen 
Sprachraums. 

1.2. Förderung der fachwissenschaftlichen Zusammenarbeit, Forschung und 
Fachdidaktik auf dem Gebiet der Lusitanistik innerhalb des gesamten deutschen 
Sprachraums sowie zwischen dem deutschsprachigen Raum und der übrigen Fachwelt. 

1.3. Organisation und Durchführung von wissenschaftlichen Tagungen und Kolloquien 
auf dem Gebiet der Lusitanistik. Hierzu gehört insbesondere die Durchführung eines 
«Deutschen Lusitanistentags» im Zweijahresrhythmus. 

1.4. Zusammenarbeit mit anderen nationalen und internationalen Schul-, 
Volkshochschul- und Hochschulverbänden, welche die Belange der Lusitanistik, der 
Gesamthispanistik oder der Romanistik im Allgemeinen vertreten. 

1.5. Förderung des wissenschaftlichen Nachwuchses, z.B. durch die Beteiligung der 
Nachwuchswissenschaftler*innen an den Deutschen Lusitanistentagen, durch Hinweise 
auf Stellenausschreibungen an Universitäten auf der Homepage des Verbandes und 
durch die Vergabe des Georg-Rudolf-Lind-Förderpreises für eine herausragende 
lusitanistische wissenschaftliche Arbeit. 

2. Der Verband verfolgt ausschließlich, unmittelbar und unwiderruflich gemeinnützige 
Zwecke im Sinne des Abschnitts «Steuerbegünstigte Zwecke» der Abgabenordnung. 
Der Verband ist selbstlos tätig; er verfolgt keine eigenwirtschaftlichen Zwecke. 

 

Neu (Änderungen fett unterlegt): 

2 Zweck und Ziel 

1. Zweck des Vereins ist die Förderung von Wissenschaft und Forschung 
sowie von Kunst und Kultur.  

 

2. Der Satzungszweck wird insbesondere verwirklicht durch: 

 

2.1. Förderung und Verbreitung des Portugiesischunterrichts sowie der Kenntnis von 
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Geschichte, Kultur, Literatur und Sprache(n) aller portugiesischsprachigen Länder und 
Galiciens an Schulen, Volkshochschulen und Hochschulen des gesamten deutschen 
Sprachraums. 

2.2. Förderung der fachwissenschaftlichen Zusammenarbeit, Forschung und 
Fachdidaktik auf dem Gebiet der Lusitanistik innerhalb des gesamten deutschen 
Sprachraums sowie zwischen dem deutschsprachigen Raum und der übrigen Fachwelt. 

2.3. Organisation und Durchführung von wissenschaftlichen Tagungen und Kolloquien 
auf dem Gebiet der Lusitanistik. Hierzu gehört insbesondere die Durchführung eines 
«Deutschen Lusitanistentags» im Zweijahresrhythmus. 

2.4. Zusammenarbeit mit anderen nationalen und internationalen Schul-, 
Volkshochschul- und Hochschulverbänden, welche die Belange der Lusitanistik, der 
Gesamthispanistik oder der Romanistik im Allgemeinen vertreten. 

2.5. Förderung des wissenschaftlichen Nachwuchses, z.B. durch die Beteiligung der 
Nachwuchswissenschaftler*innen an den Deutschen Lusitanistentagen, durch Hinweise 
auf Stellenausschreibungen an Universitäten auf der Homepage des Verbandes und 
durch die Vergabe des Georg-Rudolf-Lind-Förderpreises für eine herausragende 
lusitanistische wissenschaftliche Arbeit. 

3. Der Verband verfolgt ausschließlich und unmittelbar gemeinnützige Zwecke im 
Sinne des Abschnitts «Steuerbegünstigte Zwecke» der Abgabenordnung. Der Verband 
ist selbstlos tätig; er verfolgt keine eigenwirtschaftlichen Zwecke. Mittel des Verbandes 
dürfen nur für die satzungsmäßigen Zwecke verwendet werden. Die Mitglieder 
erhalten keine Zuwendungen aus Mitteln des Verbandes. Es darf keine Person 
durch Ausgaben, die dem Zweck der Körperschaft fremd sind, oder durch 
unverhältnismäßig hohe Vergütungen begünstigt werden. 

Der Schatzmeister, Joachim Michael, berichtet, dass das Finanzamt angeboten hat, die 
beantragte Satzungsänderung vorab zu prüfen. Zur Abstimmung der Mitglieder über den 
Antrag auf Satzungsänderung soll eine außerplanmäßige Versammlung am Sa, 19. 
März einberufen werden. Die Einladung wird von der Schriftführerin, Jasmin Wrobel, mit 
mindestens sechswöchigem Vorlauf versendet, möglichst bis zum 30. Januar 2022. 

Joachim Michael berichtet außerdem, dass das Finanzamt das derzeitige 
Verbandsvermögen als unproblematisch einschätzt.  

 
TOP 6: Reisekosten 14. Deutscher Lusitanistentag  

Der Schatzmeister, Joachim Michael, berichtet, dass alle Reisekosten die in Verbindung 
mit dem 14. Deutschen Lusitanistentag satzungskonform beglichen wurden, sowohl im 
Hinblick auf die ausgeschiedenen als auch die neuen Vorstandsmitglieder. Der 
Präsident, Benjamin Meisnitzer, und die Vizepräsidentin, Tinka Reichmann, hatten keine 
Reisekosten, da die Tagung an der Heimatuniversität ausgetragen wurde, der 
Vizepräsident, Joachim Steffen, und die Schriftführerin, Jasmin Wrobl, haben ihre 
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Reisekosten über Ihre Universitäten abgerechnet. 

 

TOP 7: Verschiedenes 

Der Vizepräsident, Joachim Steffen, berichtet von der Arbeit der ABRE und ihren 
thematischen und disziplinären Schwerpunkten (eher Literaturwissenschaft, Politik und 
Soziologie). Bisher gibt es wenig deutsche Beteiligung bei der ABRE, der Verband ist 
stärker mit wissenschaftlichen Institutionen und Wissenschaftler:innen in anderen 
europäischen Ländern vernetzt. Außerdem berichtet Steffen von dem Treffen des FIDs, 
wo es vor allem um eine Vernetzung des FID Romanistik mit anderen  
Fachinformationsdiensten (auch international) ging sowie um die Erschließung weiterer 
Datenquellen und Erweiterung des Suchraums auf dem FID-Portal. Des Weiteren 
wurden Ranking-Verfahren von romanistischen Zeitschriften und Verlagen und ihre 
Aussagekraft im Fach diskutiert. Als Publikationsmöglichkeit wurden Repositorien für 
Online-Veröffentlichungen angesprochen und darauf hingewiesen, dass auf dem FID-
Portal Tutorials und Leitfäden zu den vom FID bereitgestellten Diensten 
(Forschungsdatenmanagement, Erfassung von Internetquellen, etc.) vorhanden sind.  

 

Die Vizepräsidentin, Tinka Reichmann, berichtet von der letzten Sitzung der AG Rom, 
eine mögliche Namensänderung des Verbands wurde auch dort diskutiert. Sie berichtet 
außerdem vom 1o Encontro da Diáspora Brasileira de Ciência e Inovação na Alemanha. 
Hier waren eher sozialwissenschaftliche Fächer dominant und es handelt sich insgesamt 
um eine kleinere Gruppe.  

 

Benjamin Meisnitzer schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

 

Jasmin Wrobel (Schriftführerin) 
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Protokoll der Außerordentlichen Mitgliederversammlung des 
DLV vom 19. März 2022 um 17:00 Uhr per Zoom 

 

Die Außerordentliche Mitgliederversammlung wurde durch den Präsidenten Benjamin 
Meisnitzer satzungsgemäß durch den Versand einer Einladung am 30. Januar 2022 
einberufen. Sie fand am 19. März 2022 um 17 Uhr über Zoom statt, 17 Mitglieder waren 
durchgehend anwesend. Die Sitzung endete um 18 Uhr. Die Versammlung wurde in 
allen TOP von Benjamin Meisnitzer geleitet. Die Protokollführung oblag durchgehend 
Jasmin Wrobel. Enthaltungen wurden nicht protokolliert, da sie für die Beschlussfassung 
unwesentlich sind (BGH NJW 1982, 1585). Beschlussfähigkeit war durchgehend 
gegeben. 

 

TOP 1: Eröffnung der Versammlung und Feststellung der Beschlussfähigkeit 

Benjamin Meisnitzer eröffnet die Versammlung. Er begrüßt die Anwesenden und stellt 
die Beschlussfähigkeit fest.  

 

TOP 2: Feststellung der Tagesordnung 

Die Tagesordnung wird einstimmig verabschiedet.  

 

TOP 3: Genehmigung des Protokolls der 15. Ordentlichen 
Mitgliederversammlung vom 18. September in Leipzig 2021 

Das Protokoll der Ordentlichen Mitgliederversammlung vom 18. September 2021 in 
Leipzig wurde den Mitgliedern am 30. Januar 2022 zusammen mit der Einladung des 
Präsidenten zugesandt. Das Protokoll wird einstimmig genehmigt.  

 

TOP 4: Antrag auf Satzungsänderung  

Der Schatzmeister Joachim Michael berichtet, dass das Finanzamt Frankfurt/Main dem 
DLV im Oktober 2021 den (regulären) Freistellungsbescheid für 2017 bis 2019 zur 
Körper- und Gewerbesteuer mit fünfjähriger Gültigkeit (bis Oktober 2026) ausgestellt hat. 
Es hat jedoch moniert, dass die Satzung des DLV sich nicht in wortgleicher 
Übereinstimmung mit § 60 AO (Abgabenordnung) befindet. Hierbei bezieht es sich auf 
den § 2 der Satzung des DLV („Zweck und Ziel“), der die satzungsmäßigen 
Voraussetzungen für die Steuerfreiheit gewährleisten soll. Aus diesem Grund ist der 
Verband aufgefordert, den genannten Paragraphen zu ändern. Es handelt sich nicht um 
eine inhaltliche Änderung der Zwecke und Ziele des DLV, sondern darum, die 
betreffenden, allgemeinen Formulierungen in Deckungsgleichheit mit der Mustersatzung 
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für Vereine, Stiftungen usw. in Anlage 1 zu § 60 AO zu bringen. (Das Finanzamt hat in 
seinen Rückmeldungen im April und Mai 2022 weitere Änderungen gefordert, die 
im Folgenden aufgenommen wurden und die auch § 20 Auflösung betreffen. Der 
Vorstand steht mit dem Finanzamt zum Zeitpunkt des Versands der Mitteilungen 
im Juli 2022 noch im Austausch über weitere Präzisierungen; Anm. der 
Schriftführerin). In diesem Sinne beantragt der Schatzmeister folgende Änderung des 
§ 2 der Satzung des DLV: 

 

Alt: 

§ 2 Zweck und Ziel 

1. Zweck und Ziel des Verbandes ist:  

1.1. Förderung und Verbreitung des Portugiesischunterrichts sowie der Kenntnis von 
Geschichte, Kultur, Literatur und Sprache(n) aller portugiesischsprachigen Länder und 
Galiciens an Schulen, Volkshochschulen und Hochschulen des gesamten deutschen 
Sprachraums. 

1.2. Förderung der fachwissenschaftlichen Zusammenarbeit, Forschung und 
Fachdidaktik auf dem Gebiet der Lusitanistik innerhalb des gesamten deutschen 
Sprachraums sowie zwischen dem deutschsprachigen Raum und der übrigen Fachwelt. 

1.3. Organisation und Durchführung von wissenschaftlichen Tagungen und Kolloquien 
auf dem Gebiet der Lusitanistik. Hierzu gehört insbesondere die Durchführung eines 
«Deutschen Lusitanistentags» im Zweijahresrhythmus. 

1.4. Zusammenarbeit mit anderen nationalen und internationalen Schul-, 
Volkshochschul- und Hochschulverbänden, welche die Belange der Lusitanistik, der 
Gesamthispanistik oder der Romanistik im Allgemeinen vertreten. 

1.5. Förderung des wissenschaftlichen Nachwuchses, z.B. durch die Beteiligung der 
Nachwuchswissenschaftler*innen an den Deutschen Lusitanistentagen, durch Hinweise 
auf Stellenausschreibungen an Universitäten auf der Homepage des Verbandes und 
durch die Vergabe des Georg-Rudolf-Lind-Förderpreises für eine herausragende 
lusitanistische wissenschaftliche Arbeit. 

2. Der Verband verfolgt ausschließlich, unmittelbar und unwiderruflich 
gemeinnützige Zwecke im Sinne des Abschnitts «Steuerbegünstigte Zwecke» 
der Abgabenordnung. Der Verband ist selbstlos tätig; er verfolgt keine 
eigenwirtschaftlichen Zwecke.  

 
§ 20 Auflösung 

4. Bei Auflösung des Verbandes oder bei Wegfall steuerbegünstigter Zwecke fällt das 
Vermögen des Vereins an den Deutschen Akademischen Austauschdienst, der es 
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unmittelbar und ausschließlich für gemeinnützige Zwecke auf dem Gebiet des 
Austauschs von Student*innen und Wissenschaftler*innen zwischen der 
Bundesrepublik Deutschland und den portugiesischsprachigen Ländern zu 
verwenden hat. 

 

Neu (Änderungen fett unterlegt): 

§ 2 Zweck und Ziel 

1. Zweck des Vereins ist die Förderung von Wissenschaft und 
Forschung. 

2. Der Satzungszweck wird insbesondere verwirklicht durch:  

2.1. Wahrnehmung der allgemeinen Interessen, die sich aus den Lehr- und 
Forschungsaufgaben im Bereich der Lusitanistik und anderer Disziplinen im 
deutschen Sprachgebiet ergeben, die sich mit portugiesischsprachigen 
Kulturräumen in und außerhalb Europas beschäftigen.  

2.2. Förderung der fachwissenschaftlichen Zusammenarbeit, Forschung und 
Fachdidaktik auf dem Gebiet der Lusitanistik und anderer, sich mit 
portugiesischsprachigen Kulturräumen beschäftigenden Disziplinen innerhalb 
des gesamten deutschen Sprachraums. 

2.3. Förderung der wissenschaftlichen Organisation und Diskussion, v.a. durch 
Organisation und Durchführung von wissenschaftlichen Tagungen und Kolloquien auf 
dem Gebiet der Lusitanistik. Hierzu gehört insbesondere die Durchführung eines 
«Deutschen Lusitanistentags» im Zweijahresrhythmus. 

2.4. Zusammenarbeit mit anderen nationalen und internationalen Schul-, 
Volkshochschul- und Hochschulverbänden, welche die Belange der Lusitanistik, der 
Gesamthispanistik oder der Romanistik im Allgemeinen vertreten. 

2.5. Förderung des wissenschaftlichen Nachwuchses, z.B. durch die Beteiligung der 
Nachwuchswissenschaftler*innen an den Deutschen Lusitanistentagen, durch Hinweise 
auf Stellenausschreibungen an Universitäten auf der Homepage des Verbandes und 
durch die Vergabe des Georg-Rudolf-Lind-Förderpreises für eine herausragende 
lusitanistische wissenschaftliche Arbeit. 

2.6. Förderung und Verbreitung des Portugiesischunterrichts sowie der Kenntnis 
von Geschichte, Kultur, Literatur und Sprache(n) aller portugiesischsprachigen 
Länder und Galiciens an Schulen, Volkshochschulen und Hochschulen des 
gesamten deutschen Sprachraums durch Initiativen und Maßnahmen, die die 
Didaktik des Portugiesischen sowie der Landeskunde der lusophonen Länder 
unterstützen, die die entsprechende Perspektive vermitteln und die den 
Austausch mit lusophonen Ländern stärken.  
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3. Der Verband verfolgt ausschließlich und unmittelbar gemeinnützige Zwecke 
im Sinne des Abschnitts «Steuerbegünstigte Zwecke» der Abgabenordnung. Der 
Verband ist selbstlos tätig; er verfolgt keine eigenwirtschaftlichen Zwecke. Mittel 
des Verbandes dürfen nur für die satzungsmäßigen Zwecke verwendet 
werden. Die Mitglieder erhalten keine Zuwendungen aus Mitteln des 
Verbandes. Es darf keine Person durch Ausgaben, die dem Zweck der 
Körperschaft fremd sind, oder durch unverhältnismäßig hohe Vergütungen 
begünstigt werden.  

 

§ 20 Auflösung 

4. Bei Auflösung des Verbandes oder bei Wegfall steuerbegünstigter Zwecke fällt 
das Vermögen des Vereins an eine juristische Person des öffentlichen rechts oder 
eine andere steuerbegünstigte Körperschaft, die es unmittelbar und 
ausschließlich für gemeinnützige Zwecke auf dem gebiet des Austauschs von 
Student*innen und Wissenschaftler*innen zwischen der Bundesrepublik 
Deutschland und den portugiesischsprachigen Ländern zu verwenden haben.  

 

Der Präsident Benjamin Meisnitzer berichtet, dass 20 Mitglieder des DLV die 
beantragten Satzungsänderungen bereits per Mail befürwortet haben. Er beantragt, die 
Abstimmung in der Sitzung öffentlich durchzuführen, dem Antrag wird stattgegeben. Die 
Satzungsänderungen werden einstimmig beschlossen.  

 

TOP 5: Sonstiges 

 

5.1. Ausrichtung des Lusitanistentags 2023 

Der Präsident Benjamin Meisnitzer berichtet, dass der Lusitanistentag 2023 von der 
Westsächsischen Hochschule Zwickau ausgerichtet wird. Er weist darauf hin, dass sich 
die Suche nach einem Ausrichtungsort dieses Mal als besonders schwierig erwiesen hat 
und dass verschiedene Universitäten angefragt wurden. Er regt an, in Zukunft 
frühzeitiger über Ausrichtungsorte nachzudenken.  

Thomas Johnen berichtet, dass die Entscheidung, den nächsten Lusitanistentag an der 
Fakultät für Angewandte Sprachen und interkulturelle Kommunikation der Hochschule 
Zwickau auszurichten, Rückendeckung im Fakultätsrat erhalten hat und dass der 
Lusitanistentag evtl. der größte Kongress wird, der bisher an der Hochschule 
stattgefunden hat. Er weist darauf hin, dass neben ihm nur Samuel Werner (LfbA) 
(Wirtschafts)Portugiesisch lehrt und dass sie für die Ausrichtung voraussichtlich ohne 
SHKs mit Portugiesischkenntnissen auskommen müssen.  

Benjamin Meisnitzer merkt an, dass evtl. SHKs aus Leipzig ‚ausgeliehen‘ werden können 
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(Mobilitätspakete) und weist außerdem darauf hin, dass der Antrag bei der DFG 
möglichst bis Anfang November gestellt werden sollte, um einen zeitlichen Puffer zu 
haben, sollte er nicht bewilligt werden. Mitglieder, die eine Sektion vorschlagen, sollen 
in den Exposés einen prominenten Gast benennen und direkt eine ca. 5-zeilige 
Begründung mitliefern.  

Tinka Reichmann erkundigt sich nach der Ausstattung in Zwickau, insbesondere vor dem 
Hintergrund einer hybriden Ausrichtung. Thomas Johnen berichtet, dass es nur wenige 
Video-Konferenzräume gibt. Ineke Phaf-Rheinberger erinnert daran, dass beim letzten 
Lusitanistentag in Leipzig z.T. ganze Sektionen digital stattgefunden haben. Axel 
Schönberger sieht in einer hybriden Umsetzung des Lusitanistentags den Vorteil, 
langfristig die vielseitigen und internationalen Forschungsperspektiven des DLV sichtbar 
zu machen; außerdem verringert eine hybride Durchführung die Abhängigkeit von 
Ausstattung und Räumlichkeiten des Ausrichtungsorts. Zuletzt weist er darauf hin, dass 
wir uns erst in der Anfangsphase der Pandemie befinden und dass es immer wieder zu 
Beschränkungen kommen kann.  

Das Thema des Lusitanistentags wird möglichst bald bekanntgegeben.  

 

5.2. Protest gegen die Streichung der W3-Professur für Romanische 
Sprachwissenschaft an der Martin-Luther Universität Halle-Wittenberg 

Der Präsident Benjamin Meisnitzer berichtet, dass er im Namen des DLV einen 
Protestbrief gegen die geplante Streichung der W3-Professur für Romanische 
Sprachwissenschaft (Französisch und Spanisch; Nachfolge Ralph Ludwig) an der 
Martin-Luther Universität Halle-Wittenberg aufgesetzt hat. Die geplante Streichung hätte 
langfristige, desaströse Auswirkungen auf Forschung, Studium und Lehre der Hallenser 
Romanistik. Die Hispanistik, die derzeit die größte Attraktivität unter Studierenden der 
Romanistik erfährt, wäre in Halle faktisch nicht mehr studierbar, die zweite romanistische 
Linguistikprofessur müsste unter prekären Umständen abdecken, was sie gar nicht 
abdecken kann. Der Kreolistik, Ralph Ludwigs Forschungsschwerpunkt und zudem ein 
Bereich, der in der deutschsprachigen Romanistik exzellente Voraussetzungen für 
Forschungsprojekte und Drittmittelanträge bietet, würden die Türen an der Martin-
Luther-Universität verschlossen. Bei Kürzungen der Personalausstattung zugunsten 
einer ‚Profilschärfung‘ würde vermehrt zuvorderst darauf geschaut, welche 
Professor:innen als nächstes in den Ruhestand gehen, ohne die langfristigen und 
schwerwiegenden Folgen zu beachten. 

 
5.3. Änderung Verbandsname 

Robert Hesselbach berichtet, dass der Deutsche Italianistenverband beschlossen hat, 
sich in ‚Italianistikverband‘ umzubenennen; der Italianistentag wird zukünftig als 
‚Verbandstagung‘ bezeichnet. Auch für den Frankoromanistenverband ist eine 
Namensänderung vorgesehen, eine Einheitlichkeit unter den romanistischen 
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Fachverbänden wird angestrebt. Er weist darauf hin, dass bei einer möglichen 
Namensänderung des DLV in ‚Deutscher Lusitanistikverband‘ frühzeitig die 
entsprechende URL-Domain reserviert werden sollte. Er schlägt vor, bei der nächsten 
Ordentlichen Mitgliederversammlung ein Stimmungsbild der Mitglieder einzufangen.  

Der Präsident Benjamin Meisnitzer entgegnet, dass ein erstes Stimmungsbild bereits bei 
der letzten Mitgliederversammlung im September 2021 in Leipzig eingeholt wurde und 
er gibt zu bedenken, was eine Namensänderung alles nach sich zieht. Er schlägt vor, 
den Mitgliedern Pro- und Contra-Argumente vorzustellen und diese dann im Vorlauf zur 
nächsten Ordentlichen Mitgliederversammlung im September 2023 per Mail und Brief 
über die eine mögliche Änderung des Verbandsnamens abstimmen zu lassen. Für den 
Beschluss einer Änderung des Verbandsnamens ist eine Mehrheit von 3/4 aller 
Verbandsmitglieder notwendig.  

Axel Schönberger gibt zu bedenken, dass der Verbandsname eine etablierte Marke 
darstellt und dass er nicht leichtfertig aufgrund von sprachlichen Modeerscheinungen 
verändert werden sollte. Er ergänzt, dass der Verbandsname vor einigen Jahren schon 
einmal zur Debatte stand; damals sollte vor allem die Brasilianistik stärker im Namen 
sichtbar gemacht werden, das Interesse an der Namensänderung flaute dann aber ab. 
Julia Kuhn entgegnet, dass es sich bei der sprachlichen Berücksichtigung der weiblichen 
Verbandsmitglieder nicht um eine Modeerscheinung handelt. Der Vizepräsident Joachim 
Steffen weist darauf hin, dass er im Protokoll der 15. Ordentlichen 
Mitgliederversammlung vom 18. Sept. in Leipzig bereits eine Pro- und Contra-Liste 
zusammengestellt hatte und dass man diese zur Ergänzung und zur Vorbereitung der 
Abstimmung den Mitgliedern zur Verfügung stellen könnte. 

 

5.4. Ruhestand Christine Hundt 

Der Präsident Benjamin Meisnitzer berichtet, dass DLV-Mitglied Christine Hundt zum 31. 
März 2022 in den Ruhestand geht und dankt ihr für ihren großen Einsatz für den Verband 
und die deutsche Lusitanistik. 

 

Benjamin Meisnitzer schließt die Sitzung und dankt den Anwesenden. 

 

 

Jasmin Wrobel (Schriftführerin) 
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Nachlese zum 14. Lusitanistentag 
 

Eröffnungsrede der Präsidentin 
 
Magnifizenz, sehr geehrte Frau Prof. Dr. med. Beate Schücking – Rektorin der 
Universität Leipzig 
 
Sua Excelência, Dr. Francisco Ribeiro de Menezes – Embaixador da República de 
Portugal na Alemanha 
 
Sehr geehrter Herr Prof. Dr. Thomas Fabian – Bürgermeister und Beigeordneter für 
Jugend, Soziales, Gesundheit und Schule der Stadt Leipzig 
 
Spektabilis, sehr geehrter Herr Prof. Dr. Beat Siebenhaar – Dekan der Philologischen 
Fakultät der Universität Leipzig 
 
Sehr geehrter Herr Prof. Dr. Johannes Kabatek – Festredner des heutigen Abends 
 
Sehr geehrter Herr Prof. Dr. Jobst Welge – Direktors des Instituts für Romanistik, 
Lieber Jobst 
 
Sehr geehrte Herr Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer – Präsident des diesjährigen 
Lusitanistentags, 
Lieber Benjamin 
 
Sehr geehrte Mitglieder des Organisationsteams dieser Tagung, 
 
Liebe Lusitanistinnen und Lusitanisten, 
 
Caras e caros colegas,  
 
É com grande alegria que vos dou as boas-vindas ao XIV Congresso Alemão de 
Lusitanistas, um importante momento de encontro de estudiosos e estudiosas dos mais 
diversos aspetos culturais e linguísticos dos países de língua portuguesa – um encontro 
de colegas, amigos e amigas. Alegro-me tanto mais porque tenho sentido falta deste 
tipo de encontros. Escassos foram os eventos presenciais ou pelo menos híbridos desde 
março de 2020. Estarmos aqui hoje, presencialmente (pelo menos grande parte de nós), 
permite-nos voltar ao que antes era uma rotina da vida académica: o debate direto com 
colegas e a conversa descontraída, tão apreciada, dos intervalos.  
 
Os debates dos próximos três dias serão dedicados às diversas facetas do tema geral 
do nosso congresso: Temporalidades, Reminiscências, Perceções, Projeções 
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(Zeitlichkeiten, Reminiszenzen, Wahrnehmungen, Projektionen).  
 
A partir dos Estudos Literários, Estudos dos Média, Estudos Culturais, da Linguística, 
Tradução e Didática, discutiremos sobre as questões lançadas pela equipa da 
organização: 
 

- Como e porque é que o passado se projeta no presente?  
- Em que medida é que o passado é impedido de desaparecer?  
- Como será utilizado ou encenado no presente?  
- […] E como se articulam projeções futuras, imaginações e explorações 

historicamente orientadas para o que é potencialmente possível?” 
 
Como se fosse uma primeira réplica a este desafio, Conceição Lima – uma das duas 
poetas convidadas deste congresso – escreve: 
 

Conheço tempos estranhos 
Prenhes noites e manhãs 
de nascimentos e medos e sortilégios. 
 
De mãos dadas com a vida 
cantá-los-ei 
nos pendentes frutos do mamoeiro  
 
(Conceição Lima, “Os Dias”, in O país de Akendenguê) 

 
Tempos estranhos… Sem dúvida, podemos afirmar que o mundo já não é o mesmo 
desde que nos encontramos em Augsburg há dois anos. Estamos a viver tempos 
estranhos, que não esperávamos, que não conhecíamos – ou imaginávamos apenas 
através da ficção. Foram certamente tempos de grande preocupação – e de luto. 
Tempos que mudaram a organização da nossa vida profundamente.  
 
No entanto, a pandemia da Covid-19 é só um dos temas que marcam estes tempos 
estranhos. Acompanhamos também, com grande preocupação, o cenário político no 
Brasil, impregnado por um estilo de governação irresponsável e pouco democrático. 
Acompanhamos os ataques terroristas no Norte de Moçambique que levaram a uma 
catástrofe humanitária. As secas no Sul de Angola e a consequente crise de fome. 
Chuvas torrenciais e inundações catastróficas na Alemanha e noutras partes do 
mundo…. 
 
Mas, no meio de tudo isto, preocupa-me sobretudo algo que creio estar no nosso 
alcance imediato: a cisão que estas crises provocam entre as pessoas e sociedades. A 
defesa aferrada de posicionamentos e a perda da disposição para ouvir o outro.  
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Nós, pessoas dedicadas às Humanidades, estamos acostumados e treinados a 
desconfiar de supostas verdades e certezas. Não nos limitamos a uma única perspetiva; 
privilegiamos a polifonia e a controvérsia produtiva. Hoje mais que nunca, não deixemos 
que as políticas implementadas nos diferentes contextos nacionais nos dividam, não 
deixemos que criem um fosso no meio de nós.  
 
Estamos aqui, mais uma vez, para incentivar debates através de múltiplas perspetivas 
e sensibilidades, debates sobre temas complexos, não sempre consensuais, mas 
sempre ligados ao que nos une cientificamente: o estudo de aspetos culturais e 
linguísticos dos espaços da língua portuguesa. Temos muito a dar, a devolver, às 
sociedades em que estamos inseridos. 
 
Mais uma vez, o Congresso Alemão de Lusitanistas será um lugar de encontro de vozes 
e perspetivas, de reflexão crítica, de revisão da nossa forma de pensar e de nos 
relacionarmos com a vida neste planeta. Neste sentido, desejo-vos debates produtivos, 
desafiantes e enriquecedores. 
 
Quero expressar os meus sinceros parabéns à equipa da organização que enfrentou 
adversidades nunca vistas. Teve que lidar constantemente com incertezas, e estar 
sempre disposta a adaptar-se às condições do momento. Fez um excelente trabalho 
para trazer-nos aqui presencialmente, com boas soluções informáticas para aqueles 
que não puderam viajar a Leipzig. Em nome da Associação Alemã de Lusitanistas: 
obrigada pelo vosso trabalho hercúleo!  
 
Quero mencionar em primeiro lugar o trabalho incansável de Benjamin Meisnitzer e 
Jobst Welge – ambos participaram em todas as reuniões que tivemos na direção da 
Associação Alemã de Lusitanistas – Vocês são verdadeiros mestres em matérias de 
encontrar soluções criativas!  
 
Agradeço também à equipa mais alargada: 

À professora Tinka Reichmann,  
Ao professor Carsten Sinner,  
À doutora Christine Hundt,  
À doutora Cornelia Döll,  
À Mafalda Gonçalves,  
ao doutor David Paul Gerards,  
a Kilian Morawetz,   
a Max Krahnert,  
a Linus Neitzel, 
e a Jonas Köhler. 

 
Ich möchte auch meinen ganz herzlichen Dank ans Rektorat der Universität Leipzig und 
ans Dekanat der Philologischen Fakultät aussprechen, die die Durchführung dieser 
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Tagung, trotz der pandemiebedingten erschwerten Umstände, genehmigt und 
unterstützt haben. Mein Dank an Frau Prof. Schücking und Herrn Prof. Siebenhaar. 
 
Apresento também os meus sinceros agradecimentos à Embaixada de Portugal na 
Alemanha, e ao Camões: Instituto de Cooperação e da Língua, pelo apoio contínuo ao 
nosso congresso. Muito obrigada, Senhor Embaixador Francisco Ribeiro de Menezes. 
Muito obrigada, Senhor Dr. Rui de Azevedo. 
 
Mein und unser aller Dank gilt außerdem der Deutschen Forschungsgemeinschaft 
(DFG) für die konstante und substanzielle Unterstützung der Lusitanistentage. 
 
Termino com um poema da outra autora convidada do nosso congresso: Filipa Leal 
 

Pensava que os livros não têm peso. Quero dizer, flutuam no entendimento. 
Na memória. Ou melhor: equilibram-se porque não são gente. 
Não têm noites, não têm insónias. Não têm sono lá dentro. 
 
Pensava que os livros são menos complexos do que nós. Mesmo quando 
não temos linha, quando não temos palavra. Mesmo quando 
não conseguimos respirar. Quando pensei nisso, 
tive uma vaga noção de título. 
 
E um hálito branco a querer ser página.  
 
(Filipa Leal, “O peso dos livros”, in O problema de ser norte, 2008) 

 
Caminhemos então, com Conceição Lima, nestes “tempos estranhos” “de mãos dadas” 
e, com Filipa Leal, dispostos e dispostas a sermos páginas por escrever. 
 
Em nome da Associação Alemã de Lusitanistas, desejo-vos um bom congresso. 
 
Muito obrigada. 
 
 
Doris Wieser 
Präsidentin des DLV 
Leipzig, September 2021 
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Abschlussbericht 
 

Die lusophone Welt vereint im Hybridformat an der Universität Leipzig: 
"Zeitlichkeit(en): Reminiszenzen, Wahrnehmungen, Projektionen" (14. Deutscher 
Lusitanistentag in Leipzig im September 2021). 

 

Der 14. Deutsche Lusitanistentag fand vom 15. bis 19. September 2021 auf dem 
Campus Jahnallee der Universität Leipzig statt. Organisiert wurde er von den Instituten 
für Romanische Philologie und dem Institut für Angewandte Linguistik und Translatologie 
(IALT) unter dem Vorsitz des Professors für spanische und portugiesische 
Sprachwissenschaft, Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer. Aufgrund der Pandemiesituation 
musste der Kongress in einem hybriden Format durchgeführt werden und alle Sektionen 
hatten die Möglichkeit, zwischen Online-, Hybrid- und Präsenzformat zu wählen. Die 
Sektionen 1, 3, 7, 11, 13, 17 und 20 haben sich für das digitale Format entschieden. Die 
übrigen Sektionen wurden im Hybridformat durchgeführt. Für die digitalen Sektionen 
wurden den anwesenden Kongressteilnehmerinnen und -teilnehmern, namentlich aus 
anderen Sektionen, Räume zur Verfügung gestellt, um an ihnen teilzunehmen oder sie 
zu besuchen.  

Die kulturellen Veranstaltungen, die Eröffnungsfeier und die Plenarvorträge wurden als 
Hybridveranstaltungen durchgeführt. So hielt die renommierte Linguistik-Professorin 
Eugênia Duarte (Rio de Janeiro) ihren Vortrag aus Brasilien per Zoom und die 
Teilnehmenden konnten in einem Hörsaal auf einem großformatigen Bildschirm 
zuschauen, wobei sich alle Hörerinnen und Hörer aktiv an der Diskussion beteiligen 
konnten. Der Ehrenredner der Eröffnungsveranstaltung, Prof. Dr. Johannes Kabatek 
(Zürich), Ordinarius für iberoromanische Sprachwissenschaft, und der Plenarredner für 
Literatur, Roberto Vecchi, Ordinarius für portugiesische Literatur an der Universität 
Bologna und ehemaliger Präsident des internationalen Lusitanistenverbandes, 
präsentierten ihre Vorträge live und ebenfalls im Hybridformat, was auch eine Online-
Teilnahme ermöglichte.  

An der Eröffnung mit Grußworten von der Rektorin der Universität Leipzig, Prof. Dr. 
Beate Schücking, dem portugiesischen Botschafter in Berlin, S.E. Francisco Ribeiro de 
Menezes, dem Prorektor für Lehre und Internationales, Prof. Dr. Thomas Hofsäss, dem 
Dekan der Philologischen Fakultät, Prof. Dr. Beat Siebenhaar, der Präsidentin des 
Deutschen Lusitanistenverbandes, Prof. Dr. Doris Wieser (Coimbra) und dem 
Tagungspräsidenten, Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer, nahmen der Koordinator des 
portugiesischen Schulwesens in Deutschland, Dr. Rui de Azevedo, und die 
Kulturreferentin der Portugiesischen Botschaft in Deutschland, Dr. Patrícia Severino, teil. 
Einen Gruß der Stadt Leipzig auf Portugiesisch überbrachte der 2. Bürgermeister der 
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Stadt Leipzig, Prof. Dr. Thomas Fabian, zuständig für die Ressorts Gesundheit, 
Gesellschaft und Diversität, der wegen eines Terminengpasses online teilnahm. Der 
Festakt endete mit einem Festvortrag von Prof. Dr. Johannes Kabatek von der 
Universität Zürich zur Variation im Portugiesischen und der Frage, ob das Portugiesische 
eine oder mehrere Sprachen ist. Abgerundet wurde der Part mit einem Empfang für die 
Teilnehmenden und Gäste bei einem Aperitif mit kalten Speisen. 

Am Kongress nahmen 130 Teilnehmerinnen und Teilnehmer vor Ort sowie 180 online 
teil. Alle Aktivitäten, einschließlich des Konferenzdinners, wurden unter Einhaltung der 
geltenden coronabedingten Hygienevorschriften durchgeführt. Dies führte zu einem sehr 
positiven Ergebnis dieser experimentellen Konferenz – der ersten großen Konferenz an 
der Universität Leipzig und im Bundesland Sachsen seit Beginn der Pandemie –, da 
weder die Teilnehmerinnen und Teilnehmern noch das Organisationsteam eine einzige 
Infektion mit COVID-19 meldeten. 

Der 14. Deutsche Lusitanistentag war ein voller Erfolg, da er trotz der widrigen Umstände 
mit einer hohen Teilnehmerzahl stattfand, die der bei den letzten beiden Kongressen in 
Augsburg und Mainz in nichts nachstand. Die Zahl der Sektionen, vor allem in den 
Bereichen Linguistik und Translationswissenschaft, ist deutlich gestiegen. Auch die Zahl 
der Vorschläge sowie der Teilnehmerinnen und Teilnehmer am DLV-Nachwuchstreffen 
am 15. September 2022 von 11 bis 16 Uhr, das die Präsidentin des Verbandes, Prof. Dr. 
Doris Wieser, und der Vizepräsidenten, Prof. Dr. Joachim Steffen, als Vertreter der 
Kulturwissenschaften und Literatur- bzw. Sprachwissenschaft hielten, nahm deutlich zu. 

Am Kulturprogramm nahmen Vertreter aus Portugal, Brasilien und São Tomé teil. Der 
Kongress umfasste Teilnehmerinnen und Teilnehmer aus Portugal, Brasilien, Angola, 
Mosambik, São Tomé und Príncipe, Osttimor, Deutschland, Österreich, der Schweiz, 
Frankreich, Dänemark, Belgien, den Niederlanden, der Tschechischen Republik, Italien 
und den USA, was zeigt, wie groß die lusitanische Familie ist. Die Lesung mit der 
portugiesischen Schriftstellerin Filipa Leal und der São Tomensischen Schriftstellerin 
Conceição Lima, moderiert von dem Übersetzer und Spezialisten für portugiesische 
Literatur Michael Kegler, fand in einem hybriden und öffentlichen Format statt. 

Die Arbeit in den Sektionen erwies sich als sehr produktiv, die Diskussionen waren 
intensiv und es herrschte allgemein eine Atmosphäre der großen Freude, denn endlich 
gab es wieder die Möglichkeit, live zu diskutieren, Eindrücke auszutauschen und vor 
allem auch neue Kontakte zu knüpfen – eines der Hauptziele dieses Kongresses. 
Gleichzeitig hatten die brasilianischen Kolleginnen und Kollegen, die aufgrund der 
Reisebeschränkungen im Zuge der Pandemiebekämpfung nicht reisen konnten, die 
Möglichkeit, an der Konferenz teilzunehmen, wenn auch aus der Ferne. Das vom 
Organisationsteam in Leipzig gewählte Thema erwies sich als sehr anregend, wie die 
große Zahl der Sektionen in den Bereichen Literatur, Linguistik, Kulturwissenschaften, 
Geschichtswissenschaft, Didaktik, Übersetzungswissenschaft, 
Kommunikationswissenschaften und Medien zeigt. 
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Das Konzert mit anschließendem Abendessen war der geselligste Teil des Kongresses 
und ermöglichte es, zahlreiche Kontakte zwischen den Teilnehmenden zu knüpfen. Die 
Gruppe A Panda do Sol, eine multikulturelle und multiethnische Gruppe aus Berlin, die 
in ihrer Vielfalt eine starke lusophone Komponente aufweist, nahm mit 7 Mitgliedern teil. 
Die dargebotenen Lieder waren alle auf Portugiesisch und stammten aus verschiedenen 
Teilen der großen lusophonen Welt.  

Der Kongress endete mit einer Führung zum Thema "Zwangsarbeiter-Gedenkstätte in 
Leipzig" mit Milan Spindler, Historiker des Holocaust-Gedenkzentrums, mit 
Simultanübersetzung ins Portugiesische durch Studierende des Masterstudiengangs 
Übersetzen unserer Universität, die viele Teilnehmerinnen und Teilnehmer als eine der 
herausragendsten Veranstaltungen des Kongresses beurteilten. 

Für Leipzig war die Organisation des Kongresses von größter Bedeutung, um für die 
Universität als starke und bedeutende Institution im Bereich der Portugiesischstudien zu 
werben und das lusophone Jahr zu eröffnen, das in der Leipziger Buchmesse im März 
2022 mit Portugal als Gastland hätte gipfeln sollen, welche schließlich wegen des 
erneuten Anstiegs an Infektionen mit COVID-19 abgesagt wurde. Der Kongress war 
auch wichtig, um junge Lusitanistinnen und Lusitanisten nach Leipzig zu holen und ein 
noch umfassenderes Netz von Kooperations- und Mobilitätsvereinbarungen mit 
Universitäten in der lusophonen Welt zu knüpfen sowie die Beziehungen zu den großen 
portugiesischsprachigen Universitäten in Deutschland, Österreich und der Schweiz zu 
intensivieren. Schließlich bildete der Kongress den Ausgangspunkt für den 
Masterstudiengang Portugiesisch-Deutsch und Deutsch-Portugiesisch Übersetzen und 
Dolmetschen, den sich die politischen Instanzen beider Länder und der Industrie- und 
Wirtschaftssektor sehr wünschen, da die Europäische Kommission in einigen Jahren 
Schwierigkeiten haben wird, qualifizierte Übersetzerinnen und Übersetzer sowie 
Dolmetscherinnen und Dolmetscher zu finden. Obwohl der Plan für die Finanzierung der 
Kurse noch nicht vollständig feststeht, ist das Interesse daran sehr groß, und sowohl die 
portugiesische Botschaft in Berlin als auch das Rektorat der Universität Leipzig haben 
ihr Interesse und ihre Bereitschaft bekundet, dieses Projekt in die Tat umzusetzen. Die 
Lusitanistik erwies sich als tief in der Tradition einer der ältesten Universitäten 
Deutschlands verwurzelt und die Universität konnte die außergewöhnliche und intensive 
Zusammenarbeit mit der CEPE und dem Camões-Institut für Sprache und 
Zusammenarbeit bei der Förderung und Pflege der portugiesischen Sprache in 
Deutschland feiern.   

Schließlich war der Kongress auch eine Würdigung der Arbeit der 
Sprachwissenschaftlerinnen Dr. Christine Hundt und Dr. Cornelia Döll. Beide widmen 
sich seit fast vierzig Jahren intensiv der Forschung in den Bereichen Übersetzung und 
portugiesische Sprachwissenschaft und haben das Überleben der Portugiesischstudien 
als starkes Fach an der Universität Leipzig in unruhigen Zeiten wie der deutschen 
Wiedervereinigung und in den zehn Jahren, in denen der Lehrstuhl für portugiesische 
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Sprachwissenschaft nach der Emeritierung des renommierten Professors Eberhard 
Gärtner leer war, gesichert. 

Den nächsten Lusitanistentag richtet die Technische Universität Zwickau aus, eine 
Hochschule, in deren Lehrplan die Portugiesischstudien mit 
wirtschaftswissenschaftlichem Schwerpunkt stark verankert sind. 

Wir hoffen, dass der Kongress in Leipzig in einer Zeit, in der wir einen 
Generationswechsel im Fach an den deutschen Universitäten erleben, einen wichtigen 
Impuls für die Portugiesischstudien gegeben hat. 

 

Die Organisator*innen des Kongresses 

Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer 

Prof. Dr. Tinka Reichmann 

Prof. Dr. Jobst Welge 

 

Leipzig, Mai 2022 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    

 

84 

Nr. 37                     Juli 2022   

Relatório final 
 

O mundo lusófono unido em formato híbrido na Universidade de Lípsia: 
“Temporalidade(s): reminiscências, perceções, projeções” (14ºCongresso 
Alemão de Lusitanistas em Lípsia em setembro de 2021. 

 

O 14°Congresso de Lusitanistas teve lugar entre 15 e 19 de setembro de 2021 no 
Campus Jahnallee na Universidade de Leipzig, organizado pelos Institutos de Filologia 
Românica e pelo Instituto de Linguística Aplicada e Tradutologia (IALT), sob presidência 
do Professor de Linguística Espanhola e Portuguesa, Professor Doutor Benjamin 
Meisnitzer. Devido à situação pandémica o congresso teve der ser feito em formato 
híbrido, tendo sido dada a todas as seções a possibilidade de escolherem entre formato 
online, híbrido ou presencial. As seções 1,3, 7, 11, 13, 17 e 20 optaram pelo formato 
digital. As restantes seções foram organizadas em formato híbrido. Para as seções 
digitais foram disponibilizadas salas para participantes do congresso em presença, 
nomeadamente de outras seções, poderem participar ou assistir às mesmas.  

Os eventos culturais, a cerimónia inaugural e as conferências plenárias foram 
organizadas em formato híbrido. Deste modo, a conceituada Professora de Linguística 
Doutora Eugênia Duarte (Rio de Janeiro) deu a sua conferência por zoom a partir do 
Brasil e os participantes puderam assistir através de um ecrã, com a possibilidade de 
participar na discussão a partir de qualquer ponto do auditório previamente devidamente 
equipado. O conferencista de honra da cerimónia inaugural, Professor Catedrático de 
Linguística Ibero-Românica Doutor Johannes Kabatek (Zurique), e o conferencista 
plenário de Literatura, o Professor Catedrático de Literatura Portuguesa da Universidade 
de Bolonha e ex-Presidente da Associação Internacional de Lusitanistas, Roberto 
Vecchi, apresentaram as suas comunicações ao vivo, em formato híbrido, permitindo 
aos participantes participar online nas mesmas.  

A sessão de leitura com as escritoras portuguesa Filipa Leal e são-tomense Conceição 
Lima, com moderação do tradutor e especialista em Literatura Portuguesa Michael 
Kegler, foi feita em formato híbrido e público. A cerimónia inaugural contou com a 
presença da Reitora da Universidade, Professora Doutora Beate Schücking, S.E. o 
Embaixador de Portugal, S.E. Francisco Ribeiro de Menezes, o Pró-Reitor para Ensino 
e Relações Internacionais, Professor Doutor Thomas Hofsäss, o Diretor da Faculdade 
de Filologia da Universidade de Leipzig, Professor Doutor Beat Siebenhaar, o 
Coordenador do Ensino do Português nas Escolas na Alemanha, Dr. Rui de Azevedo, 
a Conselheira Cultural da Embaixada Portuguesa na Alemanha, Dra. Patrícia Severino, 
bem como a Presidente da Associação Alemã de Lusitanistas, Professora Doutora Doris 
Wieser (Coimbra). O representante da cidade de Leipzig, o 2°Presidente da Câmara 
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Municipal de Leipzig, Professor Doutor Thomas Fabian, responsável pelas pastas da 
Saúde, Sociedade e Diversidade deu as boas-vindas na cidade, tendo participado 
online. A cerimónia com uma palestra festiva dedicada ao tema da variação do 
português e à questão se o português é um ou são muitos do Professor Catedrático da 
Universidade de Zurique, Johannes Kabatek, terminou com uma receção dos 
participantes e convidados num aperitivo com pratos frios. 

O congresso contou com 130 participantes em presença e 180 online. Todas as 
atividades, incluindo o jantar de conferência, foram organizados respeitando as normas 
sanitárias vigentes, o que se traduziu num resultado bastante positivo desta conferência 
experimental – a primeira de grandes dimensões na Universidade de Leipzig e no 
Estado Federal da Saxónia desde o início da pandemia –, uma vez que não se registrou 
uma única infeção com COVID-19, quer por parte dos participantes, quer por parte da 
equipa organizadora. 

O 14°Congresso Alemão de Lusitanistas foi um sucesso, pois apesar das condições 
adversas foi realizado com um número de participantes que em nada ficou atrás dos 
últimos dois congressos em Augsburgo e Mogúncia. O número de seções aumentou 
substancialmente, sobretudo nas áreas da Linguística e da Tradução, bem como o 
número de propostas e participantes no Encontro de Jovens Investigadores do DLV, no 
dia 15 de setembro de 2022 entre as 11:00 e as 16:00 horas, organizados pela 
Presidente da Associação Prof. Dra. Doris Wieser e o Vice-Presidente, Prof. Dr. Joachim 
Steffen, representando os Estudos Culturais e Literatura e a Linguística, 
respetivamente. 

O programa cultural contou com representantes de Portugal, do Brasil e de São Tomé, 
e o congresso contou com participantes de Portugal, do Brasil, de Angola, de 
Moçambique, de São Tomé e Príncipe, de Timor-Leste, da Alemanha, da Áustria, da 
Suíça, da França, da Dinamarca, da Bélgica, dos Países Baixos, da República Checa, 
da Itália e dos Estados Unidos da América, mostrando o quão vasta e extensa é a família 
dos Lusitanistas.  

O trabalho nas seções revelou-se bastante produtivo, as discussões foram intensas, 
predominando um sentimento de enorme alegria, por, finalmente, haver a possibilidade 
de discutir ao vivo, trocar impressões e de estabelecer novos contatos – um dos 
principais objetivos deste congresso. Ao mesmo tempo, os e as colegas do Brasil, 
impedidos de viajar pelas restrições impostas à circulação devido às medidas para 
restringir a pandemia, tiveram oportunidade de participar ainda que por via remota. O 
tema eleito pela equipa de organização em Leipzig revelou-se bastante inspirador, como 
se pode observar pelo enorme número de seções organizadas, nos campos da 
literatura, linguística, dos estudos culturais, da história, da didática, da tradutologia, das 
ciências da comunicação e dos mídia. 
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O concerto acompanhado de um jantar foi o momento de convívio mais profundo do 
congresso e permitiu estabelecer inúmeros contatos entre os participantes. O grupo A 
Panda do Sol, um grupo multicultural e multiétnico de Berlim, com uma forte componente 
lusófona na sua diversidade, participou com 7 membros e todo o aparato técnico 
necessário. As músicas tocadas eram todas em português e de diversos pontos do vasto 
mundo lusófono.  

A conferência terminou com uma visita guiada: “Memorial Trabalho Forçado em Leipzig” 
com Milan Spindler (historiador do Centro Memória do Holocausto), com tradução 
simultânea para português por parte de alunos do Mestrado de Tradução da nossa 
Universidade, que foi por muitos dos participantes considerado um dos eventos mais 
marcantes do congresso. 

Para Leipzig, a organização do congresso foi de importância primordial para fazer 
publicidade à universidade como instituição forte e significativa no campo dos Estudos 
Portugueses, para inaugurar o ano lusófono, deveria ter culminado na Feira do Livro de 
Leipzig em Março de 2022, com Portugal como país convidado, que acabou por ser 
cancelada devido ao novo surto de COVID-19 na altura da Feira. O congresso foi alem 
disso importante para atrair jovens Lusitanistas para Leipzig e estabelecer uma rede 
ainda mais extensa de cooperações e acordos de mobilidade com universidades do 
mundo lusófono e intensificar as relações com as grandes universidades de Estudos 
Portugueses na Alemanha, Áustria e Suíça. Por fim, o congresso foi o ponto de partida 
para o Mestrado de Tradução e Interpretação Português–Alemão e Alemão–Português 
tão desejado pelas entidades políticas de ambos os países e o setor industrial e 
económico face à ameaça real de, em poucos anos a própria Comissão Europeia vir a 
ter dificuldade em conseguir tradutores e intérpretes qualificados. Embora ainda não 
esteja definido na íntegra o plano de financiamento dos cursos, o interesse por estes foi 
enorme e, quer a Embaixada Portuguesa em Berlim, quer a Reitoria mostraram o seu 
interesse e a sua vontade de concretizar este projeto. Os Estudos Portugueses e 
Lusófonos revelaram-se profundamente enraizados na tradição de uma das mais 
antigas universidades da Alemanha e a universidade pôde celebrar a extraordinária e 
intensa cooperação desenvolvida com a CEPE e o Instituto Camões na promoção e no 
fomento da Língua Portuguesa na Alemanha.   

Por último, o congresso foi uma forma de homenagear o trabalho das professoras 
Doutora Christine Hundt e Doutora Cornelia Döll que, durante quase quarenta anos, se 
dedicaram intensamente à investigação nas áreas da Tradução e da Linguística 
Portuguesa e garantiram a sobrevivência dos Estudos Portugueses como área forte na 
Universidade de Leipzig em tempos conturbados como a Reunificação Alemã e durante 
dez anos em que a Cátedra de Linguística Portuguesa esteve vazia, após o 
aposentamento do conceituado Professor Doutor Eberhard Gärtner. 

O próximo congresso será acolhido pela Universidade Técnica de Zwickau, uma 
Universidade com Estudos Portugueses bastante enraizados no seu currículo com foco 
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nas ciências económicas. Fica a esperança de que este congresso tenha dado um 
impulso importante aos Estudos Portugueses, numa época em que assistimos a uma 
mudança de gerações na área nas universidades alemãs. 

 

Os organizadores do Congresso 

Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer 

Prof. Dr. Tinka Reichmann 

Prof. Dr. Jobst Welge 

 

Leipzig, maio de 2022 
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Georg-Rudolf-Lind-Förderpreis für Lusitanistik 
Portrait der Preisträgerin 2021 

 

Jasmin Wrobel (ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1099-2408) studierte Romanische 
Philologie und Allgemeine und Vergleichende Literaturwissenschaft an der Ruhr-
Universität Bochum. Zwischen 2013 und 2019 war sie wissenschaftliche Mitarbeiterin im 
Bereich der Literaturen und Kulturen Lateinamerikas am Lateinamerika-Institut der 
Freien Universität Berlin, wo sie 2019 mit einer Studie zu dem polyphonen 
Hauptwerk Galáxias des brasilianischen konkreten Dichters Haroldo de Campos 
promovierte. Die Studie erschien 2020 unter dem Titel Topografien des 20. 
Jahrhunderts. Die memoriale Poetik des Stolperns in Haroldo de Campos‘ Galáxias im 
De Gruyter Verlag. Seit 2019 ist sie Research-Track Postdoc und akademische 
Koordinatorin am Exzellenzcluster EXC 2020 „Temporal Communities: Doing Literature 
in a Global Perspective“ an der Freien Universität Berlin, wo sie an einem neuen Projekt 
mit dem Titel Body / Images – Foreign / Gazes: (Feminine) Territoriality and 
CorpoGraphy in Latin American Graphic Narratives forscht. 

Ihre Forschungsschwerpunkte sind neben der konkreten Poesie Comics und graphische 
Narrative in Lateinamerika und Spanien, feministische Bewegungen, Barock und 
Neobarock sowie literarisch-kulturelle Beziehungen zwischen Brasilien und 
Hispanoamerika. Weite Informationen finden Sie auf der Homepage von Frau Wrobel: 

https://www.temporal-communities.de/people/wrobel/index.html 

 

 
Porträt von Janek Scholz (Lobende Erwähnung) 

Janek Scholz (ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9288-4610) ist wissenschaftlicher 
Mitarbeiter am Portugiesisch-Brasilianischen Institut der Universität zu Köln. Er studierte 
in Jena Romanistik, Auslandsgermanistik und anglistische Sprachwissenschaft, 
verbrachte ein Jahr als Erasmus-Student an der Università degli Studi di Napoli, 
L’Orientale und war im Anschluss an sein Studium an der Universidade Federal do 
Ceará in Fortaleza als Sprachassistent für den DAAD tätig. Von Januar 2018 bis 
Dezember 2020 absolvierte er ein Doktoratsstudium an der Universität Wien bei Prof. 
Dr. Kathrin Sartingen und wurde im Dezember 2020 mit einer Arbeit zur Figur der 
Kartenlegerin in der brasilianischen Literatur promoviert. Die Studie erschien 2021 unter 
dem Titel Kartomantie in der brasilianischen Literatur. Fiktionale Möglichkeitsräume und 
narrative Hegemonie im Peter Lang Verlag. Sein aktuelles Forschungsprojekt 
beschäftigt sich mit Transgeschlechtlichkeit in der romanischsprachigen 
Gegenwartsliteratur, weitere Interessen liegen im Bereich des brasilianischen und luso-
afrikanischen Comics, der narrativen Hegemonie und der luso-italienischen 
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Beziehungen. Weitere Informationen finden Sie auf der Homepage von Herrn 
Scholz: https://pbi.phil-fak.uni-koeln.de/en/personen/wissenschaftliche-
mitarbeiterinnen/janek-scholz  



    

 

90 

Nr. 37                     Juli 2022   

Laudatio der Präsidentin des DLV anlässlich der Überreichung 
des Georg-Rudolf-Lind-Förderpreises für Lusitanistik 2021 am 

15. September 2021 an der Universität Leipzig an Jasmin 
Wrobel 

 
Sehr geehrte Damen und Herren, 

 

Liebe Lusitanistinnen und Lusitanisten, 

 

Sua Excelência, Embaixador Francisco Ribeiro de Menezes  

 

Lieber Janek Scholz, 

 

Liebe Jasmin Wrobel, 

 

„pode não parecer mas cada palavra pratica / uma acupunctura com 
agulhas de prata especialmente afiladas e que penetram um preciso 
ponto nesse tecido conjuntivo quando se lê” (Galáxias, 1984) 

 
Mit diesem Zitat aus dem Werk Galáxias des brasilianischen Dichter Haroldo de Campos 
beginnt die Dissertation Jasmin Wrobels. Mit Wörtern, die gleich Akupunkturnadeln 
unser Denken stimulieren und heilen schrieb sich Haroldo de Campos (1929-2003) 
durch die großen Katastrophen des 20. Jahrhunderts. 

 

Das Langgedicht Galáxias, bestehend aus 50 sogenannten Fragmenten, verfasst 
zwischen 1963 und 1976, wurde 1984 veröffentlicht. Es lässt die Bewegung der 
brasilianischen konkreten Poesie, zu deren Mitbegründer Haroldo de Campos gehörte, 
hinter sich zurück und nähert sich – hermetisch, neobarock – lebensweltlichen Kontexten 
an, die an den Stellen besonders transparent werden, die Jasmin Wrobel mit kreativem, 
analytischem Geschick als „Stolpersteine“ konzeptualisiert hat. 

 

Ihre Dissertation mit dem Titel Topografien des 20. Jahrhunderts: Die memoriale Poetik 
des Stolperns in Haroldo de Campos Galaxias, legte Jasmin Wrobel am Lateinamerika-
Institut der Freien Universität Berlin vor. Betreut wurde sie dort von Prof. Dr. Susanne 
Klengel. Als Zweitgutachterin fungierte Prof. Dr. Monika Schmitz-Emans an der Ruhr-
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Universität Bochum. Jasmin Wrobel schloss Ihre Promotion 2019 mit der Note summa 
cum laude ab. 2020 erschien die Dissertation im Buchformat beim renommierten De 
Gruyter Verlag. 

 

Der Vorstand des Deutschen Lusitanistentverbands hat einstimmig entschieden, Jasmin 
Wrobel für ihre Doktorarbeit mit dem Georg Rudolf Lind-Förderpreis für Lusitanistik 
auszuzeichnen.  

 

Liebe Jasmin, ich darf dir hiermit im Namen des Vorstands des Deutschen 
Lusitanistenverbands sowie der Botschaft von Portugal in Berlin, die den Lusitanistentag 
einmal mehr großzügig unterstützt, ganz herzlich zu diesem Preis gratulieren! 

 

Im Zweijahresrhythmus verleiht der Deutsche Lusitanistenverband diesen Preis an 
herausragende Master- oder Doktorarbeiten, die an deutschsprachigen Universitäten 
eingereicht und verteidigt wurden. Zum achten Mal wird der mit 1000 EUR dotierte Preis 
heute verliehen.  

 

Dem 1926 geborenen und 1990 verstorbenen Professor der Universität Graz, 
Literaturwissenschaftler und Übersetzer Georg Rudolf Lind, zu dessen bekanntesten 
Werken die Monographie Teoria poética de Fernando Pessoa. (Porto: Inova, 1970) 
gehört, bescheinigt Ulrich Schulz-Buschhaus in seinem Nachruf (ich zitiere) „die 
Disposition einer besonderen methodischen Offenheit, die jede Einseitigkeit für suspekt 
hielt“. Nicht Jasmin Wrobles besonders vielseitige Herangehensweise, wäre daher 
sicher auch in seinen Augen auszeichnungswürdig gewesen. 

 

Das komplexe Werk Haroldo de Campos – Entwurf einer Ästhetik, die ihn auf die Höhe 
derer hebt, die er verehrte, und auf die er sich intertextuell bezog (allen voran Ezra 
Pound, aber auch Joyce, Mallarmé und Dante) – analysiert Jasmin Wrobel mit 
bewundernswertem Fingerspitzengefühl, großer Ausdauer und einer konzeptuellen 
Kreativität, die überzeugt und dazu führt, dass es der Verfasserin gelingt, einen 
innovativen Beitrag zur Forschung zu leisten. 

 

Sie liest die Galáxias – anders als die Forschungsliteratur bisher – vor allem in Hinblick 
auf das, was sie an Realität enthalten, als Zeitzeugnis der Katastrophen des 20. 
Jahrhundert, allen voran des Holocausts, aber auch des Vietnamkriegs und 
systemischer Gewalt in Lateinamerika. Die Verarbeitung der Reisen des Autors ins 
Europa der späteren Nachkriegszeit sowie seine Begegnung mit Ezra Pound stehen 
dabei besonders im Mittelpunkt. 
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Als kritisches Analyseinstrumentarium schlägt Jasmin Wrobel – in Anlehnung an die von 
Gunter Demnig konzipierten Stolpersteine – eine „Poetik des Stolperns“ vor. Textuelle 
Stolpersteine, Stolperfallen, sprachliches Stolpern oder Stottern, Sprechblockaden, 
Störimpulse, mentales Stolpern – all diese Begriffe werden produktiv zum Einsatz 
gebracht, um zu zeigen, wo und wie Haroldo de Campos bei der Verarbeitung großer 
Tragödien der Menschheit, den Lesefluss behindert und Verfremdungseffekte erzeugt.  

 

Die Gutachterin Susanne Klengel würdigt die Arbeit unter anderem mit folgenden 
Worten: 

 

„Sämtliche Analysen in dieser Arbeit erfolgen auf eine ähnlich präzise Weise und 
belegen Frau Wrobels Ausgangshypothese, dass die Hermetik dieses Langgedichts 
eine überaus profunde und verblüffend konkrete Auseinandersetzung mit der 
Zeitgeschichte enthält und als Möglichkeit einer poetischen Verarbeitung der 
Menschheitsverbrechen des 20. Jahrhunderts präsentiert wird. Ihre Feststellung, 
Haroldo de Campos habe mit den Galáxias im Sinne eines kritischen Gegenentwurfs 
das große Dante'sche Projekt des letztlich politisch und menschlich gescheiterten 
[Er]Neuerers der poetischen Sprache, Ezra Pound, zu Ende geführt, wie es in der 
konzisen Schlussbetrachtung (Kapitel 6) heißt, erscheint vor diesem Hintergrund sehr 
plausibel — es ist ein Weg ins Paradies, welches ‚nach der großen Katastrophe [ ... ] nur 
in Fragmenten dargestellt werden kann‘ (S. 352).“ 

 
Die Zweitgutachterin Monika Schmitz-Emans resümiert: 

 

„Das Oeuvre von de Campos wird auf eine ausnehmend kompetente, facettenreiche und 
instruktive Weise erschlossen, seine Bedeutung im Kontext der poetischen Avantgarden 
gewürdigt. Die Arbeit vermittelt monographieartig Kenntnisse über den Zusammenhang 
von Lebensstationen und Werken, intertextuellen Vernetzungen und thematischen 
Schwerpunktbildungen. Sie profiliert sich dabei als nützliche Übersichtsdarstellung über 
große Zusammenhänge und Tendenzen ebenso wie als pointierter Beitrag zur 
Spezialforschung zu de Campos und seiner Poetik.“ 

 

Jasmin Wrobel studierte Hispanistik und Allgemeine und Vergleichende 
Literaturwissenschaft an der Ruhr-Universität Bochum und erhielt dort 2007 zunächst 
ihren Bachelor of Arts. Während ihrem Master-Studium an derselben Universität, das sie 
2010 abschloss, arbeitete sie als wissenschaftliche Hilfskraft am Romanischen Seminar. 
Von 2012 bis 2015 war sie assoziiertes Mitglied am Internationalen Graduiertenkolleg 
Entre Espacios / Zwischen Räumen, am Lateinamerika-Institut der Freien Universität 
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Berlin, sowie von 2013 bis 2019 Wissenschaftliche Mitarbeiterin im Bereich der 
Lateinamerikanischen Literaturen und Kulturen am Lateinamerika-Institut der Freie 
Universität Berlin, am Lehrstuhl von Prof. Dr. Susanne Klengel, wo sie mit der hier 
prämierten Arbeit promovierte. 

 

Derzeit arbeitet sie als Postdoktorandin und akademische Koordinatorin am Cluster of 
Excellence 2020 „Temporal Communities: Doing Literature in a Global Perspective“ an 
der Freien Universität Berlin und erforscht die Darstellung von Frauenfiguren im 
spanischen und lateinamerikanischen Comic. 

 

Bevor der Botschafter Jasmin Wrobel die Urkunde überreicht, möchte ich noch eine 
weitere Dissertation lobend erwähnen, die dieses Mal für den Georg Rudolf Lind Preis 
eingereicht und ebenfalls mit der Bestnote bewertet wurde: Es handelt sich um die 
Dissertation von Janek Scholz mit dem Titel Coisas futuras! Die metapoetologische 
Funktion der Kartenlegerin im Kontext des globalen Südens am Beispiel brasilianischer 
Literatur. Die Arbeit wurde von Prof. Dr. Kathrin Sartingen und Prof. Dr. Susana Kampff 
Lages betreut und im Dezember 2020 an der Universität Wien verteidigt wurde. 
Herzlichen Glückwunsch, lieber Janek, zu dieser hervorragenden Leistung! 

 

Und nun schreiten wir zur Überreichung des Preises an Jasmin Wrobel. Nochmals ganz, 
ganz herzliche Glückwünsche, liebe Jasmin, und alles Gute für deinen weiteren 
akademischen Werdegang. 

 

 

Doris Wieser, Präsidentin des DLV 

Leipzig, September 2021 
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Ausschreibung des Georg-Rudolf-Lind-Förderpreises für 
Lusitanistik des Deutschen Lusitanistenverbandes1 

 

§ 1 Grundsätzliches 

Durch die gezielte Prämierung einer herausragenden Qualifikationsarbeit mittels 
Vergabe des Georg-Rudolf-Lind-Förderpreises für Lusitanistik bezweckt der Deutsche 
Lusitanisten-verband e.V. (DLV) die nachhaltige Förderung des lusitanistischen 
Nachwuchses. Mit dem Preis, der im Namen eines der bedeutendsten Lusitanisten des 
20. Jahrhunderts ausgelobt wird, will der DLV junge Wissenschaftlerinnen und 
Wissenschaftler fördern, deren Forschungen im Bereich der Lusitanistik besonders 
auszeichnenswert sind. 

 

§ 2 Begutachtungsvoraussetzungen 

1. Zur Begutachtung können, unter Einhaltung nachfolgender Kriterien, alle 
lusitanistischen Dissertationen eingereicht werden, wenn sie mindestens mit der Note 
sehr gut bis gut (1,5) benotet worden sind und wenn ein schriftliches Gutachten eines 
dem DLV-Vorstand nicht angehörigen Hochschullehrers vorliegt. Weiterhin können 
Master- und Magisterarbeiten eingereicht werden, wenn sie mindestens mit der Note 
sehr gut bis gut (1,5) benotet worden sind und wenn ein schriftliches Gutachten eines 
dem DLV-Vorstand nicht angehörigen Hochschullehrers vorliegt, das die Arbeit zur 
Begutachtung und Veröffentlichung empfiehlt. 

2. Zwischen dem Abschluss des Promotionsverfahrens bzw. Master- oder 
Magisterexamens und der Einreichung der Arbeit zur Prämiierung darf kein größerer 
Zeitraum als 2 Jahre liegen. 

3. Die Arbeit muss zu einem lusitanistischen Thema verfasst worden sein. 

4. Formale Voraussetzung ist, dass die Arbeit an einer Hochschule des deutsch-
sprachigen Raums eingereicht und in einer der drei offiziellen Sprachen des DLV 
(Deutsch, Portugiesisch, Galicisch) verfasst worden ist. 

5. Die Arbeiten zur Begutachtung können fortlaufend, müssen aber spätestens sechs 
Monate vor dem jeweiligen Deutschen Lusitanistentag in fünf Exemplaren beim Vorstand 
des Deutschen Lusitanistenverbands e.V. eingereicht worden sein.2 Falls eine Arbeit 
innerhalb der sechs Monate vor dem Deutschen Lusitanistentag eingereicht wird, so 
kann sie nur für eine Prämierung im Rahmen des übernächsten Deutschen 

 
1 Die Ausführungsbestimmungen wurden in der Vorstandssitzung des Deutschen 
Lusitanistenverbandes vom 26. September 2003 in Rostock verabschiedet und in der 
Vorstandssitzung vom 22. September 2014 in Aachen leicht modernisiert. 
2 Die nächste Frist ist der 28. Februar 2023 (Anm. der Schriftführerin). 
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Lusitanistentages begutachtet werden. 

 

§ 3 Begutachtung 

1. Die von den Anwärtern auf den Georg-Rudolf-Lind-Förderpreis für Lusitanistik 
eingereichten Arbeiten werden von dem in der entsprechenden Amtsperiode 
amtierenden Vorstand des Deutschen Lusitanistenverbandes begutachtet. 

2. Die Entscheidung über die zu prämierenden Arbeiten wird nach erfolgter 
Aussprache unter den Vorstandsmitgliedern mit einfacher Mehrheit gefällt. Der Vorstand 
erstellt einvernehmlich eine Rangliste mit den Namen der Kandidaten. 

3.  Im Zeichen einer objektiven Beurteilung verpflichtet sich der Vorstand, Dritten 
gegenüber Stillschweigen bezüglich der eingereichten Arbeiten bzw. ihrer Autorinnen 
und Autoren zu bewahren.  

4.  Der Kandidat mit der am besten bewerteten Arbeit erhält den Förderpreis, es sei 
denn, es bestünde ein Ausschlussgrund nach § 4. Bei Ausschluss der erstplatzierten 
Arbeit fällt der Preis dem Nächsten der Rangliste zu. 

5.  Wer im Promotions- oder Prüfungsverfahren als Gutachterin oder Gutachter tätig 
gewesen ist, darf in der Eigenschaft als Vorstandsmitglied des DLV an der Abstimmung 
nicht teilnehmen, solange die Arbeit der Kandidatin bzw. des Kandidaten zur 
Abstimmung steht. 
 

§ 4 Ausschluss von der Förderung 

Sollte der durch die Qualifikationsarbeit erlangte akademische Grad nachträglich 
aberkannt werden oder wurden zur Erlangung des Förderpreises unlautere Mittel 
eingesetzt, so sind Geldpreis und Urkunde unverzüglich an den DLV zurückzugeben. In 
diesem Fall geht der Preis an den nächsten Listenplatz der Rangliste. 
 

§ 5 Förderbetrag 

Der Georg-Rudolf-Lind-Förderpreis für Lusitanistik wird alle zwei Jahre im Rahmen des 
Deutschen Lusitanistentages verliehen und ist von Seiten des Verbandes mit 1.000 € 
dotiert. Weiterhin kann der Preis durch private und institutionelle Spenden auf einen 
höheren Gesamtbetrag aufgestockt werden. 
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Ausschreibung: Förderung von Projekten aus dem 
Fachbereich Lusitanistik 

 
Der Deutsche Lusitanistenverband unterstützt dieses Jahr wieder lusitanistische 
Projekte seiner Mitglieder: Kolloquien und Initiativen zur Stärkung des Fachs. Alle 
Mitglieder des DLV sind antragsberechtigt, wobei Vorschläge von 
Nachwuchswissenschaftler*innen sind besonders willkommen sind. 

Zur Verfügung steht eine Fördersumme von 1000 € für die Unterstützung zweier Projekte 
(je max. 500 €). 

Die Anträge müssen neben einem kurzen Finanzierungsplan folgende Elemente 
enthalten: 

• Bei Kolloquien: Themenbeschreibung und vorläufiges Programm 

• Bei Initiativen zur Stärkung der Lusitanistik: Exposé und vorläufiger Zeitplan 

 

Druckkostenzurschüsse können nicht gewährt werden.  

Anträge können bis zum 31. Oktober 2022 an den Präsidenten des DLV gesendet          
werden: benjamin.meisnitzer@uni-leipzig.de. 

Die Entscheidung über die Vergabe fällt der Vorstand des DLV spätestens bis zum        
28. Februar 2023.  

Nach der Durchführung der Projekte werden die Organisator*innen dazu aufgefordert, 
einen Bericht für die Homepage des DLV zu verfassen. 
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 Zahlung der Mitgliedsbeiträge 
 

Liebe Verbandsmitglieder, 
 
der Mitgliedsbeitrag von 25,- € wird jährlich zum 2. Januar fällig. Falls Sie nicht am 
Lastschriftverfahren teilnehmen und Ihren Beitrag noch nicht überwiesen haben, bitten 
wir Sie, dies möglichst zeitnah nachzuholen. 
 
 
Bankverbindung des DLV: 
 
IBAN: DE 82 6415 0020 0001 1582 05 
BIC: SOLADES1TUB 
Kontonummer: 1 15 82 05  
BLZ: 641 500 20  
Bank: Kreissparkasse Tübingen 
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Antrag auf Mitgliedschaft im Deutschen Lusitanistenverband 
 

 
Hiermit beantrage ich die Mitgliedschaft im Deutschen Lusitanistenverband. Die gültige 
Satzung (vgl. http://www.lusitanistenverband.de) habe ich zur Kenntnis genommen. 
 
Name: 
 _____________________________________________________________________  

Vorname: 
 _____________________________________________________________________  

Beruf / Institution: 
 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

Korrespondenzadresse: 
 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

E-Mail:  
 _____________________________________________________________________  

   
Ich erkläre mich bereit, den jeweils gültigen Mitgliedsbeitrag – derzeit jährlich 25 € zu 
zahlen. Die Zahlung erfolgt durch: 
 
¨ SEPA Lastschriftmandat  ¨ Überweisung 
 
Bankverbindung des DLV: 
IBAN: DE 82 6415 0020 0001 1582 05 
BIC: SOLADES1TUB 
Kontonummer: 1 15 82 05  
BLZ: 641 500 20  
Bank: Kreissparkasse Tübingen 
 
 
Ort und Datum:        Unterschrift: 
 
 
Bitte senden Sie den Antrag an den Präsidenten des DLV: Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer, 
Institut für Romanistik, Universität Leipzig, Beethovenstr. 15, 04107 Leipzig, 
benjamin.meisnitzer@uni-leipzig.de  
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Formulário de inscrição na Associação Alemã de Lusitanistas 
 
 
Venho por este meio requerer a inscrição na Associação Alemã de Lusitanistas (DLV). 
Mais informo ter tomado conhecimento dos estatutos da associação 
(www.lusitanistenverband.de).  
 
Apelido: 
 _____________________________________________________________________  

Nome próprio: 
 _____________________________________________________________________  

Profissão / Filiação institucional: 
 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

Endereço para correspondência: 
 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

 _____________________________________________________________________  

E-mail: 
 _____________________________________________________________________  

 
Com o requerimento comprometo-me a pagar a cota anual de 25 €.  
O pagamento deve ser efetuado mediante:  
 
¨ Autorização de débito direto SEPA   ¨ Transferência bancária 
 
Dados bancários do DLV 
IBAN: DE 82 6415 0020 0001 1582 05 
BIC: SOLADES1TUB 
Banco: Kreissparkasse Tübingen 
 
 
Local e data:  Assinatura: 
 
 
Envie, por favor, ao presidente do DLV: Prof. Dr. Benjamin Meisnitzer, Institut für 
Romanistik, Universität Leipzig, Beethovenstr. 15, 04107 Leipzig, 
benjamin.meisnitzer@uni-leipzig.de  
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